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“ Cumo eapaaol#», iiue6 tr*jiri2iiera Idoapoliti- ca, la qae llamamoi fandantental 7  & la cnal bu- bordinaretuoB todas 1m  d»m&a, et la da la peb- 
PKTCACIO» E l  LA KACIOSALIDAE SSPA?OLA EH ÍSTA 
líLA............................................“ Sumos y hemos sido siempre COKSlifiVA^O- HES ' los priacipios cuusereadores serán los que coní,'...ütemeiite y con cnerjla defenderemos siem- pro.. .T  tntiéadase bicaial decir principios con- ífri-Ju'-: ‘s, no pratendemos de modo alguno nsar esta pnhibra en ( 1  sentido ridiculamente restrinji- VOZ DE CUBA

PEEIOBIOO rUHDADO EN 1868 POB 
D. GONZALO OABTAffON, W I A i r i O  C 0 3 ¥ 8 P B V A D 0 B

d o  e n  q u e  h o y  se  usa, s ino  en  e ú  sentido m ás lato  

7  m ás n o b le . Jt'osoíros en ffndem osporprínc jp '.'s  

emBtTvadortí a>¡w .̂:'-tqiíeí!índtnápirpeivar, cono 
u n a  iradicínrt invíoioii.'c ^  sagrada, i a  p -it u ia , l a  

fA S ra il,  LA PBOriEDiB, LA AVTORtDAD, EL ÓüEES, 
LA LID laTAE BIES SBT2SE1EA T  LA DBLIJIOS, qUe

es la  q u e  corona todas la s  in stitn e ioce- sociales, 
y  constituya la  ún ica  ba so  indestruotib lo  en  qn s  

puedan  apo j-arse ."

(P ro fe s ió n  do  fé d e  L a  7 o z  e e  C o sa , A b r il  29 

d e  1873.)

C V A I C T A  E P O C A . DIREOTOE:
DON ANTONIO OOEZO.

PRECIOSH C B C R I O I O S i  ¿ ' E K I O D I O Ó  j ? O L i r J O O
LA  VOZ DE C U B A

. r..\ A.A UABANA.aíAi O it i . ^ 1  B a i i c o  £ b (> u ú o ],i-'or Uii -  u> i'!'2 lR E ta d u ._,.e  ‘■¿«í . .Por uu „A>muái;re, íd em ............. i i  . .P c í  un trimoatre, ídem ...........  »> . .Tur nn inp», i d o i n . . . , . ...........  i  . .’ Tn número A u n l t o . . . . . ...........  í^otBGuando üc abona la  snscricion en oro loe precios serán I0 3  eatablooidos antigua mentó á sabor; ns alio sdolantndo $ 1 4 . Po nténos tfompo á rason de al mea.
ÜL  iN  P B a iO K  J>C LX  rS L A .37Ü l iU iU m  d « l  R a n e o  E s p a ñ o l .(<Mí< Í-03TJÍ DS COBBEO.)Per n u a ¿ o ,a d e la n ta d o ... . $  2 8  . .Por un saniootro, ídem ............. 1.3 5üi*or un u iiau au e. I d e m . . . . .  6 75 ! ^ á n  ¡as jnrlsdioclonee de Moron, Be- mtxiioB, riagna !a G rande, S a .  C lara , Cien- fuegos, T rinidad, .Sanoti-fJpíritus, Santiago do Ciiba^ G :h .ira, B aracoa, M « í .in íl lo , Ba- yam o, Jig o t  j¿í, árt/arí y  U oigníij, gu han eatablecidu los antiguos precios, nii oro, ó se» áraron  do $17 el año, £'.) c ' ccinostrn, $4-5» el trinf-Eíro, ó do $ J-a-3 •«’ mes.

K tt ia td e m iía  J ín ti/ ias, g^cuituMsIn «  e x ira n je to .iOüX l'UarB DB OOBBXO.)Por n u a u o , adelantado.$  2ú'r>u i ’ j r  on se m o s lre ,Íd e m ... 12 75

San Diego de loa Baños. Leopoldo Araujo. San Diego do Ñ a fie * .. .  Z o n illa y  Gomes. T r ia id a d ... . . . . . . . . . . .  Pedro Cartera................ Jo s é  Alarla Otero.V e re d a N n e ra ............... Fem ando Pellón.V ie ja -B e rm e ja .............. .. Pedro G aijarn ’».Vifiales.......... .. Jo sé  Buergo.V ^ a d o ............................... .. Pedro Posada.W a j a y . . . . . . , . , . . . . . .Juan Bosque.Fagnajay.................................Pablo ZotriJIn.

VAPORES D£ TRAVESIA.

PUERTO DB LA BADANA.E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .f'l* 2;
D o  B ostre  eo  fi d ia i  v *p . iog . A u ietbyst u»ii. a?n - 

m ngton, ton. la&r, en loetro á  Deulofeu , h i j j  y

------B ilb ao  y  PU a  K lco en l'S dios v»¡>, esp lír rm  >
íia oap. Oleuiauoot, too. IÍ/5, oou oarca do 
tránsito á WUl hnof. “Dina:

D o  C ayo  H u m o  en 12 Ubraervap, auier. J . ConhraQ  
cap M o ath e ilb rd , ton M », tn  lastre  á  Soni i- 
H .n  6 h .jo. 1 asaJeroB 1 2 ,
D ía  4:No hubo h íe t u la s U .S A L ID A S .

P a ra  S a g ia  v p .  amer. Netcnort.
------ Cayo I Io « «o  Tiv. a m -r  Chriitíana.
------ B ro ack w a io r  Inrg. am er, D o ris  H ectrord .

N U E V A  L IN E A
d e  A ’'a p o r e s  m e n s u a l e s

Dcr,

iW arqnés <lc C a m p o
K X T B K

ENTRE AM8EBES 7  ESTE PUERTOcon rrf^ida» escalai en el
HAVRE, SANTANDER, VIGOV  P I l K R T O - m C 'O .V A P O R E S:iU a d i-id ..............CnpitSD G A N T E S .filM S-ttllu iies . „  P E R E Z ,A * i a ...........................  „  B .4.STEKV a l e n c i a . . . .  „  SA N T xM IA K IN A .E l primero du c a la  inei ta'drá do Amba- beres uno de estos vapores, reoibiér.do car­ga y  pacajes para los indicado* pnertos.In au goiaeaia  linca el vapor A s ia , que saldrá de Amberes el I "  do M a jo  y do! H a ­vre el 3.Para In f rnios dirijiias á m t cousigaala- C u b a  4 3 .fiOS,

o s o .
AC^FailTJES.

M O V IM IE N T O  D E P A S A G E E O S .
E N T H A D O S .

P o r  e l C O C H E A N  d e  C »ro H a »s o :
Bros. F rano lioo  Volladaree; T . V a lde»; A .  Lnpet; 

A . LOíBo L j m s ; M . Colomares: 0 ,;t  r io  B odriau .z  
T *  ? * Í° ' ,**” **^ Itog la  V a ld e »; P . Rodrigue* Kaogel; 
Joté  K e ilo ta l Morgan; A n ton io  V illa ree l; Mariano

J. BalcelLs y C‘2.5)5- R P —72585.

- ^ I g A S A T L A N T I C A fl^E N  P U N T O S  D r V E K S Ü S .M adrid—D . V alen tín  Qonitie, B ailen  4 , e t -  treenelos.Poi'U -M. U . GalUon &  P rb tce , Que Lafa- yette ‘It>.N e a - V o r k - D . MeloLor O b a rr lj, B o* 359, P . O . '
U k Ü A tiA  Y  C E U C A M A 8 .Cerro y  Je sú s  dol M onto—D . Francisco G o o íS le f, (Santa A n a 9.)R egla y  Guanahaeoa— D . Jo s é  de Rueda Bustam aute, (Crns Verde 25.) Cs-;i-Blane.* -Sces. Castafié y  C*R N  E L  iH T E H IO S  i . E  L A  I S L AAguacate................ Jo s é  M aría BllboaAguada dol C u i r -------- Ju a n  Bosque.Alíbnso X I I . . . . . . . . . . .  Rainou Atenas,Alonso E'yji.L A n gel Arenal,A iqnlsar........................ I'rancioooA teca.A m arillas........................... ..  Pedro Silvestre.Arroyo N a r s r jo ..-  Fzaudsco Lerdo<le T ejada,A r t e m i s a - . . ,- . . . ,  . . . .  F . de la Sierra B ahía H o n d a . . . . . . . . . .  Jo s é  Rivero.B a i n o a . . . ........... .. Antonio AlonsoBaracoa................... .................P u ig y A b r il .fiatabanó................... .. Jo s é  Sola.Bayam o................. .. ................. C a ste llsy  Prim o.B e j u c a l . . . . . ..........................  Francisco BorregoB oio adxon .______________ _ D i a s y  U nos.O a b a ñ M . . . . , . , N i c o l á s  Bognelra.C a ib a n e n v .-  . . . . . .  San tiago Bermn-dfl*.C a i m i t o . . . . . . ............. ... V ecan cio  Peña.C a l R b a e a r , . . , . . . . . . . , . .  Ju a n  ÍV>rrando.Calabaíar do Jíago A .. . .  A ntonio J .  D íaz.C a lim e t u ... ..................  G o n s » ! A m o r  y

LO N JA  D E  V IV E R E S .
V E N T A S  D E L  D I A  5.

1000oaUetee aceituDoe........... O re.uno.
900 eoooe arroz oauillae................. S i j  r». a
lO iíd em íd em  co r  ente................. O ía. ■-

1000 Booo* a rre* eemiJls.............. / i g r a . »
200 eaoo» b a r ia » E fpan o ls ............  $11 uno.
2»  1*  vino a le lia  D a leeu er........... $00 pipa.
30 p ip o » Ídem Ídem .......................  $üSid.

100 aaeoB ca fé  P to . B ioo ................. $1314 qtl.
100 tabalea b tos iao  am orloano... Meaervado, 

t g r L oe  preoioB no cepeolflcoJo* en béllete», aon 
en ORO.

COTIZACIONESd * l  c o t i - g io  d e  4 e r r e d e e

N o i p - Y o r f e ,  H a v a a a  A  
' ^ e x i c a a  M a i !  3 .  S .  

L i m e
Loe raporeg d e  eeta acred itada  línea

City o f Puebla,Dapitan J .  Deakeo.
City o f  Alexandrla.Capitán J .  W. Beynolda.
City o f Washingtou.Capitán Wm. Eottig.
Cainilet, fÍApitao JhompaoB,
Principia, Capitón Webitec.
b a le n  d e  l a  H a b a n a  to d o s  lo s  s á b a d o s  á  la s  

c u a t r o  d e  l a  ta r d e ,  y  d e  N m - 7 o r l t  <od*.j lo s  
ja i^ves d  la s  t r e s  d e  la  ta r d e .

nje ff-~ VOJt££.V l l y e r A l c x U i i a r f a . .  Jnéve* Mayo ?C a p n i c t ...................... 4 . . . .  Juévee 14< ;ity  o t 'Jú n e n la ................. Juévee - l
D J S  X , « fO i t r d f P u e b l a ..................  Sábado Mayo aC lt y o t 's iu s h ie is 't o a -  Babado ii,N O T A .i! * don íMletae de viaje por eetos vaporee diroeta- mc-ut'. >i Cí<ii«. Gtbraltar, Baroelou* yMareellatvi 'oroobnoon joi vaporea fronoeaea que oaian ds Nuut» Votk á mediadoede cada mea, y elEavre Vtíi ioa vaporeo >iu8 salen todoa loa iniéToolei.Ss'iaitpoaajeaporia linea de vaporesíraueae;. vU Munleuo hasta Madrid on $100 Coy y hasta Uai «ionft$06Coy desdeN«nr-Terk, y por loe vapores de I» Une» Whtte Star vía Uverpoo'. hasta Ma.,/U íntunao pretrio del ierro-carril ea 8140 O.-’y desda -•c.-e'-Vori.

Ccnildaa álavarí*, aerriCaaen ai*!a3ue<¡B«it:s,et 
j í  vapore* “ C ity  o f  P n e b !« "  '*m *e  « v ' -  -

}  “ C ity  o f  W asiiiíjgto ii".

V A P O R  E SP A Ñ O L
ADELA.C s a p U a n  O O Y A .

Sridrádn 5» HABANA todoa Ira MIERCOLES 4 
“ * éSAOCAalamene-

OBt delJUEVES. S»Wré de 8AOCA el D)í«mo din 
deepuM de ü  llegada del trondeU'f. UOMINGOv á CAtUARlbJN en la misma noche

RETORNO.
Saldrá de CAIBAKIEN todoa ios SABADOS 4 lia 

ocho de la mafiana y llegatá 4 BAO CA 4 las dos, y 
de.imeisdeiallegaaadel treu deST. DOMINGO, 
iftidiá parala Ha b a n a  y llegará Alasoúiodíla 
muíLaoa del DOMINGO.

2253 M

tlBí-AaOL

liaMa Honda,Capíta.', tjN IB A .SO .
¡r'.r^í.rfir.aHnlM  C í ¿n /Tutn-^o á  n a U a S o H Ü a ,  S i »  

H la n w , B ir ra e o s . S a n  Ctayetan-s, y J íá io i  
A g u a s  g n i c  te rs a  [S^drá de U  Habana loe Sábodoa i  ¡ai dita ds U  ' oo-uo-T llegan* 4 Sam'ayetaifi los Domlnvoy v4 I Aguas lea LCíi«.Refiiesari éllrW aUsa.UlrL Uártoa, \ de on* I ** Hawan», loe Jíiírooleeal amanecor. I Rombe ewya IM Viétní-: y .•vl.*d-'»al 9oet.a,lc. del ' t i ^ o r e l  Muella da Ln>, aU-uándotr yci-.-eteaí «ndo Al oatregarse Um;sdrie ji'« tionccdn-iustoa,T&mblQti se pftjitM A bo^o Í2«T0'1 I4.4 ToQft, '

Coiiiiiañia de .seguros imituos 
contra Incendios,E L  I R I S .

E a  onm pLm iento do lo que diepoD© ol a n íc u io  35 
ao  jqa ha .otatoa y  de l ncuordo de l Cooeejo d e  O i-  
reocion tom ado en ?a eeaioo re leb rada  e l Uia 1? de l 
m M  actual, convoco á lo e  sSoDcrofl «ócios p a ra  la  
prim era MeiOQ de la  *Junta O on era l oue ae lia  de  
efectuar e l d ia  13 de l corriente á  la  ana. eu laa oü- 
íin ae  d e  la  i. o m p as í*  que ao encuentran estableci­
das  en la  casa  nV Ib de la  ca l.e  de l Em pedrado, ea- 
qum a 4 la  de Com poatela)

E n  esa sesión lo  d a rá  lectura  4  l a  m em oria rete- 
J  .a*,. *“  opeiaeiene* do la  i  o o ipaE íi en e l abo  
d e  IBM, eu que term inó el trigésim o alio social, se 
uom broré una com ialon p a ra  oí e x im en  d e  dicha  
m om ona y  d e  la s  ouentaa de in g 'O io i y  pavoe del 
citado ^eto io lo  y  se ptocoderi 4  la  eiecc'on d e  tres 
ste í. D iioctores y  dos auplontos p a ra  cubrir  la s  v a ­
cantes de loa qim deben  cesar, por h aber oum plido  

form ,.,., iisbauG  M s jo  2 de 1835,— E lSocretario ,

C O H F M M  DE SEGEBOS
LIVERPOOL & LONOON & GLOBE.

o r o - $  4 3 .7 8 9 .2 6 5

2 3 9 1 -P -3 I5 6 5

m .

2090 4V A P O R
ALAYA.

€ Ü B A  4 3 ,E N T R E  O B K A P I A  X  O B I S P O . ® *R A R I L E T R A S  « n  t o d a s  c a n t id a »  d e s  ti c o r t a  j  l a r g a  v ís t a  s o b r e  i4»s p a u t o s  s i f u i e m e s :
AHoAnte, Alooy, Almería 

Avtlée. AyíU, Arenye de Mar, Aloaiar do

Capital ( e f e c t i v o  ó  i i i v e r s i o n e i )  y  r e s e r v a ,
P r e m i o s  é  in t e r e s e s  1 8 8 3 ............................................................................... ^  8 . 8 9 2 . 0 9 5S i n i e s t r o s  p a g a d o s  d e s d o  s u  f u n d a c i ó n ....................................$  9 8 . 0 8 0 - 8 9 0
AGEIVTE GEiHEUAL EI¥ IsAISÉsA B E  CU BA,

RICARDO P. KOHLY.
OBEAPU 30,E N T R E  S A N  I G N A C I O  Y  C U B A ̂ S e g u r o s  s o b r e  b a t e y e s  d e  i n g e n i o s ,  f r u t o s  e n  lo s  m i s m o s ,  e n  t r a n s i t o  y  e n  a l m a c e n e s ,  p r o p ie d a d e s  n r b a n a s ,  t o d a  c l a s e  d e  e s ía -  b íe c im io n t o s ,  m o b i l i a r i o s ,  b u q u e s  y  in o r c a n o íu s  e n  p u e r t o18.5.5-J5P-.5.5S7

Boiga, de Ban J u a s

n i l i  i l w ^  IV f

, ..» •* *  — • w.. .rv
O í yapo iM  “ C ity  o f  P n eb ia ". “ C ity  o f  i l e x w í n » ” 
■ C ity  o f  W ia lm jgto ii" .Todoa eatce vaporea, tan bian oouocidoa por la ra- pld.a y aegnridad de aoa Tiaje», tienen e— ' acmodjilauea para paaajen». Así como tai hUbTu (Itevaa colgaiitai, anlae cuales no ae Bjjcrl- mrntN movlmienío algalio, ponnaneolendo i ' hori>í>nLa!*a.fia - arga u» leelb* en el muelle de CabaUaria h«-
dirswtr*.

S u » cosa:; :nataíio«, O H K A P IA S».—TOWD, 
QI9fi A

ai-

L i n e a  d e  v a p o r e a  c o r r e o s  d e  a c e r o  
D K  4 1 * 0  T O N E L A D A S ,

entro Veracruzy liivorpool
C Ü H  E S C A L A S  E N  P r o g r e s o , H a b a n a ,  C o r u ñ n  
j  S a n t a n d e r .

V A P O R E S - C A P IT A N E S .

Í N f l L A T B H K A .rE SN C IA -.
C A I I B Z O S .

. ^ 4  7 t ig  P,*|p. f  y  o,

. . . . .  I  ib-'U 4  201, p g  P . 1.0 d iv.■ ( u/6u 1» é I -1̂ P . «O d iv . 
'. 4 0 d|V.6 a Ola p:

|31.j A 3 ^  pO  p . 00 d[v.

K S T A D O S -D N ID O S - . . .  ^

A L K I I A K I A . |8ia40p^p.00<liv
O B S C T O  H R B C A N T I l )

O a m a ju A D Í.....C a m a r io c a .... .Oanaei...................Csudtilaria.
C*. . . . . .  J s a s  üdoy.B sfioa............-Joaqnija R .

........... , \ n t c n i o  B s c e lo .
í i a a im i r i »  N o r i e g a ,

C i r d e a a f l _______ . . . . . . . . .  J o s ú B n j o n o ,Ca’-u go ua................................ A .Ot^&^sTLus ,v .  . . . . .  riúíi'íT:--; FernaB-áox.
O t o i fe , . . . . . . ........................ T o m á s  F e m a n d o *y C í

Hor-
Ciógo d e A í  - .e S e n f u e g o B .. . . . . . . . .
O l f C Í ' I l t O B , , . . . . . . , .  . .O lm anxm os--.................C o lo n .. . ................ ..Coüsolacioí! .¡¡ l V i ;  tí CoBSolacior; .Cui-trerA*.....................C . Falso dt- : O ortíiüno.............. ..
£ i C a n o . . . - .E i i i - i u c i j i » d . .  R sp eran sa.. .  . 
G i b A r a . . . . . . . . . . .

jtutn D iai.
J .  T o r r e s  y  C *  

A n t o n io  J o s é  D i a t .  
F r a n c i s e o  P in a .  
J o s é  M .  A l v a r e * .  

t e . .  J o s é  d o l  C o l l a d o .  
. . . .  J u l i á n  L e l b a .
. . . .  J o s é  A r g t t e l le e .
• a . .  J o s é  H u i n í y  S a in *  
. . . .  F ia n c ia c o  
. . . .  J u a u  P e r e s  D a ­

i s  a U .
V i - r a a r d u  í 'e m r .Edus.

. . .  A n t o n io  J .  D í a * .
. . .  '.•'.“. j a :  B o d r i g u e i ,  

R ic a r d o  G a r c í a .
G u a m n t a e . . . . . . . . . . . .  ú u s ó J t r a n o oGuantanamu........... ..............Fraccícco Aooala.Q tum ajay. . . . . . . . . . . .Guano.................................Güines................................G ü ia  d e  H a c iu i ju : )  . .  Güira de . . , . ,Hato N uevo.....................G uara...............................  .H o i g o i n . . .

iion:ardo A . Peioz Doi al y  O* Antonio Bolado. Itaribona, H ? y C* A  u>nio Fragüela, , ti-> ... . ‘Ucántara. 
í  I icu ló f» idut d iñ a s .  Di'juaicto Mandu-'ífcHuyo Coloradu.................. ..  J-.ntéLian CisneIsabela de 8 a g u - t . . . . . . .  ( antera y  C*Isla  do P inos........................A n jo l O . Ceballoe,jBgüe;y Graar’ o...................  IJiu a rte y  Hnos.Idem  í d e m . . . . . . . . . . . . .  Jo s é  Ibarra.J a r c c o . . . . . .  . . . . . . . . . .  Jo s é  Román Fer-nandoi,Jo v c lla L o r. . . . .  ................J ú e n r o . .- . . . . . . . . . . . . .L a  Catalina dtí U iuuve.L as M a n g a s .. . ...........Las

V a ’ cotiu  Taméa. l ’iti-ó H u o í. M biíUlI i;aia*ar- L 'J is  .’̂ arroquin.
J5 n rre ro . V'ii.;)-' riuria. turiqiK ' Chambor-I-'.'- ./h h í ' íjí hrauoQ. Ju a u  Piftera Ci- Iju a io s .

F e ii f - i *  F o m a n d e s i

Po*i«n...............................V u e l t o s . . . . ________Llmoij n r . ,LaH .i,lu (i..L»8 P a la e n a : , . , .Macagti»............................M adruga....................................Ju a n  G , Andrado.M a n tu a .................... ..  FraucíS-joPolatir.M an tan iD o..... ...................... Fernando do 9aS ir  ga y  Castillo. M a r i a n a u . . . . . . . . . . . . . . .  C . Tuero y  H uo.M a r l e l . . . ........... ..  Antonio Faura.M a t a . . . . . . . . ................  Antonio J .  D ia*.M a t a n s a s . . . . . . . . . . . . . .  Bedano y  Hernán-de*.M elena dol l iu r .. . . . . . .  Ju liá n  Alfonso.M oion .......................................Antonio Babido-N ueva P a * . . . . . . . . . . . .  M iguol Gutierres.N uevitas................... .. ............Ruperto Casares.P a l o n q n o . . . . . . . . . . . . . . .  Auge! Arenal.P a lm ita .....................................Mariano Marti'.,cr.Paradero Podiooo............. Jo s é  B . Bongo.Paradero do laa V e g a s .. Alonen y Rodri­gue»..Paso R eal do 8aii D iego. Pedro Gayarre. P o lico  y MüStooil’. a . . . .  Manuel Palomera. P i j u a n . . . . . . . . . . . . . . . . .  Jo sé  Gamietea.P in a r dol R io.........................Mucos Mitores.P l a c o t a s . , , . , . . . ............. .. Loonanio P em a'iosPoxo Uodoiidu.................. .. P  >-'ro M iu'tineí.P iíu c ip e  A l t o n # : . . , , . . . . .  Joaquín M . Aria».Puentes G i a i i d c . . . . . . .  V alentín  Cabal.Puerto P rin i ip il.. . . . . .  Joaquín Márquo*Quem ado tío C u i n o s . . . .  tugeiiio  MirandaQuiebra H u tL a ................... R . riorbolla.

a k í i o p g  P . c(T.
S p g  basta  3 iDiisss M pS  

hasta  4y 19 p g  hasta e 
I oro  y  l i l i . .

AzC't'AUEt».
am iiou  t ro o M  lie  U v u s i ie  i  )

u il l ie a x , ba|o 4 r e g u la r . . . .
Id . id . Id. id . baanoSsn tK irla ,
Id . Id. id . Id . f l o r e t e . . . . . . . . .
O qgaoho in ferio r 4 r e g u la r  a'.

6 4 j  IT , H . i ..........r . ............
14. bt-ono 4 su pe rio r  b ? Ib  ♦ ÍN o ru in a l.

n  IT . H , ) . . . I , 
yn eh radu  m forin r 4 r s v a la i  

n V Ü Í  14 (T . 1 ! . , . . . . . . . . .
la . bueno c8 A  1 « <T. U , j
'd . r t ’ .e r io f  r.r I.’’ a  I S iT .  f l.i  Id florete n" 19 i  110 Cf; U.i ¡

o sa T n iv iT »*  D».. a u íR A v o  

Polarización  94 4 96 de 4%  4 51* rs. oro  ® .  Segnn  
envase  y  número. »»ie.

P o la r liao lén  96 á  90 de SJg 4 4 rs . ero a .  Según  
ent’at# y  nfiinoti>.asf OAJR i>A»naa> o,

C o m an  4 regu la r  refino. Polatizaoion ?6 á  bO; ¿e  
4 4 oro r s  ®  .

i5<5aoa(ITBit>.5.
N o  hay.

aaSOSBt aOBIl£DOB£ 8  liX  
n a  f u t n t o i .

D . J a llo  M ootem ar y  L i r r a .
1>. Jaoobo Sauohet V illa lb a , a u x ilia r  d e  corredor. 

DB rauroa.
n . Joaquia Q iio ií y  F errsn .

D . Jese lo fan ta , a u x i lU r  de ooirodor.

H aban a  M ayo 4 de 1885 — E l Síndioo, H . A ’-uO a.

Sr«8, Corredores notarios de la 
Bolsa Oficial.

D . R oberto  Rem lein .
D .  Juan Saavndra .
U .  José M an u e l A lna .
D . A n d ré s  M anteos.D. Pedenoo del Prado.
U . D a r lo  Q on ia lea  d e l V a l l i .
D . Caatot L lam a  y  A gn lrre  
D . B ornard ino  Uauius.
D . A n d ré s  LÓpes Muflo*.
D . E m ilio  Lopes H arón .
U  P ed ro  MaCilla.
D . M iguel Roca.
D , Anton io  P lores M slra-la  
D . Pederioo C respo  y  Ramla.D c p e n d ie m e a  a i i x l l l a r a a .
D . D a lm lro  V isites.
D , P ed re  A rtid ie llo  
D . E duardo  A n tran  y  P io a b ia .

N O T A — LoidornAe 8 re». c o rre d o re s  n otarlo s que  
t r t b í jM  en  frutos y  oam blos, e stán , tam b iañ ; an- 
toriaadoi p a ra  operar en la  •n o ra d ie b a  B o lsa .

E l Stndieo— Af. JVníle*.

T a t u a n l i p a a . . . .  L u c ia n o  d e  O j in a o a .
O a x u c a ...................  T ib d b c io  d e  L a r s a ñ a o a ,
M é x i c o ..................... M a n c is l  t i. v ¡ ¡  LA  M a t aA b lU i’fllTKH.

V E R A C R U Z .— A g u st ín  G u t b s b il  y  C'.' 
L íV h l t fO O L . - H a a in o  U b o t h z k s  y  113 
C O H U ífA .— Ma s t ín  US Ca r s ic a e t s . 
f iA M 'A H D E K .— A n o KL DBL Va l l b . 
J IA U A N A .— |4>I-'I4J14>M S O .)-* Ití Aveaiidrs.'t A y  c*

bOflK OSÜSCV A P O R
OAXACA.Procedonto de la  C O RL'Ñ A  ae erpera en eato puerto bácia el 15 del actual y  seguirá para

Progreso y Veracruz.Adm ite carga á flete y paeajerop.S .id i'á  de tete puerto pata el de S A N ­T A N D E R  del a s  al SO  del presente.
J. M  A v e a d a f i o  y  c »_______  23U3-P-71.585N £  & C V ilAI H A I L  S T E A i U S i l l P  C O Í I P A f l í Y .

H iB M ,'!  Y  .¥EW -T0aK.
L I N E A  D IR E C T A .

JL09 herssaoros xtesso'ret ste H ierra

NEWPORT,
C ap ltaa  T . 3. C u s 'r isS A H A T G G A ,

Cap itán  J . K o  I n t o íh .

M I A - C í A M i i ,
Capitán  J . B . B a k l u . ^

P“ »  pashjaro-v e a ld r in  
Q t  auüboa iiaertoo com o Biguéi

JIE MIMDEK.SáijADoe.
i1a< 3 dclatle.

A b r il
M a y o

55.. 
2 ..  
9..16..

V a p o r e s í í  l.\Juávts á lu 4 de It tik.

V A P O i i J K ? ^  ( ; ü ü h > j o .-DE LA0 >itlPAftlA TBASATLANIPICa^ 
ANTES DE » ^  

A. JLOFE2 Y  C.. VAi'OB-OíiaBBO bbpaso .
Antonio López,

CAPITAN: D .  IS ID O R O  D O M IN G U E Z ,

S a ld ré  n a ra  t U B E T O  B IC O  y  S A N T A N D E R  el 
aiA  ó de M ayo  U e ra n o o  la  oorreapondenoia pfibli* 
Oa y  de oUülo.

A d ^ t f l  pasa jeros p a ra  dichos pnertos y  canta 
P ae rto  R ico, S an tan d .r , C ád i*  y  B aioelona. 

la b a o o  p a ra  P uerto  E ieo , Santander y  CAdií.
Lo s  pasaportes se o n irega réu  a l le o io lr  tos Billa- 

tes de pasaje.
L a s  p ó lia a a d a o a rg a  e e flrm a ré n p o r  los Consig- 

natarioe ántes d e  correriae, sin cuyo requisito ser4o

Booibe c a rga  4 bo rdo  h asta  e l d ia  3.

LINEA DB COLON Y  ANTILLAS.

Capitán B O M EE O  .V l i i je s  ío i n a n a i c s  q u e  e D ip c z a r A ii  
A r e g ir  e l  2 rte A b r i lp r d x im o ,Saldrá los Jaéves de cada semana á  las M is de la  tarde del t u i ie lle  d «  L u z  y He gará á Cárdenas y  Sagua Jo3 Viórnes y á Oaibarien los Sábados.R E T O R N O .Saldrá do Caibarien todos los Domingos 

á las once de la  mañana con escala ea C ár­denas, saliendo de oete paeito los Lúnea á k s  sois de la  tarde y  llegará á la Habana loa Márces pur la  mañana., P R E C IO S  D E  L O S  F L E T E S .
P A R A  C A R D E N A S ,Víveres y ferretería »5 oto, oro «aballo de carga.Mercancías 45 cts. oro idem ídem, 

pv P A R A  S A G Ü AViveros y  ferrotoría 35 cta. oro caballo de carga.Mercancías 50 cta. oro ídem ídem.
^  P A R A  C A IB A R IE N ,'■Tiverea j  ferretería con lancbage 40 cfs oro caballo df» carga,Mercancíus idem idem 60 cts. oro id. id. N O T A i-^E u oombinaoíon con el fem.- carril Zaza so despachan conocimientos os- poeiales para loa paradoroa de Viñas, Colo- rada» r  Placetaa.O T R A .—L a  carga para Cárdenas tolo eo recibirá el dia de la salida.So despacha aborao é informarán 0 -B E I

Uaiatuyud, D uraugo , 
Pignetaa , G a m io b a , U ijon , Uorona, G r a ía -  

aa, G n ad a la ja r » , H nc lva , Hm :*oa, J o ie »  do la  Prou  
tara, Jaén, Jétlva , Ln atoa , L lo ret  de M ar, L « i » ,  Lí- 
oare^  León , Lé rid a , Lugrofio, I.ngo , lo a ro a , ftldri- 
4 ^  M ataré, M anresa, M irandu  da E bro , H i ia a a  
Hflroia, M ad rid , N o y a , Oüato, U rihae la , O viedo. 
Oiwuia, P la sen c i», P ae rto  de Santo M aría , Palam ée  
Pam plona, P o n t^ e d ra j P »Ien c ia , K ivadeaeUa, Kei¡ 
noaa, R s m , fa n n a g o , han Feliu  ¿ e  Q iiú o la , Sao Se- 

^ í i v T o l o e a ,  Tortosa, T é rrega , T a fa lla , 
^ d e U ,  T o rre lay ega , Taraagéna, Terae l, Tolel.i 
y  otoria, V ^ a r io lo a a . V a ian u e v a  y  O eltrú , f lo b  
V illa írM o a  do l P a n d é e .  V m d re l! ,  V a ldepefia », V i’ 
go, V a llado lid , V a lia . Valónela, an m árraca  v  Z a -tAgOla, h» J

O A N A R IA S
,  „  ,  y  O IB R A L T A B ,

J . a a Jca llt y  Coinp.________________  aiM -u

.••ív>  n  .p
c. •

Com pleto .•riirfido 
qlc arm as «le fac^o 
V «Accesorios de c;$« 
zu, C A R T IIC llG S
y eáp ’>iiiiuNd' todo» 
Issí* sÍMteRisiN y  c«tM> 
b ros .M e r c a d e r t í H  2 í {

GAMBA Y  C?2 3 7 3 -P -2 5 fii

a. fiOiiKíj I íí
Í N Q U I S i i í O B  ] .G .OIRAN LETRAS an toda, oanUdadeaí corta j  todas la» poblaoione, de la P lí  Nift8i.LA,_y ,qbre LONDRES, -N'KW-'y ü HKP n K E T fC W (*r 2121 -4

M . m

L T ,V  50 22-54 "A
Com binada con la  T rasat lán tica  d e  la  

Com pañía y  tam bién  con la »  d e ! íb r ro -e a r r i l de P a ­
namá y  V a p o re , d é la  Docta d e l S n r y  N o rte  áel 
PecíBoo. V A P O R E S

M» Lo VÜÍaverde,
Uap itau  D . C u iU D io  P sa A ta g .

JBaldomero Iglesias.
Capitán  D . L A U R E A N O  Ü G A H T E .

L o *  cuales harán  un  v ia je  m ensual oonduoiendo 
la  ea rre tv on d en e ia  p ú b lic a  y  de o f ic io  a s í oorao e! v r  
sa je  oUoial p a ra  loa puerto* d e  en itinerario.

Viajes fie la Habana d Ooíoa. 
IDA.S a l i d a s .  l i l e e a d a s .

D e la H t tb a n a  e lp en S lt l-  A N n e v i t a s e l  d ía  1® si­
m o d ia  de c a d a  mes.

IV D e  N n ev ita i.
•i . .  G iba ra .
5 . .  S an tiago  d a  U b I a 
S . .  H ayagS a* .

IJ  . .  I 'n erto  Hice.
14 . .  Ponoe.
17 »  Q sa ira .

N UEVO CUBANO
Saldrá  de B A T A B A N O  p ara  I S L A  D E  P IN O S  

¡08  D om ingo* deepne* de la  lle ga d a  de l tren de na- 
l ^ r o s  que sa le  de V iUanueva 4  las 6 y  11 d e  la  m a-

R E G R E S A .
D e  N U E V A  G E R O N A , 6 S A N T A  P E  los M iérco  

lee po r la  m acana 4 la *  5 y  30 p a ra  que lo s Sres- 
pasajeros puedan  tom ar e l tren que sale  de B a ja b a -  
no a  la  una y  15 m inutos con este itinerario , ol v ia- 

sré dé d ía . p a ra  oom odldod de lo *  Sre*. paeaje- 
S A N  X G N A C T o “ “ '’*®* im pondrá D , Ju an  l ’n e jo ,

gmente- 
. .  G ib a r »

IB  . .  Puerto  Cabe llo . 
. .  S ab

»0l2,
( ia ro  de C u b a  «14. 

. .  H a y á g ü o í e l 7.
— Puerto  R ioo e l 9.
— Ponoe e l 14.
. .  G u a ira  e l 16.
— P uerto  C abe llo  e l 17. 

S aban illa  el31.

Empresa fie vapores espalloles 
correos de las AntillasT  T K A N P O K X H M  r a i L l T A R C S

D E

M a iM oti de Berreras.

108. A G líA l i  108.
.a *írK f^4eG V M A  H A C E N  P A G O S  i ^ O R  E X .  O A J U L E ,

E A U I L I T A N  C A R T A S  D B  C R E D IT O  

y  g i r a n  le trsu  ti c o r ta  y  ta rg a  v U ta  
& i r *  H e v -Y o rk , N u e v a  O tlaan*. V eraoraa, Mélico, 
^ n  Juan  de P uerto  B loo, Léndres, Parla , Ó n id M  

B iq o n a . U am bu rgo , R o m », ’N 4 p S « ,  M I lS :  
i-ñ le , Mantés, 8t. G u  

^ . D i m p m  Ton loss, V eneoi», t lo ren o ia , P a la r i  
I im n , Mftsixi» 6c, m í  oomo t t o o n  to<ÍM tM  « m í  

y  pnebloe de *

E S P A lá  É IS U 8  C á M B U S ,N. C E L A T S  V  *1*
___________ _______________ ____________N _

lfi,3—P—1,34821 I Todd, Hidalgo y Comp.,

LA  FRANCIA.T I N T O R E R I A .
Teniente-Rey 30, entre Habana y Coinpostela.E s t a  c a s a  se lia  propuesto ser la  prim era en  lim p ia r v  teñ ir to d a  c IrraL a s k v i t a s ,  p iu italon ca, ch a le co s, sob retod os f i f w i A Í ,» ,?  t i  'l'ití sen se liu ip ia ii. d evolvii-n doles oí co lo rS i a S e  ^ cam b ián dolos p or O T E O  C O L O R  á  v o lu n ta d  d e l m ar-nni. « j orra y  com pone tod a cla se  de p ie za s , p o r u sa d a s  que estoD, d eján d olas com pletam en te N U E V A S .  ’ q̂ u e  s e a , se '̂“ ra to , m a n tilla s ,vor ph-zas do gén ero a l  p or m a ’r T S m  i  Siem pre q u e el tiéuero lo  p e rm ita ,

t e n ,  c i ;hnino *■ R a n c i a  es la  econom ía de todo el m undo y  lo s  tra-
d c W r p ^ t  E lO c r c c io nF l t A J ^ C l A ,  T c n i c n t c - R e F  3 í > *___________ L';!9o— r — 21,

SI . .  S aban illa . - •  Cartagen a  e l 28,
SS — C artagen a . . .  Cnion el 23

BBTORNO.
D a  Co Id s  autupentUtimo A  C artagen a  e l dltlmc> 

d ia  de oada mes.din  d e  c ad a  mes, 
B liilt fin o  de C artacaua , 
19 D e  Saban illa .

. .  G ua ira .

Saban illa  e l 1?
- - Puerto  C a b o llo a l 4. 

C abv llo . . .  G n a ira  e l 5,
. .  Ponoe e l 7.
. .  P nerto  R ico  e l 9.
-  M a y a g lle *  e ! 14.
. .  Santiago d e  ü n b a e l i r  
. .  G ib a ra  e l 19.
. .  N u e v ita s  e l 20.
. .  H a b a n a  e l 2 2 ,

I B ise . 
M ayagO *,.
P o rtan  Prinee. 
Santiago  d e  C o ba  
G ib a ra ,
R u e v itM .

N O X A M . — B u  su  v lage  d e  Id a  reo ib ité  el 
P uerto  E io o lo s d la e

lasogeros que p a ra le s  p  
b a  erp resados, y  Paelfle.

iMe
13 d e  oada  mes la  
mertos de l M a r  I

N I A G A R A . . .
K E V V rO R T ..
8 A K A T 0 G A ,
NIAGARA..
N E W h O R T . .

Abril
M ayo

30.. 
7 .-

14..
2 1„
18..

Q u i v i t a j i . - , . ...................  Kiiiaon V iei» ,Eanchií V c .'i . . . . . . . . . . . . .  Gregorio M aitiusiE t e r n o ,..  ..............................Gregorio Ari*.
R t - a i c d i t » . , . . . . . MaLuel S b í d * .Sfln F e lip e .............................. ííjoooíicíi) Ladiohde Guevara.San José do la s  Joaé G . Llórente.San Jo sé  de los K am oa. Martor.oi.’ e !a C a m - pa.San Ju an  y iUav*i;:r ¿ , , ,  Leandro Martínez, Ban L u i s . . . ..........................  -lau tilla  y B e n g o -SsE  N io o lie ... . . . . . . . .  JOMÓ de la  B lv a .Santo O l a i h . . . .................. San tiago O ti.Sto. Isabel <U‘ i.»e Lajas. J,)eé M . Goncalea

•jlllu'lll.
S a n t ia g o  d o  ' » »  V < iq a * . ,  J u l i á n  P a y a .Santo Denumqo..................Antonio PodaderaSeiba del A  gua..................Faustino de laPor-tilla.8ie.-rs Morena......................  Aufotiin Piré jf»»-4ran»Sitio G r a n d e . . . . . . . . . .  Antonio J .  Dlar..........................................Pf.Mlir._- Delvai.

M g a a  2a  F i& u c u c o  D i a »  y
O o jn p .M D ftÍa 'ir i« & d e -------- CiriaeoN avarro,8. A n tw io  de lo sB a C o a  Santiago Robés.B aoO rtstébal............................M anuel del V alle  ,San oü -Sp ím o a.......................Poi-flrlo Caatro.

CotizaclouGs de la Bolsa el 4 
de Mayo de 1885.O r »  d e l e n n o  £ « p n ñ o I  abrió á 235 y oMM i a do 235i al 256* p g  á l&s 2.P O N D O S P U B L IC O S .l ' S i  y  ' <1» »niortisBC!oa 7t! á 75| P S  D . oro ox-copoD.Idoiu, idem y  dos ídem. Sin operaciones. Mera de anualidades f()| á C ü J p g  D . oro. UUlotofl hipotecarios. Sin opersciones,Idem dol Ayuntam iento 72 á 71 p g  D . oro A C C IO N E S .Banco Español de )a Isla  de Coba 1 1  á 1 0  pOO D . oro.Banco Industrial C2 á 61 p g  D . oro.Banoo y  Compañía de Almsconos de Beela y de Comoroío 60 á 68 p g  D . oro.Banco y  Almacenes do S a u n  C atalina. Sm operaciones.Banco A grícola. Sin  operaciones.Caja de ahorros descusutoB y  depósitos de la  Habana. Sin operaeionos.Crédito Territorial Hipotecario de la  Isla de Cuba.............Empteea de Fomento y  N avegaron  dol Snr. Siu operaciones.Prim era Compañía de Vapores de la  Bahís. Sin  operaciones.Compañía de Almacenes de Hacendados Xaom.

n w t í í A ' i  y  C u b a  U a  coneo-

& S t !  T h o m » * "  T -

E stas 1--------------.iv a p o ie , y t a n  b isneonociuoepor
« g u r id o u  d e  en» -najes, tienen uxoe&n- 

t o B ^ ^ i d a d e s  p a r »  p soa jo -o , en « s s  e spac lo su

é lm o e l le d o C a b a l le r t s ia s .
I t i *  dta do  la  ca lida  y  na admit»; l a r »

Hstiiünrgo, Brmnen, A tt.-iterd»£ ! 
»r tto r ilam , L a v r o  y  á ru be fce .cca  oonoclm itatosdi-*aa.¡mitÍTártttU,anisnte onU
Adm lü ísttacion  O e u s ra ld t  üottftos.

. í® ¡ « t a *  d e  v ia je  p o r los vaporee do eeta II-
u e a ^ e o U i M n »  4 L ive rpoo l, Lén iñee , Soatham p-

«o “  la *  línoae Ou- 
Ü i a i '  ^  ’•  Com pagnie G enora le  Traea-

Idem ídem de depósito do la  Habana. Idem. Idem Lepauola dol Alam brado de Gas Idem .Idem Cubana de idem. Idem.Idem Española de Matan*aa do idem. Idem Idem nueva de la  Habana de ídem. Idem. Idem de Caminos de Hierro de la  Habana 7 2 á7 1  p g  D . oro.Idem do Matanzas A Sabanilla 5 6 á 5 4 D »  D . oro.Idem de C árden asy Já ca ro , 11 á 10 p 9  DIdem ^  CienfuegOB y  V iilaclara 53 á 62 p g  D . oro.Idem de Sagua la  Grande 45 á 44 p® D . oro. Idem de Caibarien á  Sancti SpíiíTue, tx- dividendo 45 á 44 p g  D . oto Idem del Oeste 03 á y» p® D . oro.Idem  de la  Babia de la  H'abanaá Matanzas. Sin  opcraoionts.Idem Urbano 51 á 50 j  g  D . oro. F e n o -ca rril del Cobre. Sin operaciones. Idem de Cuba. Sin  operaciones, nefloería de C árden a,. Sm  operaciones.O B L IG A C IO N E S ,Cédalas hipotecarias al 6 p® interés anualIdMu de los A lm acen e, de Santa Catalina con el 6 p g  anual Sin  operacióne»,V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y .Sábado á dltíroa hora: 90 acciones del ie rro  carril Urbano, al 61 p g D .  oro C .Té«. “'i®?»? ftrro-carril de Cárdenas Jácaro, á lü^ p g  D . oro C .

e o s . . . . . .  í - s s í r í f í j 'tt « M C r e  I V e w T o r l c  
e s c a l a n  « a  N r a s p a n .  ,  

d e  C a b a ,  I d a  y  v n e l t ; _ .
J.o» nnovoe y  hennoBO, vaporea d e  h ierro

C ic n fa e g 'o s ,  (nuevo)
Uapitan í ’AtJtCLoia.

SA.TOIAOO*
Capitán  L . C o l t o n .

D e  I G e  
N e w -Y o rk . jC len fnegoaJu é v e s . Mártes.

M a y o .. . .  7 M a y o . . . .  5 
J u n io .. . .  4 . .  1 .-
J u i io . . . .  y.Tnnio....

S O J u lio .. ..  14 
A g o s to .. 27 A g o s to .. 1< 

Setm bie. 8

V aStgo deCnba Sábado.
M ayo.......  8

S¡
Jaoio  . . . .  IM
Ju lio ........)7
A g o s t o . . . 14

D e
N A S S A U .Lúnes.

M a y o ... .  11
Si

J n u lo ..., 25 
Julio . . . .  !0  
Agosto .. I t

j  A oviudO. OOnaQlO» di 0O7V6D «fifi
sa le  de R aroe lona e l 25 y  do  C á d i»  e l 30. ’

E n  en v iag e  de regreso, entregaré  a l e 
•ale  « 6  P uerto  R ico e l d ia  10, la  c a rga  y

800 condu ioa  procedente d e  ios pnertos" de l 
M lb e  y  e l Paoífloo, p a ra  C á d i ,  y  Baroeitma. 
K n la é p o e a d e  cuarentenas, é  sea desde 1 ? de 

M s jo  a l JO de Setiem bre, se adm ite c a rga  p e ra  C4- 
d l*. B M oe lon a  y  Santander, pero  paaageros. tolo  
p ara  ol d ltlm o puerto. *

L o ,  dos d ía *  anteriores a l do  1 » salida, rec ib irá  la  
carga  p a r »  esta Ael» y  i » P u e r t o  R ico en  e l mne- 
U a b íd J e rL f ’ *  á  Co lon  y  esflalas en e l d s

N o  adm ito carga  ei d ia  d a  la  salida.

lilaea do Progreso y VeracruzS A L I D A .
I )e  la  H A B A N A  e l d ía  ú ltim o de cada  

i ro g re s o  y  V e rao m aR E T O R N O .
D e  V E R A C R U Z  e l 41*8  d e  oada m es p a ra  P ro ­

greso y  H a b a n a .

tandeé* d ia  IS d a  o ada  m es p a ra  San

N O T A ,— L o s p a s a g e ro s y  oarga  da la  Pen lnsn la  
t ra s b o M a rá n e n la  S a b a n a  a l trasaüén tioo  de la  
^ m a  Uom pallta que sa ld rá  los «lias ú ltim os pa ra  
r ro g re so y  Veracruz. L o s  pasageros y  c a rga  de Ve- 

y  P rogreso  seguirán  *m  trasbordarse  4  San-

W  Islas C an aria s  y  de Pto. Rioo en que hará
o a la e lv a p o r q u e s a le d e la r a n ln s o la e í  d ia  10 
OfQA  mft6 w r6 u  tam bién  « e r r id a  en aue ocnnnni 
monee oon ±*regre#o y  Veraorn*.

consignatario*______________  2 i a i—T

V A P O R
Maimelita y María.

C ap itán  José M 9 V aca .Esto hormoao y  rápido vapor saldrá do esto puerto el d ia O de Mayo á tos 5 do la  tarde para N u e T iU iii,P u e r t o  P a d r e ,C ifb a r a , m a y a r l ,B a r a c o a ,B a r a c o a ,O u a u t a n a i u oy  C u b a .
OORSIOIUTJLBIOS.N u e v ita s .-S r . D . Vicente Rodrigue*. Puerto Padre— Sr. D . Gabriel Padrón. Gibara.—Sres. Vecino, Torro y  C* Mayarí.—Sres. Gran y  Sobrino.Baracoa.—Sres. Monéa y  C*Gnantánamo___Bros. J .  Bueno y  C*Cuba— Bros. L .  R os y C ’Se despacha por Ramón do Horrers, San Pedro 26 plaza de L u *. gy 'V A P O R

CHIQUITO H A V M B O .F I N O  D E  M E S A .
MARCA José Insaiisti.

, .  - .....................................,

O B U A P I A  D ú i i . 2.5.Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y  larga vista y  dán cartas do crédito sobre New Y o ik , Philndolphia, New Or- leacs. San Francisco, Lóndres, P aiía , MaQipoi'tantea do los Eaiados Unidos y Lnropa, así como sobre casi todos los pue- blos de España y  aus psrtenenciai. 2122 S
L. auiz Y”f0 - E B I L I é YH h c « i i  ikagUB |>oi « i  e a b ü *G l r a a l e t r a a  a o b r *  Lóndre», .York Now-Orlcnns, M iina, T o tin  Rom a, ' n T T ’n  T I  17 JI N Jpoles, Lisboa, Oporí K I  K  H ,  / ,  AtO| Gibr&ItAT, Brómoriv Hwabarírc» Paría I ^  ^  X v J L J i L i x l  H avre, N ^ t e s , Bnraeoe. M a re Jto , L U u !Lyon , M éjico, Vevacru», 'i¿»a J u iu  d - Ptr-,L ico , sao, éto.E S P A Ñ ASobrotod,M  to B ca p lta issy  puebles, eo- ^  P alm » de Mallorca. Ibiza, M&bor, y  8te.Otu* do Tenerifis.T  B N  ■RBTA ra .I .h  LMatansas; Cárdenas, Homodios,

y c í u a r t i . v o h i s ,  g a r n ilb a e s  y  motíiau uot6lIa8j 6 1 1  c a s a  do su s ú n icos icccp to ro sO t s i m c i i d í ,  H e r m a n o  y  C a . T l K R C A I > P l i P $  a « .2.321J-P—71585
T I N O S  N A V A E R O S . -P e r e z ,  Ortiz y C*

Unicos recpiitores de las acreditadas nmrca.s

Y FLOR DE MAVARRAE N  C U A R T O S , C A JA S  V  G A R R A F O N E S .A p a r t a d o  d e  c o r r e o  5 5 0 .  M O RALIA105, T e l é f o n o  3 8 7 .llUbT— P — 11587
SE ALQUILAi m  h e r m o s o  c u a r t o  a l t o  enfam ilia privada, sin niño*: ee piden refeTencin.; C on su la d o  6 9  A . de una y  dan

mes pan

VáPUBH C08TEHU8.

.  p o r ám bae lin ea* 4 opoíon d e l v io lerol 'a r *  Hete d in g tr .e  4L u i s  V . P l a c e , O U K A P l A  S S .
? ?  im pondrán  su* oonógnatarioe
Bt - AVI A O". ,  Tr.T>n y #•" 2 ia g _ A

VAPORES TRASATLANTICOS
D E L

MARQUES de CAMPO.V A P O R
VALENCIA.
Capitán SANTAMAEINA.

. ^ Mayo próximo á las4 de la tardo, para
Cádiz,

Coruña
y  Santander.V i a  l ^ E W - V O R K .

_ Admite solamente pasajeros para los 
indicados puertos.

Informarón sus consignatariosC U B A  4 3 .
J. Halcells y C“2350—D F —3Í585

V A P O R
CAIBARIEN.Capitón BRABAC.r  ?5  ?  córneo vapor saldrá del pnerto deUAKDBNA8, todo, los Domingos veinte minuto* ^ p n es de la llegada del tren prooedente de 1» Ha- ItMa, para tos puntos signlentes;r?!*i (Muelle del Salto, paradero delCoiralillo) 8Í6M Morena, Laa Bozas, Isabela de 4e San Juan, Booa de Sagua la Chi­ca y Calbanen. *En la I s ^ l a  es demorará los Lúnes hasta la lie- gaua dri prooedente de Bnoruoijada y

B B T O R I V O .8 ^ ^ á  de CAIBARIEN los Miércoles 4 la llega- ^deltreneitraordlnarltfd© Bomedioa, haciendo lasmlemas eeoalae y regresará 4 CARDENAS los JnéTea ánCes de la salida del tren de las aeU de la mafiana, ?or el on^ los Bree, pasajeros pueden es­tar en la Uabana 4 la una de to tarde.
_________  727—P_7158«

m o m  OE MBNBNDS2 V OOMIPD E  C IE N F Ü E G O S .
V 1 A J T S 8  M £ n A M A l . £ l K .

VILLA. CLARA.DI 1000 TOMBLAJÍoa.CAPITAN CRESPO.Saldrá de Batanoné todoa ios Mléroolu para los TnnasconesoalasenClonfoogosy Trinidad "  Regresará 4 Batabané todos los Domingos
TRINIDAD. G L O R I A .dellOOton. deJ210ton.Capitán VIOR. Capitón MüNIATEGDl

1.  de Batoisnd 4 Cuba eon escalas en Cienfuegos, Trinilod. Tunas, JSooro, Santa Ünu y Monsanillo. **”Estol vapores rsolben oarga todos lospaeagOB, solos# Imltoen plata las traooloees qae no lilgaen á unJ^ llo r ^ o o n ^ e í^ ” '^ * extr.njer., sino p„. El préxiM DOMINGO saldrá «1 vapor X r l »  . j u a a  deanes de lofUagaas del cr#» a# poeait'h O T e á y *

Ramón de Herrera.Capitán Vülamil.Este hermoso y  espléndido vapor saldrá de esto puerto el día 10 de Mayo á laa 5  de la tarde para K u v v it a s ,C i ib a r a ,B a r a c o a ,C t u a ii t a i ia iu oC u b a ,P u e r t o  P l a t a ,P o n c e .R E a y a g u e z ,A g u a d l l l a ,P u e r t o  R i c o  T S t . T i l o m a s .^ T A . —A l retorno de este vapor tocará en Portau-Prince (Haití.)L m  pólizas para la carga de travesía, solo se admiten hasta el dia anterior al de su sa­lida,
C O N S IG N A T A R IO S .Nuevitas—Sr. D . Vicente Rodrigue*.Gibara—Sres. V ecino, Torre y  C*Baracoa—Sres. Monea y  C*Guantanamo— Sres. J .  Bueno y  C*Cuba—Sres. L .  Ros y  C*Portan Princo.—Sres. J .  E . Traviesa v  C ‘  Puerto P lata .—Sres. Ginebra Hnos.Ponce—Sres. Pastor Marque* y  C* M ayarte*—Sr. D . Ferm ín Bomedól Agnadilla—Sros. Am oll, Jn lid  y  C*Pto. Rioo—Sre6. Iriarte Hno.St. Thonias—Sros. W . Broudstes y  C*H e r r e r ..- 8 t aPedro 26. frente á la  o la »  de LUiZ.

SOCIEDADES Y  EMPRESAS.B a u c o  n ie r c a a t i l  d e  l a  H  a b a n a ,
E N  L IQ U ID A C IO N .

®’ ” 'P a « o  de l  p g  en oro  4 c íe n la  do  
capital, ( e  pone en  conocimiento de lo s Seflotus a o -  
cionlstoa p a ra  que se sirvan  ocurrir p o r * m  re1p“ - 
t iv a *  onota» 4  la  oalle de M ercader©* n? 2 ¿ de 8  4 
10 d é la  m afiana; adv in ien do  que es necesaria la  
p re e e n t^ o n  d e l oerufleado ó títolos de T 4  aeci<í2366—P—3585B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .iíícaMdaofJn de Contribuciones,E l dia 4 de Mayo próximo sa abrirá el cobro do la costnbnción directa del cuarto trimestre del corriente ejercicio económico por los conceptos de flacas urbanas y  rústi­cas y  subsidio industrial, en el término mu- mcipat da esta ciudad.Los contribuyentes podrán hacer el paso de ene cuotas ein recargo alguno hasta el día 2 inclusive del inmediato mes de Ju n io ,en la oficina de Eeoaadaoión de eato E sta­blecimiento, todos los diaa hábiles do diez de la manana á tres de la tarde: pasado di­cho día incurrirán Jos morosos en el lecar- go de dos por ciento; se procederá á la  no- tmoacióo á  los deudores y  pagarán otro dos por ciento de recargo por el primer ota- todos los que hayan sido no-tincados.L o  que se anuncia para miento,líab an s, 27 de A bril de Gobernador, £ . Moyana.

lo , Puerto Príncipe. NnevHaB, -
________ ______________________ 1620 8 02584

J. M.Borjesy (>,  B a n q u e r o s ,
s i ,  O B 1 8 F OE S Q U IN A  ’

á  i l l e r c a d e r e s .
SADSN PAROS POR EL DABLE.r A O I lI T A N  C A S T A S

B S  O ^ S B r T O
Girain ietrag A corta y í^rgis víeta SO B R E  N u e v a  Y o r k ,  B o o lu n , C k í e u '  so» S u n  F r a n c t e c o , N u e v a  O r l e a i u ,  V e r a c r u z , M é jic o , H a n  J u a n  d e  F i o  |W c o , P u n c e , M a r a c u e z ,  L d u d r e a , P a r í s ,  B n r ^ ^  L y o n , B a y u s m e , l i a m b a r K o ,  B r é m c n , B e r U n , V I e u a ,le s , M i l á n ,  t í é n o v a ,  * c , ,  * c . ,  a s i  c T - m u  s o b r e  t o d a s  Ib » ca< p ita l«s  y  p u < -  D io s  <1̂
España é Isia&f Canarias.A D E M A S  e o ia p r a n  y  v e n d e n  r e n t a e  e a p a n c la s ,  tb -an eesn a é  in g le s a # , b o -  u o s  d e  lo e  B e ia d u u  U n id o *  y  c i i a l -  q iu le ra  o t r a  « J a s e  d e  v a Jc ro i»  p ñ b l l -2 1 2 4 -8

d e

ANUNCIOS DE LOS ESTADOSUNIDOS

A LM A C E N
c a r b o n e s  m i n e r a l e s

D E  T O D A S  C L A S E S ,I n c l u x o C O K E  rte s n p .r i o r  c a l id a d .
de BARRIOS & CUELLO.A l  fm id o  d e  I»  P l a z a  d e  T u r o *

Ensenada de Marimelena, Regia.¡5 « a b a n a  en el eícritovH. LAVASTIDA. E.'V.'dA n ‘.' 1 .—COaiíBü B. USO. -T e le t o n o i* v  d o a . cargo US servir 4 üomicilio y « nibar arriles y goletas, toda clase de CAlt- a y ametioanos, y excelente COKS _______  20.W B P —.9l.V<.5__
SOMBRERERIA £

D K

AI\TOIVIO B O AD EIsLA
rnEMlADA POR L.V S IA L  CAS* DB M.VDUln,

Amistad 474.—San Miguel
H A B A N A .

de J ,^ ^ .S c  
car por 
hOiiES

a  cmcuent* 
ugar prom i-

ee« .
J. A. BANGES.

B a n q u e r o .  O b i s p o  i í l .H A B A i T A .
G IR A  L E T R A S  en todas cantidades 4 

la rga  vlBin, sobre t ^ o s  lo s p I a íM  y  pueblos d e  esíj 
I N 1 . A  y  de la  d e  P t J E B X O  lA I l 'S S  M a m  
» 0  U O M I N Q O  ¥  S T .  T l l O M Á » f ™£ s p a ñ a ,I s l a s  B a l e a r e s ,^ I s l a s  C a n a r i a s .

TambJez} «o b re  1m  p r in d pa lee  p la aM  deF r a n c i a ,í n g i a t e r r a ,  i Q é J i c o  V„  l o s  B .  U n i d o s .H a c e  p n ^ o e  p o r  e l C a b l e .  F a c i l U a  C a r t a s ,  d «  fl;rA*]fto
a i  i ^ B i s p o  ¿ 1 .

EQ
(=»

uJic bE 4 JL
na q
-aMe>9Oa o

AY1808 VARIOS.

C0MP0STEU44,S e  c o m p r a n  L á m i n a g  j  O a p o -  )8 d e  3  p g  y  a n u a l i d a d e s .S e  r e a l i z a n  a r a ñ a s  y  l á m p a r a »  á  p r e c io s  b a r a t ís im o s .a J4 4 -B P -4 2 3 8 5

Esta acreditada fábrica, sgradeoids 4 la constsn- W protección qae el público le dispensa, ha deter- minado regalar 4 todo el qne gaste trc B  p r» o «  en adelante un cupón nunierauo, y  al qne lu tenga Igual al qneobteiiga el premio mayor de la Ictoila la serán entregadla; ;C le u  p e s o s  b ille te s !:°® ** alteran por n, fábrica signe siempre veiirliendo barato, como lo tiene acrodiiado y no tem I» ocnipotcnola «o puede tener rivales en vender barato A u t o . GÜEL***^***'**’  a m is t a d  esquina 4 SAN Ml-________________________  2370—B P —75f5
IM PRENTAM ILITARS o l e r ,  A l v a r e z  y  C a .

R 1C I.A  40.Vento constaato de T I P O S ,  e a ja e  t dexuA e m a t e r ia l c e  d e  I m p r e n t a ,  t^doá precios sumamente módicos, por se lasventas al contado. >■ ra#Tam bién hay de vento P A P E S .  e a p « .  r lo r  para obra#.Se venden t r e s  lu A G u tn a e  i./ i ,  . . . y i .■ilr, de reoouooido mérito, V «u v ' ••stodc fie n#f;.

STE valioso remedio lleva y y aícte años de ocupar un nentc ante el piíblíco, habiendo principiado su preparación y venta en iSjy. El consumo «le este popularísimo medicamento nunca ha sido tan grande como en la nctualicia.l, y esto por si mismo habla altau.ciitc de su maravll- losa eficacia.No vacilamos en .¡ccir que en ningiln solo caso ha dejado de remover las lombrices líe ambos niños ó adultos que se hallaban ataca- dos por estos enemigos de la vida humana.Constantemente recibimos recoinemlaciones de facultativos en cuanto á su maravillosa eficacia. Su gran é.sito ha producido numero- sas lalbificaciones y al comprarse deber tenerse mucho cuidado de examinar el nombre entera 
y ver que sea
M fel? ."B , A' FaliBtflcfcD E B I L I D A D  >°̂ r’rs»>e*Gen¿

ra t ivo *  curase pronta 
iii-me i.,.r el . ,v j*L t AiiepLulo m  toduiI.:.*
Ilu-iii vui uu IkAN.iA, Recupíraw rípuijmene el < i.v.,.uup¡esí,*íí; severo., í jn í .r . folleto_TOi» CtvialeReu>edIalAaencr.K*Val!e*St.A.J

EMULSION____  d e :
S C O T T

de Aceite Puro do\
H í g a d o  d e  B a c a l a o

*' V DE LOSHipofoslitos de Cal y de Sosa.
Es’ iar. agradabk paladar romo la leche. Toeeo toiliui los virtnJcn d*l Áu.úto Cindo d#Hígado de Bacalao, y  la# de los Hipofosfitos.;~C u ra  la  T is is ,
Cura la  D ebilidad G enera l.'
C u ra  la  Escrófula.

Po<l̂ rp«í̂  V/í?nrt/fi«ínii{I'‘ 
lofl úrdanos 8“ Kiialf.s f-uloi* 
bOB 80X06. FO i'lia U < b 11 sL>*
trma Dorvloso y v i oerjbrAl 
Ka el itaioo retaMlo radi-

lOB IJUv* fiü l»ft» úc-£or i*l ex 1.̂ 8170 
recua f̂ plaCí'íT̂ s
bUB efectos ériJU
seguros rper- micenfcs .koa licües 

y aî rtuUblea db .o* 
mar. lYeclo Í2 la 
,botella líe ¿OpUdoraa

Cura al B.eiimatiamo#
Gura Ja T o s  y Resfriados#
Cura e l R aqu itism o en  tos N iños#'

T i .  MABuel S. c .istcilanos Doctor eu Medicina délas Faful» 
tat!^ d'* T'vrrd y M.tdrid, bubdelegadg prmctí¿i de Medknix
y CirujM, Kc,

C rwT! Pirn: f\xi9 he hecho n^o cnu frecuencia eo mi cHentelo d « 
la Emiiisii'n <li‘  Al '"fi' do Hígado d « I^a la o  con Hifxrfosfitos 
de Cal y  deSr«^ «Irnomlnada de Scoit. y  hetesiido ocuoa da 
comprondrr h% vuiu qne j>rrvlnco f*n los eoteroiLS quena# 
cesiian. por sus padecmicntos, d «  ambus medicina*, y  que 
rehúsan por el mal sabor d « Is primera Je ellas.

Además estoy roovcncl ’ c* ou** lus estomasn delicados la 
MA i l  mcouveníente d i - r f n r s i ia ^ n .  i#

M A N  UEL 5, C ASXELLAN OS. (
Habana. Mano 9 de s83i.

Saatiaeo de Cuba, s de Abril, iSSi»
k «rk.

Doy i  Vds, el parabién por haber sabido 
reunir cq *-u acciU l.os ventajea de ser inodoro, grato al paladar* 
y larga conservación; * as resultados terapéuticos, sobre todo 
en iqs mfir.s, son maravübsos,

Con este motivo tengo gran placer en hacerio púbbco  ̂
boy Jé Vds. S. 5i. Q. B S. M.

Sres. ScoTT feTt>
M uy ¿^re$, mic«

Ayuntamiento de Madrid



C V  -

L A  V O Z  D E  C U B A .
H A B A N A , M A Y O  4 D E  188fi.

Noticias Comerciales.
N « v - 7 o r J i ,  M a g o  2 ¡í l «  cinco y  m e d i a«Í0 ío ínníe.
O ntM  espaColM, $15-* 0 
Idem mejicanas, $15-55.
Desononto papel oomeTcial60 div., J  4 5P-S
Oámblos: aj. Lóndroi, 60 div. (banqueros) 

á $4-^r la £.
Cdmbioa: ei. Patfs, GO d[T. (banqueros) i  5 fs 20 nts.
Oimbios: si. Hamburgo, 60 diT. (banqueros)i  SI.5J
Bonos registrados de los U>, 4 p .g  i  1S2 

ex interés.
Centrffagas ntimero 10, pol.96, 5|.
Regular á buen refino, 4 i 4 4{.
Aiduar de miel, á 4|.
Mieles, l * í  cts.
Mantees (WUooz) en tercerolas á 7 |  ots. 
Tocinota l o n g  c J e a r ,  á € i .

M e w - O r l e a n a ,  idcM idnr. 
Harina olases superiores, á $4.15 ote. bi.,

JjdndrM, Ídem ídem.

Aiúoar centrífuga, pol. 9 6 ,14[9.
Idem regular refino, IH á 13[0. 
Consolidados, á 96 ez-interés.
Bonos de los Estados-Unidos, 4 por 100, 

4 1191 ez-onpon.
Desenento, Baneo de Inglaterra, 3) p-S  
Plata eu barras, (la onsa) 50 pen.

üiusrpool, Ídem idem. 
Algodón, nilddlinguplands á 5{ Ib.

Faríf, Ídem ídemRenta, 3 p .S  78 fr . .5.5 oti. ex-intorós.
473 mola-

i ’«o-rori-,i'dfm  ídem.Existencias en manos b o ; en Nneva-York; 4i'i,0!.'> bocoyes.; 1.085,000 sacos, do.Contra existenciaa en igual fecha de 1884: 66,79.-. bocoyes; J,4R1> cajas; 970,000 sacos, 820 melado.

cesivo que hay aqat muchos que reniegan de la  nacionalidad espaO olay están ansio­sos de romper los laros de unión con ella, como dijo £ l  Triunfo en nn momento de enagenaeion mental, ó de Tíril frescura?U n a TCí planteado eu C a b a e l sistema aatonémlco y  aceptadas sus conEocaencias, es indudable que cesarán las preocnpacio- u te d o  origen, la mütna desconflacra y  loe abíurdna recelos que hoy tienen divididos á los habitantes de esta Is'a.Una paz octaviana reinará en toda ella , y  será de ver como avanza el p s íi á  pasos de gigante h ic ia  el pináculo de la  riqueza y  de la cultora, impnlrado por la  fnerza intelec tnal de los unos y la  fuerza material de loe oíros.Por nn lado los efúvioe liberalet america­nos, y  por otra los múscoloa europeos harán de este país la  envidia de las más adelanta­das naciones.Celebramos de todas veras la aotitnd con­ciliadora adoptada en esta ocasión por el oráculo autonomists, y  aplaudimos sin re­serva el fraternal desinterés con que ha dis- triboldo las faenas del porvenir éntrelos otros y  los nnos, reservando para sns am i­gos las más pesadas y  trascendentales.También agradecemos, á fuer de españo­les, el amor que el colega siento por nuestra Nación, hasta el extremo de aceptar con la mayor abnegación sn amparo, siempre qne la  nueva pátrla lo necesite.E n  esta punto, sin embargo, nos parece que no ha estado muy original el diario autonomista; porque ya hace machos años qne oimos por primera vez el cantar que ahora nos sirve para cerrar este artíoule: “ Si quieres qne yo te quiera, ha de ser con condición que lo tuyo ha de ser mió y  lo mío tuyo no.”

FRATERNICEMOS.
P A R T I D Or>B

E l leader del periodismo intelectual ha cenado con broche de oro loa trabajos de 
£ l Tel^ono de Santo Domingo para llegar á  la  deseada armonía entre los elementos insular y  peninsular qne componen la p o  blacién de Cnba.£1 periódico dominicano nos dió y a r e  suelto el ái'duo problema de constituir una nueva nacionalidad on las autillaa eipafio- las sin perjuicio do la  integridad nacional aceptando ^CRcrosameiiíe una especie de protectorado que deberá ejercer España siempre que sus emancipados liijos neeesi ten de su apoyo.Faltaba señalar en términos precisos el papel reservado á los peniusnlares que aquí permanecioieD despnoa de realizado el gran ideal autonómico, y  £ l Triunfo ha voDido á  Bscamoa de dadas con osa Incides qne Dios ha dado á nnesteos adversarios políti coa para resolver loe enigmas qne pretenta la  esfinge del porvenir.E l  diario autonomista habanero oree que no estorban los peBÍnsutares en este país, y declara qne, sin ese elemento, poco 6  nada podrían los cubanos para haeer de esta isla una tierra lie s , ni aún para mantener en segaridad y sn independencia.L o s  peninsulares deben agradecer esta declaración, annqne palpite en ella, con más fuerza qne el sentimiento de la frater­nidad, el frío cálenlo del egoísmo,t'ordad es qne el mal efecto que puede producir esta consideración qneda aleuna- do de una manera singular por la  generosi­dad de que hace gala el colega al señalar á los elementos insnlar y  peniosalar sus mi­siones respectivas, dejando para el primero la m á s árdna, lá  más difícil, la  qne mayor esfuerzo y más virtudes requiere, mientras sólo encomienda al segán dola  más llana, fácil y hacedera.Reconocerán nuestros lectores la  justicia de esta apreciación cuando sepan qne, gún rHi(»/o, les peninsulares sen aquí necesarios para fecundar la  tierra, paraau montar la  liqneza, para perpetuar la  naclo- nalidad, para renovar la eangie y para mantener el amor al trabajo.Todo esto, por mucho qne parezca, no paca de eer nna bicoca, si so compara con la  Improba labor y  la  tremenda responsabi­lidad que acepta E l Triunfo para sí y  para sns paisanos con nna abnegación herólca '•Los insnlares, dice, son necesatioa para elevar la cnltnra, nnic la  nación moialnien- te al resto de la América cuyos efiúvioa liberales alientan á los nacidos aqní, y  para servir de lazo á  esos otros pueblos españo­les independientes.'’Partiendo de estas manifestaciones, y del programa i o E l  TeUfono, no es difícil trazarse el cuadro de la futnra sociedad cubana, tal como la  snefum tus regenera dores.Mientras la  parte más inútil de ella se entrega á los volaptnoBOS ejercicios de la agricaltnra y  de las artes mecánicas b%jo los rayos de nn sol hermoeisimo, annqne demasiado caliente, la  otra parte, la  más v iril, la  más intelectual, la  más culta se sa­crifica en academias, liceos, ateneos y  cá­tedras, pronuncia discursos y  más disouT- sos, canta con mágico <»tro las glorias de la  pátria ración nacida, y , de vez en cuan do, baila; potqnp, como dice muy bien el Sr. Fom áríe, tqué pueblo no baila, por pu­ro y  beróieo qne sea?Y , como si esto fnera poco, esa pacte teligente dcl pata se encargará de hacer ene leyes y  d e v e la r sus impuestos, quitando aeiáloB otros zinganos el trabsjo de dis- carril sobre política y  de profundizar loe misterios económicos.Adomás, si algan extranjero irrespotnoso eepormitiera ofender á esta nacionalidad incipiente, los inlelectualea serían loa en cargados de recordar á  la  pátria priinitlva el deber de acudir al socono de sus atro­pellados hijos, deber que oonstUnirá el úni­co lazo de unión entre la  Metrópoli y las Antillas emancipadas; y  ellos serían tam ­bién los cimadoroa de himnoa gnerreros, destinados ó entusiasmar al elemento in ­consciente, enya única y  fácil misión, en

U N I O N  C O N S T I T U C I O N A L .ELEO O IO N ES líü N IO IP A L E S .C A N D ID A T U R A .
Frimer colegio.Barrioa del Tem plete, Cara B lanca, San Felipe, Santo Cristo, San Ju a n  de Dios y Santo Angel.Sr. D . Jo a n  B andsta Oedufia., ,  „  Pablo de Tapia.„  „  JoBÓ López T rigo y  Péznela..Segundo colegio.Barrios de San Fraficisen, Santa Clara,Santa Teresa, Panla y  Saa Nicolás8c. D . L n is  G aiv ia  Cornjedo., , ,  Ildefunso Aloneo y Maza.
Tercer colegio.Barrios de Punta y  Colón.Sr. D . Serafín Sabncedo.I , ,  Enrique Lopes V illa ’.ODga.^tiinio colegio.Barrios do Tacón, Dragones y  Marte.Sr. D . Peregrino García Martínez., „  Nicolás M aría Serrano Diez,
Sexto colegio.Barrios de G oadalape y  Peñalver.Sr. D . Prudencio R ib e ll., , ,  Leopoldo P n ig y  M alart.
Sétimo colepío.Barrios de Ataenal y  Ceiba.Sr. D . KemeEio Pérrz y M suca.. , ,  Francisco Balaya Budrignez., , ,  M anuel Peralta Melgares.N'ct'íBo coieg'o.Barrios drl P ilar, Chávez, A ta ié í, V illa -  nueva, Pueblo N uevo, Principe y Vedado. Sr. D . Em ilio Alvares P iid a ., ,  , ,  FanstiuD Prendes.„  „  Ignacio Jánregul A guivie.
Fécimo colegio.

Cávuzáis.Ganadas mesas sin oposición.
Casasí.Ganadas las dos mesas por U , C . C k r v a s t e s .La  única mesa feé constituida por auto­nomistas ,  interviniéndola dos secretarios conservadores.

GüAMfTAS.Ganadas las mesas por los conservadores. 
Guasiagaro.Ganadas las mesas sin oposición. L a o ü n il l a s .Sin constituir dos metas por falta de electores. L a  tercera faé eonetitnida por U . C .
MACL'BIGES.Ganadas las mesas sin oposición. 
Matanzas.Coiistitnidas las mesas por U . C .En el primer dia de elección votaron la  candidatura adicta 299 electores.
Palmillas.Mesas definitivas iudependientes.E o q d c .Mesas Independientes.—Votaron el pri­mer dia de elección 57 electores la  candida­tura independiente.

San  José pe  los Ramos, 
CoDBtitnidas mesas U . C .

Sababii.la .M esas adictas sin oposición.S a n t a  A n a .Ganadas mesas definitivas.U n io n  d e  R e t e s .Ganadas mesas sin oposición.M a t a n z a s .Ganadas las mesas por U . C .
CÍ.RDENA3Mayoría en la  votación do todas las me- eas por U . C . Ma c iib ig é s .Ganadas las mesas por U . C .S a n t a  A n a .Ganadas las mesas por U . C .

Güamutas.Ganadas las mesas por U . C .G ü a u a o a b o .Ganadas las mesas por U . C .
San José DE los R.vmo8,Ganadas las mesas por U . C .

Laounillas.G anadas laa mesas por ü .  C .C a b e z a s .Constitaida ana mesa por U . C .
Cervantes.Ganadas las motas por A .P R O V IN C IA  D E  P IN A R  D E L  R IO .S a n  C r is t ó b a l .Ganadas laa tres mesas por U . C . P a l a c io s ,Ganadas todas las mesas por U . C .

.Bahía  Honda.Constituida mesa; Presidente y tres Se­cretarios por U . C . y  na A .
Mangas.Copado 1® y  2° Colegio por U . C .E l 3? no pudo conatitaireo por fa lta  de electores.P R O V IN C IA  D E  P U E R T O  P R IN C IP E . D I A  2.

Santa  Cbdz dki. Sob.Se constitm ó ana sola me<a por U . C . 
PcEBTO Principe.D e  laa siete mesas nna ganada por A . las otras sois por indefinidos.
Ciego de Av ila .Ganadas las mesas por U . C .Mo r ó n .Ganadas las metas por U . C .N e e v it a s .D e  laa cuatro mesas nna ganada por U  C .;  y tres porindefinidrs.P R O V IN C IA  D E  P IN A R  D E L  R IO .Sa n  D ie g o  d e  N o S e z .Ganadas las mesas por U . C .S a n  J u a n  t  M a r t ín e z ,Copadas lae mesas sin oposición.

S e g u n d o  C o l e g io .
Sección 1?—St»« JV an ciíío .Sr. D . Luis García Cornjedo, U . C . . .  Sr. D . Ildefonso Alonso y  Maas,.'^- 
SecceiVIi 2“—S a s ía  Claro.Sr. D . Luis García Cornjedo IT. C . . ,  Sr . D . lidefonso Alonso y Maza U . C .
Sección 3^~Santa Tereta.Sr. D . Lnis G arcía Cornjedo, U . C . . Sr . D . Ildefonso Alonso y  Maza, U . C .

Seeción 5*—San Jsíiírt».Sr. D* L u is  G arcía Coraje lo . U . C . Sr. D . Ildefonso Alonso y M aza. U .C .
Seeciún 4®—Faula.Sr. D . Lnis García Cornjedo. U . C . Sr. D . Ildefonso Alonso y Maza U .C .  T e r c e r  C o l e g io . 
Sección 1’ —P m kío ,Sr . D . Seraflo Sabucedo. U . C .............S r . D . Enrique L o p tz y  VdlaloilgaU . C ........................................................................

Sección Segunda.—Colón.Sr. D . Serañn Sabncedo. ü .  C ................Sr. D . Enrique López y  VillalongaU . C .......................................................................Q u in t o  C o l e g io . 
SeeciónJ*—Tacón,Sr. D . Peregrino García M aitlnezU . C ......................................................................Sr . D . N icolás M aría Serrano Diez.
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99
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U . C . 84;S«i«én 2‘ —Droponís. Peregrino García Martínez.Sr. D .U . C ......................................................................Sr. D . Nicolás M alla Serrano Diez. U . C ...................................................................... 6762/9ecctó»3*—J/aríe. Peregrino García Martioez. 18Sr. D .U . C ................................Sr . D . Nicolás María U .  C ................................. 63Serrano Diez. 63S e x t o  C o l e g io . /Sección 1*—Guadalupe.Sr. D . Prudencio R abell. I I .  C ..............Sr. D . L íopoldo Pnig y  M a 'a rtU , C .  
Secc'ón 2*— Pefialcer.Sr. D . Prudencio Rabell. .U . C .............Sr. D , Leopoldo P n ig  y M alart. U . C .

501721434539
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Barrios del Cerro, Jesús del Mente, L u - yanó, Arroyo A polo, Arroyo N aranjo, C a l-  vaiio  y  Pneutee Grandi-s.Sr . D . Genaro d é la  V ega .
A le c c io n e n .Completamos, con los siguentes datos, los qne y a  conocen nnestroa lectores acerca de la elección de mesas.

semejante caso, seiia empuñar las armas ymorir sencillamente por la  pátria de nuevo enfio.Esto y  mucho más se lés entre renglones en el último artícnlo dedicado por E l Triun 
fo  á los unos y los otros.¿Quién no se deja eodneit por esa risueña perspectiva de Cuba regenerada?¿ Y  qnién so atreverá á sostener en lo su-

P R O V IN C IA  D E  L A  H A B A N A . 
MARIAHAO.Copadas mesas de los Colegios del Térmi­no M nnicifal. SALUD.Primor Colegio. — Copada la  meza por Unión Constitucional, sin oposición.Segundo ídem.—No se constitnyó.TAI’ASIE.Ganados 1? y  2" Colegios por Unión Cons- tilnoional'

SAN JOSÉ DE LAS LAJAS.Ganados 1“ y  2? Colegios por Uiiióa Censtitacionai, sin oposició /.
SANTA MARIA DEL ROSARIO.Dos mesas sin intervención antonomUta otras dos con Presidente indefinido y  dos Seoretarira do Unión Constitncional y  dos indefinidos, y  la  otra mesa ron Presidente y  dos Secretarios Unión Constitncional y otros dos indcíinidoa*

BEJUCAL.Ganadas las mesas por aatonomistas.BATABAKÓ.Copadas las mesas del término Municipal por I'nión Oonstitnclonal,
JIBACOA.Copadas laa mesas del término hfuuiolpal por Unión Constitncional.
EAINOA.Copadas las mesas del término Municipal Unión Constitucional, sin oposición. 

AGUACATE,Copadas las mesas por Unión ConstUn- clunal.
AI.QUIZAR.Copadas las mesas por Unión Constitu­cional, ein oposición.
( AS1GUA3,Copadas las mesas por Unión CoDstitn- clonal. CANO.Copadas las mesas por Unión Cónatltu- ciónai, sin oposioion-
PIPIAN.Copadas las mesas por Unión Coostitu oional.P R O V IN C IA  D E  M A T A N Z A S .
DIA 2,

Mesas definitivas.C o l ó n .Calí*; «íe.—Copada la  mesa sin oposición JOVEI.I.ANOS,Mesas copadas sin oposición.C ír d e n a s .Copadas las mozas, U . C .E n  el primer dia de elección votaron la candidatura adicta para Concejales 245 electores.
ALEONSO XII.Copadas las mesas sin oposición U . G . C im a r r o n e s .Ganadas las mesas sin oposición.

£ d «1 primer dia de elección votaron 
,caadtdatnia adicta 51 electores.C o l ó n .Copadas las meras sin oposición por IT. C . 

Macagua.Copadas las mesas por U . C .R e c r e o .Copsdas las mesas por U . C .B o i.o n d r ó n .Ganadas las mesas por U . C .
CUBTUTAS.Constitaida la única mesa por indepen­dientes.

Cou posterioridad á nuestro alcance de hoy hemos recibido les datos signientes:P R O V IN C IA  D E  S A N T A  C L A R A .
DIA 2.C a m a ju a h í .Copada las mesas, U . C .C a ib a e ie n .Copada laa tres mesas, U . C .R e m e d io s .D e  las cinco mesas , una ganada por A .,  tres intervenidas, U . C . y la  otra sin cons- titu ii. E a k c u ü e l o s .Ganada la m ayotía de dos mesas por U . C . R o d a s .Ganada las mesas por U . C .C a sia r o n b s .Ganadas las mesas por U . C .F a l m ib a ,Ganada la  mayoría de dos mesas porU . C . A b b e d .Copada la  única mesa por ¥ . C . C a l a b a z a r ,Ganadas las mesas por U . C .E s p e r a n z a .D e laa cnatro m esas, nna ganada por
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U . C . y  las otras tres intervenidas por U . C . Sa g ü a  l a  G r a n d e .Ganadas las mesas por ü .  C .Sa n  J u a n  d e  l a s  Y e r a s ,Ganada la  mayoría por U . C .S a r t a  C l a r a . ’Ganadas mesas per los A .R a n c h o  V e l ó z .Ganadas las meeas por C .  C .L a s  C r u c e s .Ganada la tnayoiía por U . C .S a n c t is -Sp íb it u s .No ae cocstUnyoron las mesas.Sa n t a  I s a b e l  d b  l a s  L a j a s .Dos mesas ganadas ñor A .Una Idem intervenida por U  C .Qu e m a d o s  d e  G ü in e s .L a s  cuatro mesas intervenidas por P l a c e t a s ,U n a m esa ganada por A .Una ídem intervenida por U . C .A m a r o .Ganadas las mesas por U , C .V u e l t a s .Tres mesas ganadas la mayoría por U . C . y  dos intervenidas por id . Id,C a r t a g e n a .L a s  mesas intervenidas por U . C .

SÉTIMO C o l e g io .
Sección 11—Arsenal.Sr. D . Nemesio Petez y  Manca. U . C ,Sr. D . Francisco Balaya Rodrigaezü  C ........................................................................Sr. D . M anuel Pera’ ta Melgares, ü .C .............................................................................

Sección ü*—Ceiba.8r. D . Nemerio Pérez y  Manca, ü .  O Sr. D . Francisco Saiaya Rodrignez.U . C .......................................................................Sr . D . Mannel Peralta Melgares. U .C .............................................................................N o v e n o  C o l e g io .Sección l*—Chaves.Sr. D . Em ilio  A lvsrez P rida. U . C . . .  26Sr. D . FaosÜDO Prendes. U . C .............. 29Sr. D . Ignacio Jan regu iA gu irre . ü .  C  27 Sección 2 * - P ila r .Sr . D . Em ilio Alvarez Prida. U . C . . .  26Sr. D . Fanatino Prendes. U . C .............. 24Sr. D- Ignacio Jáu regn i Agnirre. U . C  24 
Sección 31—AíaréeSr. D . Em ilio Alvarez P rida. t i .  C . . .  52Sr. D . Faustino Prendes. Ü . C .............. 45S r . D . Ignacio Jánrogui Aguirre. U . C  47 

Sección 41— fueblo Nuevo.Sr. D . Em ilio  Alvarez Prida U  C , . .  27Sr. D . Faustino Prendes. U . C ............. 26Sr. D . Ignacio Jáuregni Agnirre U . C  25 
Sección 5':—Principe g Vedado.Sr D . Em ilio  Alvarez P fid a. U . C . . .  7Sr. D . Faustino Prendes. I I . C ..............  22Sr D . Ignacio Jáuregni A gu irie . U .  C  29 

Sección 61— FíZlawuíi'a.Sr. D . Em ilio Alvarez Prida, U . C . . .  21Sr. D . Faustino Prendes, U . C .............. 25Sr. D . Ignacio Jáu regn i A g n irre .. . .  26DÉCIMO COLBGIO.
Sección 1*-Jesús del Monte.Sr. D . Genaro de la  V ega, U . C , ..........  25

Sección H,'—Luyanó.Sr. D . Geearo de la  Vega, U . C ............
Sección l^-Arroyo-Naranio.Sr. D , Genaro de la  Vega, U . C ...........

Sección Af—Cerro.Sr. D . Genaro de la  V ega , U . C ............Sección 51—Puentes Grandes.Sr. D . Genaro de la  V ega , U . C ............
Sección 61—Arroyo Naranjo y CalvarloSr. D . Genaro de la  V ega , U . C ............ 14J a r u c o .Votación C ...........................................................Sin  oposición A ........... .............. ..C a t a l in a .Candidatura Ü . C ............................................  150Sin oposición A ......................................REGLA.Se vota la  candidatura Unión Constitu cionat, sin oposición antonomlsta.GÜIRA d e  m e l e n a . Candidatura Unión Conatitnoioüal 125 vo­tos, sin oposición.SAN JOSÉ DE LAS LAJAS.Se vota la  candidatura Unión Constitu cional; retraídos los autonomistas.MARI ANAO.Votación de Unión Constitucional; sin oposición autonomista.TAPA 8TE,Candidatos de U oión Constitucional 38 votos por 1 independiente.C a s iq u a s .Candidatos U . C .................................. ..Sin oposición.S a n  N i c o l í s .Votación unánime U . C .Q u iv ic .an .Mayoría de la  votación U . C .G ü ir a  d e  Me l e n a .Candidatura U . C ......................................Sin  intervoncion A .....................................R e g l a .Votación unánime U . C .

80

Sección 51—P a» Isidro.Sr. D . Lnis García Cornjedo, Ü . C .Sr. D . Ildefonso Alonso y  Maaa,Unión Constituetonal....................................  23T e r c e r  C o l e g io .
'Se ció» 11—P unía.Sr. D . Serafin Sabncedo, ü .  C ........... 82Sr. D . Eoriqne López V illalonga,Unión Constitacional....................................  82/Sección 21—Coló».Sr. D . Serafin Sabucedo, U . C . . . . .Sr . D . Enrique López V illalonga,Unión C o n s titu c io n a l..............................Qu in t o  C o l e g io .
Sección 11—Tacó».Sr. D . Peregrino G arcía Martínez,Unión constitucional....................................Sr. D . N icolás M I Serrano Diez,Unión Constitucional.................................... 99Sección 2 'i—Dragones.Sr. D . Peregrino G arcía Martínez,Union Constitncional....................................  31Sr. D . N icolás M I Serrano Diez,Unión Constitucional....................................
Secc’on 3''.—Marte.Sr. D . Peregrino García Martínez Ü .Constitucional...............................................Sr . D . Nicolás M I Serrano D iez. U . C Se x t o  c o l e g io .

Sección 11— Guadalupe.Sr. D . Prudencio Rabell. U . C ................Sr. D . Leopoldo Pnig y  M alart. Ü . C ..Sección 31—Feñalver.Sr. D . Prudencio Rabell. U . C . . . . . . .Sr. D . Leopoldo P oig  y  M alart. U . C SÉTIMO C o l e g io .
Sección í ’ —Arsenal.Sr. D . Nemesio Perez y  Manca, U . C ,Sr- D . Francisco Saiaya Rodrignez,Unión Constitacional..............................  30Sr. D . Msnnel Peralta y M elgaiés,Unión Constitucional...............................  27

Seociónü’:—Ceiba.Sr. D . Nemesio Perez y  Manca, D . C . 53 Sr. D . Francisco Saiaya Rodrigaez,Uoión CoaatitnoiousI...............................  54Sr. D . Manuel Peralta y Melgares,Unión Constitacional...............................  49N o v e n o  C o l e .g io .
Sección V.—Cltavee.Sr. D . Em ilio Alvares Prida, U . C . . .  2iSr. D . FauítiiiO  Prendes, U . C .............. 23Sr. D . Igaaoio Jánregnl Agnirre, U .C onstitac ooal............................................... 22

Secx6 n2 ' —Pilar.Sr. D . Em ilio Alvares Prida, ü .  O . . .  . 40Sr. D . Faustino Prendes, ü .  C .............. 44Sr. D . Ignacio Jáu regai Agnirre, U .Constitncional...............................................  44
Seeción 3“:—Atarée.Sr, D . Em ilio Alvarez Prida, U . C . . .  43Sr. D . Fansííno Prendes, U . C .............. 55.Sr. D . Ignacio Jáuregul A gnirre, ü .Constituoionnl............................................... 40, Sección 4*—Fuello Nuevo.Sf, D . Em ilio Alvarez Prida, U . C . . .  17Sr. D . Faustino Prendes, U . C .............. 20Sr. D . Ignacio Jáu re g e i A gnirre, U .Constitacional..............................................
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Sección 3’'.—Arroyo Apolo.Sr. D . Genaro de la Vega. Ü . C .............

Sección 4*—Cerro.Sr. D . Genaro de la  Vega. ü .  C ..............
Sección l*—PventesGrandes.Sr. D . Genaro da la  V ega U . C -----SícoíoB G*—Arrogo Naranjo g Calvario. S r .D . Genaro de la V ega . TI, C ........... 10P R O V IN C IA  D E  M A T A N Z A S . ALFONSO X II.Se vota la  caníidatnra Unión Constitu- olonal; que obtuvo mayoría.JOVELLANOS.Candidatura Uoión Conatitaeiona'; 77 vo­tos, rotraidús aatonomistas.COLÓN.Se vota candidatnra Uoión üoostttacio- nal; retraídos antonomistas.J0VELLAN03.Candidatos de U . C ...................................  28Ninguno A ........................................................C o l o n .Votación nnánimo por ü .  C .R e c r e o .Mayoría loa eandldatos de Ü . C .P R O V IN C IA  D E  S A N T A  C L A R A . DIA 3.R a n c h o  V e l o z .Votación de hoy mayoría A .Q u e m a d o s  d e  G ü in eb ,M ayoría de la  votación por U . C .S a n t a  I s a b e l  d e  l a s  L a j a s . Mayoría de la  votación por A .S a n t o  D o m in g o .Mayoría de la  votación por ü .  C . C r u c e s .Mayoría de votos A .ESPERANZA.

Esta tarde se nos ha remitido el signiente edicto de la A lcaldía M nniclpal acerca de las eleesiones qne se están verifioando :“ Eicrntioio general década Colegio elec­toral, en las elecciones municipales que se están realizando y  que ban de termicar el 5 del corriente, 80 verificará el dia 6 en la sección cabeza de cada ano, á  cayo efecto aa le han de rennir las mesas de todaa sus secelonee con sajecíon á  lo prescrito en el ariíonlo 79 de la  L s y  Electcral vigente.Para qne este acto se practique sin difi­cultad, he acordado se pnbliqne á conti- nnaoioD laa secciones qne son cabeza de co­legios y  loa locales donde están Instaladas; eefialando para el mencionado acto las diez en punto de la  maSana del expresado dis leia.
Colegios. Sección cabeia. JiOcal.I" Templete.

21 Psula.
31 P acta .5“ Tacón.€,'■ GDadaiupo.
7’1 Arsenal.9* Pilar.10 Cerro.

Casa Consistorial.Oficios 94 Oficina O lvas Mu- nioipaWs. Bajos do Oetvan- tea..Reina 20. Monte 1. Monte 320. Hospital de H igie­ne.A l propio tiempo recnerdo á las mesas de todas las SeccLones Electorales, qne al ter­minar la  votación del último dia, 5, cada nna de ellas á  de elegir á plnralidad de v o ­tos nn Secretario escrutador, qne asista como comisionado al escrutinio general del Distrito ManiclpaU acto que tendrá efecto á tas diez de la mañana del domingo 10 del corriente en la Sala Capitular, con arreglo á lo dispuesto en el artículo 81 de la  referi­da Ley.Habana, Mayo 3 do lc85.—E i Alcalde Municipal.—P . I .—PaWo de Tapia.'"

qne aquel otro qne domina con sne extraños.. . .  balidos la  sección de remitidos del Diario de la Manna,entonando fnnerales cánticos, asaz perversos, y  loando, en cojos versos, matrimonios y  natales!Poiqne esos bardos atroces y  de nnmen tan enteco, üirán: —¡Aqní qne no peco! — y  las molerán á coces,no bien vean qne á  sns jergas u l ano solo hay qne replique, pnes ya no lee pondrá dique don Ju a n  Martines V illergas.¡Lástima que auspender uo pueda su viaje  ya! y lo malo es que se va, y  que no piensa volver.Y  como al fia ese viaje librará de desazones á siboneyei slmplonea, ¡francamente, dacorajr!¡Nada, qne vuelvo á m i tema! Don Ja s o , sus “ nobles amigas” van á pasar más fatigae con tanto vate postema!-----Lo qne me oye usted decir se lo oirá decir á muchos 
oficiales muy machuchos y  que no saben fiogir.Pues en nuestra división no hay nno qne á usted no quiera con el alm a, y  que no diera, por uated el corazón.

V n p flr> e o iT e o ,Hoy lunee á laa tres de la  tarde eale dePnerto Rico para esta, 
Oáiis.

ol vapor Otudad de

13

V a p o r  M éxico .Este espléndido vapor ha hecho eu via­je  á V Igo en tieco días, según telegrama recibido esta mañana por sus consignata­rios, loe B. ñores J .  Avendaño y  C1 PnerU s vientos do proa y mncha m.Tr, experimentó loa tiea primeros días do sn salida de este puerto, y no obstante su via­je  lo ha rendido siu novedad.E l Caraca, de la  misma Cem pañia, salió hoy do la Coinña para esto pnerto coa 171 passjeres. -  aE s t a d ie t ic R  e le t-to ra !.E n  laa elecciones de Concejales qno se están verificando en eetos momentos tie nen voto electoral on la proviocia de Matanzas 6,166 personas, do las cuales son perttncoieutec á la ciudad de M atan­zas 2,013, á Cárdenas 997 y á Colon 435.E n toda la provincia de Matanzas hay 63 colegios electorales , habiendo votado el primer dia de elección para Concejales 843 electores ; faltan datos aún de doce pue­blos.
10
21
10
3963

S e u s ib le  fM lle c im le n to .E n  la  noche del sábado último falleció en la  vecina ciudad de Matanzas ,  el respeta­ble Sguador del Reino por aquella provin­cia, Exorno. Sr. D . Leen Crespo de la  Ser na ,  qne militaba en las filas de nuestro pai tifio.Sn mnoite ha bifio mny sentida en gene­ral, por las magníficas dotes de catáoter que adornaban al finado y  más piincipsl mente en M atanzas, cuya cindad debia á la bondad del señor Crespo de la Serna gran­des beneficios.Lamentamos la irreparable pérdida de este amigo querido, y  enviamos á sn dis­tinguida fam ilia la  espresión de nnostro sentimiento.

A  todos nos cansa tedio esa condenada ansencia.Mae ¡cému ha de ser! paciencia; pnes ya no tiene remedio.Pero de qnlcío me saca pensar qne de sus soldados se olvide neté en los estados de la  reina doña U  traca.Y  yo me cuelgo de nn gancho si no mo tiene presente casado se baile usted enfrente de la “ Crez det rey don Ssnoho.''

}« adopción de las medidas eeonómicas á fio d a  oonjarar la  crisis aetnal y  conseguir a l deeatrollo da la  riqueza pública; concia- yendo por o&eoezá Is Comisión, en el caso conccelo, qne ettadiárís con brevedad el asnnto y  qno áceefieiie gastoso á lo preten­dido, sieiúíité qne pudiera armonizar esta pretensión con las exigencias del prein- puoste corriente, á Aa de evitar en él Is peitnrbscion á qne daría lagar ana merma en sns ingresos.—H s  llegado á  Pnsrto-Rico, procedente de la  H abana, el aventajado dibujante don Luis Pardo. H a sido perfectamente reci­bido.—Sá ha repartido con profosion en Puer­to Rico el folleto de aqnel Obispo qne tan­to ha sido ecmentailo por la  prensa de Ma­drid titutado “ L a  últim a aloencíon de Ss Santidad, y tas declaraciones del Gobierno español sobre el poder temporal del Papa, por ol Exem o. é Iltm o. Sr . D . Jo a n  Antonio P n ig y  Montserrat, Dbiepo de Faerto Bico y  Senador del Reino ”— L a  sama recaudada en toda la isla da Pnerto Rico para las víctim as de los terrs- mo)Oi de Audalncía, asciende á 30,000 pe­sos en oro.—Se ha publicado ons Real órden dando las gracias si pueblo de l ’ uerto-Bioo y á 1m  antoiidades por el excelente resaltado producido en aquella Isla  de ensorielon pa­ra las víctim as de los terremotos de Anda­lucía.
E l Anunciador Oomsrcial h s publicado nna hoja suelta en qne se dacnentsdel últim o incendio ocurrido en M aysgüeien la m adrugada del 17 de A b r il:“  L a  confiagrseióD empezó por ana casa de la  señora viada de Bernedo, Marina sep- tenlrional. L a  Autoridad lo ca l,  el ejército, la  policía, los bomberoe ,  el vecludsrio, to­do el mondo trabajó con bravura, procu­rando atajar el voraz elemento. H an tenida Ingar actos generosos qne honran sobre­manera á  aquella culta scctcdad.Ss han qnemado 45 casas ; de ellas trece estaban asegnradss. E l  incendio se ba in- pnesto Intencional.¡ Qué iniquidad, si ello rrsnlta cierto!E l sefior Frontera pidió anzillos si señor Gobernador General en favor de tanta ft- mitia como h s qnedsdo sin albergne. Hé aqní en qué noble forma contestó S , E . :

En fin, de adhesióa leal ofrezco á noté mi homenaje.Que lleve nsté on bnen vieja y  á la  orden, mi General.R a f a e l  V i l l a .
P r o f l lA x is  d e l  c ó l e r a  m o r b o  a s t tt iic oDel periódico baiceiocés La Eenairensatomamos la  signiente noticia cuya impor tan d a exensa todo comentarlo.

E l  v a p o r  o c o r l io r a n .'Ayer por la mañana fondeó en pueitopor vez primera el vapor americano Cocho- 
ran, procedente de Cayo Hueso ,  que viene á  establecer nn servicio bisemanal entre ambos puertos.Llegará á la Habaoa todos los domingos y  juévea, y regresará á Cayo Hueso lus jné- ves y  lúnes.Muchos ganará el comercio de la Habana en este servicio.

Mayoría do los votantes, autonomistas.

D . C .

Respecto á la votación de concejales, ha aquí las noticias qne hasta el presente te­nemos :
DIA 3.P R O V IN C IA  D E  L A  H A B A N A . H A B A N A .F r im e b  C o l e g io . 

Seeción 1̂ .—Templete y Casa Elanca.Votos.

la

Sr. D . Ju an  Bautista O rd n fis ,U . C . . .  Sr. D . Pablo do T apia y U icu lla , U .C .............................................................................
Sección 21—;Sa« Felipe.Sr. D . Jo sé  López T rigo de la  Pesue-la , U . C ..............................................................Sr . D . Ju a n  Bautista Ordnfia, U .  C . .

Sección 3“—Santo Cristo.Sr. D . Pablo do T apia y  U rcu lla , U .C ..............................................................................Sr. D . Jo sé  Lopes T iig o  de la  Pesue-la , U . C ...............................................................
Seemón 41—San  Juan de Dios. 8r. D . Pablo de T apia y  U rculla, U .C ...............................................................................Sr . D . José Lopes T rigo do la Pezue-Is , U . C ...............................................................

Sección &*.—Santo Angel. S r . D- Jo*é Lepes Trigo de la  Pesue- la , U . C . . . 1. - - Sr . D . Ju a n  Bautista Orduña, U . C . .

184185
109109
7678
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D I A  4,
PRIMER COLEGIO.Seccif.» Templete y Casa Blanca.Sr. D . Ju an  Bautista Ordnfia, Unión Cons Utnelonal, 49 votos.Sr. D . Pablo de T apia U rcullu , Unión Constitucional, 49 votos.

Sección 21—Sa «  Felipe.Si'., D . JoBé López Trigo do la Peznela, UnióE Constitucional, 115 votos,Sr. D . Ju an  Bautista Ordnfia, Unión Cons títnoional, 115 votos.
Sección 31—Sa«fo Cristo.Sr. D . Pablo de T apia Drcnlln, Union Constitacional, 81 votos.S r .D . Jo té L ó p e z  Trigo d é la  Peznela, Unión Constitucional, 81 votos.

8ee^on4’:-S a n  Juan de Dios.Sr. D . P ablo  de T apia Dronliu, Unión Constitucional, 90 votos. ,Sr . D . Jo s é  López Trigo de la  Peznela, Unión Constitncional, 96 votos.
Sección 51—Sanio Ange .̂Sr. D . Jo s é  López Trigo de la  Pezuela, Unión Conetitüoional, 59 votos.Sr D . Ju a n  Bautista ©rdnñs, Unión Cons­titucional, 59 votos.

SEGUNDO COLEGIO.
Sección l^—San Frandseo,S r . D . L n is  García Oom jedo, Unión Cons' titnoional, 50 votos.Sr. D . Ildefonso Alonso y  Maza, Unión Constitacional, 59 votos./Secció» 21—/Soaío Clara.S f . D . L u is  García Cornjedo. U . C . 52 Sr. D . Ildefonso Alonso y  Maza. D . C . 52 /SecoW» Tercera.—Santa Teresa.8r. D . L n is  García Cornjedo. IT. C . 3> Sr. D . Ildefonso Alonso y  M asa. U . C . S9

Sección 4“.—Paula.Sr. D . Lnis García Cotojedo, U . CSr. D . Ildefonso Alonso y  Maza,Unión Constitucional.................................... S6 j36

' CALABAZAR.Todos los votantes de Unión Conatitnoio- nsl. ABRBUa.Votación unánime por Unión Gonstlta- cional.
FALMIRA.Alcanzó mayoría Unión Constitacional. 

CAMARONEO.Obtuvo mayoría la  candidatura de Tlnióa CoDStUuclonal.
RODAS.M ayoiía de la  votación, Unión Conati- tncionsl.

RANCUUELO.Mayotía de la  votación por Unión Cons- tltnoional. r e m e d io s .Mayoría de la  votación por autonomistas. 
CAIBARLF.M.Votación unánime por Unión Constita­cional.
CAKAJL'ANÍ.Candidatura Unión Constitacional por unanimidad.
TRINIDAD.M a jo iía  de la  votación de hoy por Unión Constitucional.
PLACETAS.Mayotía de la votación, autonomista.
CASTAJENA.Votación empatada.

CEJA- DE PABLO.Votación de hoy mayoría Unión Constl- tncioaal, Sa g u a  }.a  G r a n d e .Mayoría de votantes U . C .Sa n  D ie g o  d e l  V a l l e .Votación nnánlme p o rU . C .P R O V IN C IA  D E  P IN A R  D E L  R IO . D IA  4.C a n d e l a r ia .Votación unánime por U . C . P R O V IN C IA  D E  P U E R T O -P R IN C IP E . D I A  3.S a n t a  C r u z  d e l  S u r .Sin votación.P u e r t o  P r in c ip e .Votación de hoy m ayoiis A .C i e g o  DE A v il a .Mayoría de la  votación de boy por p ,  p .Mo r ó n .Mayoría votación U . C .
NUETITAS.Mayoría de la  votación por U . C .

D e s p e d id » .En el vapor-correo de hoy saldrá para la madre patria nuestro querido amigo el ilustre escritor y  ardiente patriota D . Joan  Marlinez Villergas con su distinguida y aprecisble fam ilia.£1 partido español está de pésame. " H á ­llase la  persona del Sr. Villergas tan fuerte é intimamente ligada con los sentimientos y  Sbspiraoio&es de nuestra comnnión políti­ca, que, cnando él se ausenta de la  Habana, parece como qne se arranca de nuestro or ganismo algo esencial para la  vida. S i a l­go puede consolarnos, en el profundo pesor que sn marcha nos produce, es la  esperan za de que no tarde en pisar de nuevo estss playas, donde le aguardan, siempre cariño­sos y apasionados, los brazos de ana innu­merables amigos.Uno de ellos, nuestro compañero el señor V illa , nos remite las siguientes fáciles y chispeantes redondillas , rogándonos que las insertemos h o y en  L a  V o z  d b  C u b a . Tenemos el mayor gasto en complacerle; y ahí van esos versos (con cayo sentido esta­mos enteramente de acuerdo) para solas de nnestroB lectores y  Batlsfacoióa del eselare oido viajero, á  quien deseamos felicísima navegación y  pronto arribo á las costos de la Peníosnla.A  D . J u a n  Ma r t ín e z  V il l e r g a s .

“ Catalnña, qne, como sabe todo el sano- do, ha eDarbolado siempre con mano firme la bandera del progreso, podrá desde aho­ra añadir á su glorioso estandarte otro tim bta homosfsimo, conquistado á fuerza de trabajo y  privaciones por nn ilustre hijo suyo.A  estas horas ya sabe todo el mundo c i­vilizado qne deberá á  nn catalán no verse en lo sucesivo diezmado por el cólera mor­bo asiático, terrible plaga qne tantísimas victimas ha costado á la homanidad.A si como e l ium oital Jen n er, halló la proflláxis de la viruela y el inmortal Pas- cení envejeció haUándo la  del oarbanco, y últimamente so ha Hecado de gloria desen brindo la  de la  rabia, el D r. Ferrán, hijo deT ortosa, a c a l*  do hallar la  profiláxis del cólera después de descubrir sn evoin cii’m completa y de merecer que en honor del insigne médico catalán se baya bantiss- di> al microbio que prodnee dicha enferme­dad con el nombre de Peronóspera Fe 
rrani.E l D r. Ferrán, c a jo  amor é la  ciencia le llevó á loe hospitales do colétlcoa de Tolóny Marsella dnraote la  epidemia últim a, hu­yendo poco ménoa que á eícoodldaa de sn carifiosa fam ilia, eetndió con entnaiasmo el terrible azote del Ganges, cnmpliendo la misión qae le había confiado el Ayunta­miento de Barcelona.Comprendiendo, en sn talento privile­giado, la  posibilidad delibrar á la  hnma- nidad de tan morlifera plaga, atravesó la frontera catalana llevando dentro de ana sombrerera, para no set detenido por los agentes del Gobierno, ana cantidad de mi­crobios que cultivó en en laboratorio de Tortosa, obteniendo los resoltados más ha- lagüeBos.Ano no hace dos nieiea comunicaba al Alcalde do BsTcrion» la  consoladora nueva de qne acababa do descabrir la  vacuna del cólera, y  al mes veíamos con nneslros pro­pios ojos, b íjo  el ocular del microscopio la evolución, el ciclo completo, la  morfología, en fin, del baccillus virgula de K och , que éste despnes de largos ó Improbos trabajos no había tenido la  suerte de ver, no logran­do otra cosa que descabrir las comas.No solo la  Real Academ ia de Medicina de Barcelona y los médicos catalanes bao podido apreciar el valor y trascendencia de loe descubrimientos del D r . Ferrán, sino que estos han sido reproducidos y  compro hados en Francia, en Bélgica y  en todas las naciones en donde se callivan  las ciencias experimentales, obteniendo excelentes re- anltados y  poniendo el nombre de Ferrán á la altura qne merece; y  el pueblo de Bar­celona ha tenido lugar de observar hace pocos días en el parque los trabajos de tan insigne naturalista.E n  cuanto se refiere al terreno experi­mental, no puede dosesriejcosa más aesbs- b s por el más iiiorédalo olimivador.E l  D r . Fertan ha inoculado los onltlvos de BU Peronóspera á diterentis conejos y  perros, los cuales han quedado inmanes pa­ra el cólera, toda ves qne más tarde lee inocnló el microbio paro, es decir, no dege­nerado por loe colÜToe, y  aqnéilos no han demostrado sufrir el más ligero malestar, ni han dado aíottm a alguno de los qne ca­racterizan el cólera.Como comprobante de esto ha inoculado el mismo microbio á  otros conejos y perros que no habían sido pieservados ptévia- mente, y  estos han muerto á las pocas ho­ras, con todos los síntomas y  snfrimientos propios de la Invasión colérica.Ante tsn  excelentes resoltados, no tuvo el D r . P en á n  reparo elgnno en i‘a«w ar á sn ayndsnte y á toda sn fam ilia, prodnoién dolee nn cólera pasajero, á cambio de la  in mnnidad para el m al. Igual resaltado ba obtenido en los muchos médicos de Barce­lona, qne, enamorados de tales trabajos, ban rogado al D r . Ferrán hiciera en «dos la  prueba de su descubrimiento, haa sufrido nn peqnefio malestar,

“  Fortaleza, A b ril 17, á las 9 mañana.E l Gobernador General.A I Alcalde de Hayagüez.Con profunde sentimiento he recibido sa telegram a dándome cnenta del borrorose incendio ocurrido en el barrio (le la MbiIds de osa cindad. Para aliviar esta dsigrscis he dispuesto qne de loa fondos provinclalei del huracán de San Narciso se le remitu inmediatameute 1,000 pesos, de coya equi­tativa dlstribnciÓD se encargará nna Junta que presidida por V . me uará cnenUde ella. Esto, sin perjuicio de los auxilios qne pueda proporcional la  Diputación prorin- oial. D é V . gracias en mi nombre i  Anto- ridades y  demás indivídaos qne havaa tra­bajado para extingnit el incendio.”E l Exem o, Sr. Gobernador G en eral,  con focha 18 del corriente ,  diiigió al Exemo. Sr. Ministro de Ultram ar el telegrama que sigue;“ Madrugada ayer declaróse horroroso incendio en M ajsgtiez quemándose 100 r a ­sas-bohíos de Ja playa. Adopto cuantas medidas reclaman circunstancias.”se ha recibido la dicha Antorldad los términos si-Y  con fecha de ayer contestación qne dirige snporior ,  concebida en gu len tes;“ Lam entando accidente Mayagüez ,  Go­bierno confía celo de V . E . para aminorar efectos catástrofe."—L a  Gaceta de Puerto R ico ha publica­do nn 4ecreto del Exem o. S t . Gobernador G e n e ra l,  dictando algunas dispoeicionsi para precaver los efectúa de la  propaga­ción de la  v ir u e la , qne aún con carácter b en ign o , se ha presentado en aignaot pnebioe.—H a sido ascendido á Contralmirante el Capitán do N avio  de primera clase D . Joséde Carranza ,  Comandante de Marina dsPnerto Rico.
Rerortee.

U n soldado de las musas (ao más qae reíd tdo raso) hoy le sale á usted al paso, dándole ántes m il excusas,por ser caso original y  Bobtemanera raio qne hable, asi, tan sin reparo, nn soldado á nn general!Y  no á nn general cnalqniera como algunos nue se ven, sino al qu3 es fiim e sostéu de aquella hermosa bandera,que con tan alto denuedo tremoló, dándola brillo, el proroinonte aiudi/lo don Francieco de Quevedo,y  con lauros inmortales realzaron Calderón, Cervantes, Lope, Alsroón, y  otros nobles generales.Sírvase usted perdonar hoy mi audacia, qae no e i fiojs, y , pnes hablar se me antoja, permftamu usted hablar.
General ¡por Ssn Francisco!; ^por qué se nos marcha nsté? General ¿nated no ve qne aqní ee va á armar nn cisco?

Impresiones «nieleclualrs causadas pet unestro 2 de Mayo.E n El Triunfo-.“ D ia  os este de fiesta nacional en qns m  conmemoran el beroismo y la  abnegación de loa qne pelearon y  murieron con gloria por la  hun- a y la  independearia de la pátria. 
Nosotr, s ROe aeoeiamos cordialmente i  nuss- troB hermanee de todos los dominios españo­les, en el sentimiento de legítimo orfollo qne despierta el recuerdo de nn hecho que fa é  testimonio insigne de la  virilidad it 
nuestra rara, y  alto ejemplo para las otrai'’Agradecemos cordialmente esta viril aso­ciación de nnestroa hermanos los liberales y DOS parece perfectamente correcto el qne sirva aqnel heróico proceder de alto ejemplo para las otras rasas.

E l Porvenir;“ Esta fecha imperecedera no es sólo glo­ria naeioiisl sino gloría de nna gran rasa.” :Dispense el colega; pero le  nos figura que los franceses pertenecen también á  la raes latina.Y' signe:“ Los patriotas espafioles coomsiDoran hoy el heroísmo de loe mártires de 1808, qne al dar la vida por la independencia, comnniraroB á la  nación entera el númen vengador del patriotismo.Los hijos de loa espafioles conmemoran boy el abolengo de la raza, y  se enorgnlle- een de haber legítimamente heredado el seuümlento inmortal da losD soiz y los V s- larde, que, según dijo Csstelsr, ensefiaron s i mundo cómo ss pelea y se muere por la in- 
dependencia de la patria.'" Maravillosamente bien dicho.Y  perfsotamente traído el dicho de C u - telar.Aprendan ahí los de otras rasas cómo se pelea y  mnere cnando <1 extranjero preten­de esoiavitarnos.

Todos no másladoloroso qne e l que causa la  vacuna de viruela, qne no ha durado más de 24 horU; quedando despnes tran refractarios al ce­lera, que revacunados no ban sentido otro malestar que el qne produce la  débil pun­zada de la  jeringa do Pravatz.Tenemos que advertir que está en manos del D r. F erian , i-aounar el cóleia, sin qne ei psciente sufra, pnej si los médicos ea quienes hizo la  prueba de en deacabrimien to sufrieron nn día, foé porque el Dr. Pe­n a n  qniso qne pudiesen observar en t i  mis moe los BÍatomsB del cólera, y para qae comprendiesen qne está en manos del há­bil esperimentador gabernáreelas a en gusto.S i lo  permitiera la índole del diario, p n - bltcaríamos á contlnaación alguna* notas clíoicas relativas & la  inoculación del ronóspora; pero ya que no es eso posible, baste lo  que hemos apuntado para qne nuestros lectores se convenzan deque el có­lera queda relegado á la  historia para alem- pie jamás.I'a lta  sólo, y  es indudable qne asi snoe- derá, que loa hechos clínicos com ptno^n ol trasoendeatsl desenhtimiento del médi­co catalán.— C .”

Y  dice La Correspondencia;Poro La Oorresponienria nada dice.¡Oh portento de previsión y  habilidad!En BU número correspondiente al sábado 2 de Mayo y  sobre nn artículo titulado “ Qué gente”  se lee esta fecha; Eabana 3 de Mayo de 1885.¡Suprimió el 2 de Mayo!T r t ^ s o  de una sentada, españoles y frsB- ceses y  glorias y  recuerdos y  ejemnloi para los que peleen y  mueran por la  íKdepea^- 
cia de la pátria.Tragar es. Bnen provechito.

La Crónica Liberal de Sagas;“ Nosotros, descendientes de esos hércsi, consigoamos nn recnerdo 6  los ilutiei m ártireedela libertad y  pedimos á m  Bombeas voDorandas, nos ioíundan alisnto paia coutionar firmes y  serenos en esta n - da batalla qne sostenemos contra I t  Un- dencia exolnsivista y  avasalladora d« la época presente,"’N o es lo mismo: la tendencia exclutít a j 
avasalladora, no es ejército francéa

N o tlciH A  d e  P o e r t o - R l c o .

Las Nueve Mermarías gentiles, de nsted tan bueusa smigae, ¡van á pasar más fatigas con los vates B in soD tü es!....SI bailándose usté en la  Habana, repattiéndoles trastazes, aún sorran los mny pelmazos á esas niñas la  badaiis:S i ocnrie eso; si aun ahora las martirizaD así,
4 qné no va á pasar aquí c n u d o  V d . se ha;le en "¿smera?-¡Qué lamentos tan sentidos lanzarán iss Musas bellas! ¡Van sns ayes y qnereUaa á rompernos los oídos!

D é lo s  periódicos de la A n tU la herm ana qne nos ha traído el último vapor, tomamos las sigaientes noticias -.

¡Qb d e Apolo dnlce ley! -oOmo te han de r t r ^ e lls r , lo  mismo él que Va ia cantar “ á la  sombra del mamey”

U n a Comisión do Diputación ptovitw ial, compuesta de lus Sree, Diputados Flrpo, Hernández López, Matlenzo y  Muñoz, so presentó en al Palacio Santa C atalina, y despnes de exponer al Exem o. Sr. Gober­nador General la sitaacion aflictiva de la Provincia, á cansa de la  crisis por qne vie­ne cruzando, encareció á S . E . se dirija  por telégrafo al Gobierno SnpTMno, interpo­niendo sn valiosainfinencia, para qne como medida equitativa decrete desde Inego la supresión del impuesto ó derecho de ex- portscion del azúcar en esto Isla , y para que en el próximo presupuesto se supriman en totalidad uo solo ete impuesto sino el establecido sobre todos los demás frutos al ser e^ ortad o s.S . E . recibió á la  Comisión con psrticalar deferencia, é impuesto dsl objeto de ella, manifestó á  ios señores Dipntsidos qne por sn parte estaba dispuesto á cooperar esfor sadamente pro de los deseos de la  Exco- lentiiim a Dipntáeion, ya «n e l punto e x ­presado y  ya en cuanto á U s  economías y  á

£1 qne uo ee consaels es porque no qnís-re.

N O T I C I A S  V A R I A S .

IdíenttM los ¡ibírales de la  Habana pis conizan el retraimiento, los liberales ie Sancti-Spítitns excitan á la  pelea, y  Is cor­neta de La Propaganda lanza el signimts toque:“ E l partido liberal qae siempre ha sabi­do trianfar con grandes mayotíss, va ds nnevo á librar nn combate oleciorsl coa el cual señalará nn trinufo más para sai ideas.”Pnes v aya  nn triuufo m á s . . . .  y tiemble el mundo.
L a  Secretaria de la Sociedad Castellaos de Beaefleenola sn ba trasladado s lP s is fe  de Znlneta núm. 6, cerca del establecimien­to (le Bafioi.—E l vapor americano City o f  Pusbla llegará á este pnerto procedente del de Ve- racruz, sobre el jaéves próximo.—E l lU del pasado A bril se inangarsron tas obraa de reoonatrneoión del pueblo de Canillas de Aceituno, en la provinois ds Málaga, destruido por los terremotoACou los fondos remitidos por Is Sociedad de Beneficencia Andaluza de la Habana se constinirá un barrio qne se llamará Naevs Coba, y otro pueblo en is provincls de G ranada, qae llevará el nombre de Nueva Habana.—Por Real Orden hs sido nombrado Co­mandante de Marina de Sagna la  Grande el Teniente de Navio de primera clase don Antonio Moreno Gaeira y  segando Com u-

to

p o r, ssrl(

Púb

O i tosci acop le pr 
na d tidal todo da gi Ps nace pnet jtmo SBufl Regf moci porq </_ 
lZ8|liacidialin>emeros:Ad¡Ve

Ayuntamiento de Madrid



V '

> I

I

Isa

dante d«l crnouo “ Jo r g e  Jo a n ”  e ld e lg o a l claae D . FercandoIiiSV& o.—Loa periOiieovita San Peterabargo p u ­blican la  eetadfafira odelal d el efectlTo del ejéreite nw o et a t o  ú ltin o .Laa faerraa armadan de Buals repraaen tan un total da €63,41fi hombrea, sin contar toa r^gimieotce de eoascos.• E l  ejóreito regnU r compTPnde 954 bata- l'onea, 330 «acuadronea, 367 baterías con 1,634 esfioDOB 7 . 1 0  batallones do ingenie­ro».E l  número total da oflcialea de todas armas es de 30.869.—H a  asistido en Madrid una pumeroaa coscuirenoia á  la  viats de na proceso se­guido contra el ejecutor de la ju sticia  (alisa el rerdugo ) celebrado en la  sección prim e­ra de la  Sala do lo  criminal de acuella Au diencia.AcnsAbaae á Franoieco R ui* Caetellanoe, (joe 6 SÍ se nombra el ejecutor de la  joaticia de aquella A ndieucla, del delito de disparo cuu arma de fuego.D e ia relación ju d icial do los hechos re­sulta que pocos disa despuea de haber eje cutsd» en Jerez á  loa reos de La Mat%o Áe- 
gra, K a '*  hallóse en una taberna de Cham beii oon varios desconocidos, nno de loa cnali ' 8  le  dijo:“ SI, tú oros luay valiente ,  porque te dan lea hombrea amarrados.'’A n le  eaa piovocsción, el verdugo hieo on disparo de revólver contra Mig¡uel Cuerro é h 'iió  á Lino Anastaaio.D ice el acusado qne obró en defensa pro­pia, pues los detouDOcidoB trataban do ro­barte un billoto de veinte duros.E l fiscal seüor Lauzagorta, pidió para el proerwado la pona de un alio, ocho loesDa y veintiún (lias de prlsióii corrooclonal ,  y  el defíBtor, aoRor Cisaldaero, la absolución libre, y  en caso de LO nreerlo oportuno ia sala , Ia apreciación de la circunstancia atesuoiito de arrebato, y por consiguiente, que se le aplicara la pona inmediata infe­rior A la  aolicir.ada por el fiscal.H a aidu condenado ú tres meses de arres­to.—Se ha concedido el empleo personal de teniente auditor de aagauda clase ,  al de tercera del ejército de Cuba D . Ricardo Elisondo.—E l vapor rmericauo Niágara llegó á Nueva Y ork hoy, miércoles, á laa 4  d é la  tarde,-—Snprimida la Coniaudaoola General de H olgnio, por la  Capitanía General se be dUpiiestoqne el Sr . B iigad ier D . Isidoro Aldaneses que ik desenipeflaba, quede de cuartel en esta Isla.—Novedsdea de Policía del sábado:E l 3? Je fa  de P olicía, a u i l  ado de loa de­legados del 3“ y d^D strito y  de laa parejas de Orden Pública ii" 7ií7, 600, 707, 716. 768 y  850, detuvieron ó dos indivídnoe blancos que como A las dos y  media de la madrugada violentaron la  puerta de un eatabieolmiento de ia calle de Campanario, que ya tenian preparado de antemano, in­troduciéndose en é l, en cuyo momento fueron sorprendidoe, sin darles lugar á que llevaran á  cabo an intento; verificándose este servicio, en virtnd de haberse sospe ehado el robo por haber infundido descon fisuEs varios individuos que rondaban el citado eatabjooímlentif.P iim or D istrito .—Fueron detenidos siete ¡odivídnos por eefar jugan do al moriio en nn billar de la calle de Aguacate esquina á Lam parilla.Segundo D istrito .—F a ó  herido giave mente en la espalda uu pardo en la calle de L a s , ignoiándose quién sea el autor, mí como tampoco dos más qne le  acom paña­ban; creyéndose qne esto hecho obedece á onestioQ de Mñigos.Tercer Distrito.—H urto de sesenta pesos billetes que hicieron á nn blanco, aosps- cháodoieseau loi sntores dos de an clase qne no fueron habidee.Hurto de nn reloj de oro, leontina de me tal y  otros objetos de eu habitación á  un individuo blanco, igoorándoso quiénes sean los antores.Cuarto Distrito.—L a  pareja de Orden Público 470 y  439 detuvo á  ia voz de atoja á  nn pardo qiie, cachillo en mano, ataltó y robó á uu b anco un reloj de p lata , leonti­n a , la  eartera con la  cédala y  otros papeles y  sesenta centavos billetes, á cuyo pardo acompañaba nn blanco que so fugó ll> ván dose lo robado y  dejando en el suelo unas obanclaa y  un pnna!.Quinto D istrito .—3io novedad.Sexto D istrito .—Detenidos cuatro b la n ­cos por la pareja de O. P . n? 130 y  5( por haber disparado uu lim , eia saberse cuál de loa cuatro fuera, ni h.ibarse el arma.Séptimo D is tr ito .- E  l ia caUada del V e ­dado fnó asaltado y  robado un blanco, por otro de su clase, y dos p irdos, llevándole 400 pesia en centenes, doblones y nn etco- do, procedente de cobro, iguórándose qníé nes sean los autores.Octavo y  noveno distrito y  pobladoa, sin novedad.D el domingo:Prim er D isiritn .—Sin novedad.Segundo Distrito. — Hurto de dinero, prendas y  muebles on un establecimiento de la  calle del Sol, igooránduse qniéoes sean los autor:.-’, y  supoDíéndose entraron por la azotea por estar dt-soenpada la  caea de ai lado.Tercer D istrilo .—Sin nnredad.Cuarto Distrito.—Tentativa de robo en ona casa de la  ralle do San K ifa o l, por dos blancos qne se fugaron.Quinto Distrito.—Sin novedad.Sexto D istrito .—A  consecaenoia del atro­pello cansado por nn carro del Urbano, mnrió un menor de 7 afioa, siendo detenido el conductor y coebeto del m iaño.Séptimo Distrito.—Detenido nn blanco por la  pareja do O . P . n° 635 y  663 por acn sarloon moreno da qne un caballo que montaba era reliado.E n una aooeaoria de la calle de la Z m ja  robaron ropas de nao, nn reloj de pared y prsndaa de oro, penetrando loe ladrouee por la paerta de la calle, sin violentarla, aproreobando el encontrarse sola la  habi­tación. Se ignoran loa antores.Octavo Distrito.—A lam ia de incendio en nns oasa de la calle de Fomento, el qne no tuvo coosecnenciss por haber sido sufoca do de momento, apareciendo ser casual di­cho InesQilío.Noveno D istiito .—Sin novedad.Q uivican .—Fueron detenidos por el ce­lador y  vigilante cuatro asiáticos por tener se noticias qne eran eecaladores, ocupando les u aa  maleta que llevaban en nn caballo, que cambíen ae uoapó, y  en la que había varioa instrum entus y  objetos útiles para escalar, birreoar y  violentar casas, papeles y  otros obtetoa de escasa importancia.—Adminietración Principal de Hacitnda P ú b lica .-Se cció n  de Recaudación.Oro Billetes

Hacemos exleniivo nuMtrq anlaasc á su digna é  ilnetia^-urofesoim la' e n o if ia  M er­cedes Jim énez y ^ o n ce < |, abe rcofi tanto aelprto-ditige el pláníel de educácidn Nuet • 
tra 8 rtt. de Lov,rttte establecido en Guana- bacoa.A e r f iz e t ó n .—C om o d e 'costumbre, ma­ñoca, primer m »ites del corriente mes, re cibirá á sna amistades el Exorno. 3r* C o ­mandante genérai d é  Marina.J 8 e c l i í l c a c ^ ^ . . ^ s  ju e g a  por IOS eccios del Circuló SlilXtar ia rectifivaríos eccios del CfpcuIó'MilitáV la  rectifica ción de na Uitem error en que inonrrió nuestrospi^ciable homólogo el tío ElDiario, al dsr cuehda de la  últim a velada de aquel Cíicuto.L a  conferencia dol S<’. Vega no tuvo por tema La mujer, que rólo ioeidentalmcrjie pudo citarse, sino La Sociedad en gtuer^l, que era el tema anunciado en el programa. Q u eian  complacidos esos sefioros scolos.

B i t n  p o r  fU tln rre u a . — Este ilus­trado dentista ha llevado ú cabo ana ope­ración d ifíc il , coronada por éxito feliz, y por la casi nada ha cobrado al paciente.E l soldado Illa i Soler y  M iró , d»l h g a n ­do batallón del regimiento España LÚm. 5 , recibió nn tiro en ia acción de Melocee, qne lefractoró las m andíbulas; estuvo Inrge tiempo padeciendo ,  y  por líltimo , quedó con dos profuiidoR agujeros en la  bóveda palatina que 0 0  le permitían hablar ni de­glutir.E l doctor Víllarraza acaba de conslrair a! referido Soler y  Miró iica plancha obtu radora de toles condiciones que hoy puede haWar claramente y  deglutir con la m aj or faclüdail. L »  plancha tiene en la parlo su­perior dos prolongación.is que se adaptan perfootamente á los agnj.Toa do la bóveda palatica, y sirven de suelo á las fosas na­tales.
Elecciones, -  Ei señor Presidente del Casino Español de personas doco'or, noi d ice ;“  S.'ñor Director de L a  V o z  de C e b a .Ruego á V d . se sirva pnb iesr en las colnmuas de sn ilustrada dirección, qne es te Casino, en cumplimiento del articulo 35 de su Reglamento ,  verificará el día :¿5 del coriiente á las siete de la  noche y  en so lo­cal p rovisional, sito Lns 76 ,  junto general de sóeioB para ia elección de los cargos de Prealdonto y  vocales do la  D .rectiva que resultan vacantes; y  por tanto ,  cito por este medio á sns aso -iadoe pata la debida asistencia, en la in teligen cia, qne deberán llevar los que asistieren, lo presedto en los artículos 18 y 15 dol expresado RogUm en- to, pues sin esos requisitos,  no podráu ser «lectores ni eieglb es.Anticipándole las gracias, espero se dig ne admitir el testimonio de la  más recouo cida gratitod.Dina gnafde á V d . muchos años. Habana 4 de Mayo de 1685 — E  Presidente interí no, José Bernabeu Fuentes.”
Vetaeta ftémehre ,—En gran estim a tenían, y e n  razón sobrada, hombres dls tingnídua de color á  D . Antonio Medina, mnerto no ha mucho.Conocido de todos era aquel hombre hon rado, laburioBo é ilnstrado, lo qne nos dis penga el que bagamos aquf relación do sus méritos y obras.Oportuno nos parece ahora insertar la  comunicación que varios señores nos han dirigido, en la cual s« da c n cita  del pro­yecto de una Kelnda/Víasbrs que en honor de Medina se ha de llevar ó cao :“ Sr. Director de L a  V oz de C¥Ba .Nada hay que patentice más el estado de cnltnra de nn pueblo, nada hay qne hable más alto eo favor de sus dotes de civiauio, qne aqoellba datos que tiendan á demostrar qne no le han eído iudiferenies los hombres que, dotados de virtudes ejemplarisimas, han contribuido á le v a ita r e l nivel inte­lectual de él.A i número de esns hombres perteneció ol virtnoao A ctonlo Medina, lecien arrebata do á  nuestro cariño tan Bf®“ staramante por la  inexorable parca.Padre iotelectnal de la  cueva generación de color, porta, autor dramático, tariñuao p ad reé intachable cindadano: caalidados fiieroii do que re halló dotado, y  qn.i le h i­cieron acreedor al respeto y  cariño de cuan­tos le trataren.Discípuica y  admiradores de Antonio Me dina, creemos estar en el d< ber de rendirle ct tributo do reepeto y  admiración que se merece ton vlnno.ío ciudadano, probando de ese manera que no nos fueroo Indifereii- tes sus virtudes, qoe ellas son el legado más precioso que ha podido hacernos y  qne tra- ta'om rs ea todo de im itarlas.Para oampllr con tal dober hemos d-i!er- minado celebrar una Velada fúnebre en h o ­nor suyo en los salones rio la Sociedad - L t  divina C'.uidad,”  el dia 1.3 dcl próximo mes de Mayo.N o cieemos rogaros en vano para que honréis ci.n vuestra presencia dicho acto, ¡lues de ella depende la mayor solemnidad ■ do él: y  en ia  seguridad de que así lo haréis, os anticipamos las más «xpi-egivas gracias:

La Comisión Organisadora,Miguel G nalha, Agustín Icqnieido, En riqne Cós, Ramón tljn als . Santiago Perez, Raimundo Valer.zaeia, Mauricio Sterling, Manuel R aíz , Eulogio B iv e ro , Maurioiu Florea, Guillerm o Infanzón y  Jo sé  Barbo sa .’ ’

—PuM  la m is, no sable&do usé hacer con el oto y  la  plato se los pone dostro de los dientes.
D os novios, la  víspera de sn matrimonio, entran en nn almacén de coronas y  ramos Dará desposadas.Hacen su elección, pagan y  se disponen á salir.Entonces la vendedora, acompañándolos hasta la  puerta, le dio.i á la novia:—E 'p eto  que no nos olvidará la  señora cuando se case otra vez.
U aa aragonesa rogó al cura qne al confe­sar á 8 u h-jo le reprcadisse, porque siempre se bebía el vino al ir é comprarlo,—Mi madre se equivoca—replicó el ch ;- co:—jamás lo pruebo cuando voy á !a t a ­berna, p ies llevo la  bota vacía, sino cuando vuelvo á casa.
S e r r í c t o  a e  l u  f i a s e s . - -  né aquíel aervioiii de la  plaza del dia 3 de Mayo.Je fe  de dia.—E l Oumandsnte del primer Batallón L 'g ,r o s  Voluntarios , don Adolfo Leiizsno.V isita de H ospital.—E l lU tallou  Csza dores Isabel 11.Capitanía General y P atad a.—E l primer Batallón Ligeros Voluntarios.Hospital M ilitar— Batallón do Ingenie­ros.Batería de la Reina.—Artilloria de Ejér- o¡ to.Ayudante de Guardia en el Gobierno M l- itai. — E l de la Plaza , D . Qraciliano BaezluiRgínaria en idom___E l 3? de la mismaD . Manuel Fernandez.

E n  e l bañ o es en aotsae. re a lis a  ano (Je em mayores triuLÍos el Agua F lo tí da de Mnrray y Lanrran, produciendo, por decirlo así, el placer de loa placeres y  el más sati-factoiio de los fines higiénicos.D e media á una botella de Á gaa Florida en el agua del baño es suficiente á reanimar el cuerpo más fatigado y  á fortalecer la n a­turaleza más postrad», especialmente al la postración proviene de excesivo calor, de trabajo exagerado, ya sea físico 6  moral, 6  de no acostumbrada a n tscio n ,—L a  sen a Cion de fraocura, fortaleza y  tranquilidad qne experimenta el sistema nervioso des- pnes de un baño así preparado es indecible —parece que m»a nueva v  da toma posesión del cuerpo, y qne ioe espíritus vitales se expanden en busca de mayores goces, 6
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DE OFICIO.
R e a i  C a s a  d e  B e n e f lc e n c ia  y  M a te r ­n id a d  d e  l a  H a b a n a .Relación de ias cantidades recibidas por varios concepto! en esta Administración, donativos en otras eapeciea, y « lia  y  baja de los asilados en esta Real Casa , durante el mes de la fe ch a : A  saber:Oro. Billetes.

R o u g H  o n  C orsu — (Adloa, Calloa.) Pídese el “ W ell’s Rongh on Oom s.”  Cura rápida, completa, permanente para los ca­llos, las verrugas y  loa juanetes del pié. En venta oon los Botiesrios, Jo sé  Sarrá, Haba na. Unico Agente para Cuba.
Conseio d  las m adres.—Eh J a r a b e  CALMAip B  DK LA S r a . W ih s l o w  deberá isaree siempre cuando loe niños padecen ie lo dentición. Proporciona alivio inme- lía la  al pequeño paciente; produce nn ene- ño tranquilo y  natural, aliviaodo todo do- lory amanece el angelito risueño y  feliz. Es muy agradable ol paladar. A liv ia  al pe­queño, ablanda las encíae, calma todo dolor, regnlariza los intestinos, y  es el mejor re­medio conocido para diarrea ooasioni’ida por la dentícioo ú otra cansa.

LIM O SN A S E N  E F E C ­T IV O .£1 señor D r. D . Antonio González de Mendosa,entregó..................................$ ...............  1 5  . .E l señor Coronel del Bata- de Orden Público ,  don Ju an  Madan ,  remitió 5 pesos 25 oeutavoB bille­tes , que fueron eociin- tradoB por el 8>-fior don Francisco CaetelU, alfé­rez del mismo cuerpo....................... 5 23£1 Señor D . Serafln Eeon, entregó por la  parle oc- rrespondiente á este A si­lo, en la  función dada on el teatro de Torrecillas, la noche del dia 17 del mes piózimo pasado ,  á beneficio de los uifios dee sta R e a lC a sa____ 1............................ 204 85V E N T A S .Por la  de 26 cueros ,  pro­piedad de este Estable­cimiento, á 6 pesos b i­lletes uno................................................  1 5 6Suman laa donaciones.. $ .............  390 fifi
E s p e c t á c u l o s .

D E  T A C O N .—No hayG R A N  T E A T R O  fnncicnA L B IS Ü .—No hsy función.C E R V A N T E S  - i.iompafiía d-» zarzuela y baile.—A  las 8: Tiburones y majuas. A la s  9 E l Prólogo. A  las JO: Tragarse la píldora.T O R R E C IL L A S  —CompañÍH d>- zarznela y Baile.—A  las 8; Las grandes figuras. A  las 9: Bobínson. A  las lü; Nieolas la.C IR C O  P Ü B IL L 0 N E 8 .—Fnnción diaria, io s d ia a f. , tivoa DOS y  loa jnóves F U N  C IO N  D E  M O D A .—Gran compañía ameri cana.—A rtútas notables de Ambos sexos.— Graciosos C L O W N S .
mOWw y[**■ -d 02®p j  5- ® 8»
Ss'»> p . • poa

C en tro  B a lis g o , —L a  fanciao qoe tu­vo i'fecto el dos d« Mayo en este Centro se vid favorecida por nna coucutíenoia nu- merosÍ4lma.Mañana la  resiñaiemoa con algún riela- lie.Hoy no tenemos eipaoio para hacerlo co­mo e*a fiesta lo merece.
Á  demnfn.f t n l ic á a  .M o d ertsM .—Con esto título ha llrgado A nosotros no senianaiio en jo  director es nuestro amigo D . José Novo y García.A  juzgar por los inter>ca:'tes trabajos 

qne el número do pretentación contiene, 
Dos atrevimos A aunoner que agastdau baoDOB días al colega flimr.nte.

Suma anterior des­de 1” de Enerode 1895...................$20.3381 37Por corriente........  29|2 20. .  A trasos......................................T o t a l ....$206-493 66
273 00

2273 00H abana, M ayo 4 de 1885.—E l Recauda­dor Pairiño Delgada.—E n  la Administración Local de Aduana! de este puerto se han lecandado el dia 2 Mayo por derechos arancelarios:E n  oro..............................................$  11,!'24 19E n  plato............................................  476 19E n billetes.......................................  1,74103Idem por im puesto:Oro......................................................$  8,770 61—A  las lina de la tarde se cotizaba ei ore del cufio español en plaza de i8 S i á J 354 por 
1 0 0  premio.

OACETILLAS.

o t r a  ves B e g a to  Este Ilnstrado BDScritor mis escribe qne está haciendo acopio de datos para contiatainos á lo que le propnsimos acerca de la  celebrada galU 
na de cro¡ esto es, qne investigaíe la  can tidad de szufre qne podiera ser extiaida de todos los bnevos prouerientes de tan fecun­da gallina y  d« su iofioita (lescendencis.P ata  ios inrestigadojos cuchszudoey to naces, nada hay en oiertos ssnntos une pneda preguntarse en cacliRza; nosotros dl- jim usen nn n omento de brema: icnánto asnfre habrá en < sos h n evod Y  ei señor Regato DOS asegura quu no ba de tardar macho en mandaruos el problema resnelto, p orq u e....o opivm osSQ S palabras:“ ----- he procarada, dice, de la doefia deIsa gallinas, con éxito satisfactorio, nna re­lación miuncñ'Sa de la ciase y  cantidad de alimentación diaria con qne nutrió su nu- 
merosapro'e.”¡Adelante, Sr. Regato!¡Venga ese azufre!

úl^sestro a p la u s o  — Recíbale entu- sissla  la inteligente y (stnriioaa señorito M argsiicad e Torres y Galnzzo, qne, por haber hecho nnos magníficos exámenes pa­ra obtener el líta lo  de profesora elementa), moreoió ia honrosa nota de sobresaliente.Siga con fruto y  npücación ta noble ca­rrera, g a s  h a c b g i.to  y pronto llegaré, Cun Igual éxito, i  atoanoor el litulo de Maestra Superior.

• íoertijio .—Cuba I ’idustriat. F io r de Morales. Galiano, 127.La  solución mafiana.
. nadaC erran tes.—Mañiüa, martes:A  lan 8.— -‘Tiburones y  U sjúas ”D e la ubia, que nu conocemos aun podemos dec-r abora.D e la» decoraciones sí; son do primer or­den y honiaii A Ju sn ito  Raíz.A  la,. 9 —“ E l P .ó o g o .”Loe jóvenes Aren hacen las delicias dcl público: son dos no ablez artistas lliipucien-

»fS.A  las 10.—“ Traga se la  Pildora.”E l and torio se la traga con gusto y  con­siste en que loa actores la  doran bien.Se oBtrenaráü ‘ 'L<>s Loeus’ ' en la presen­te semana.E l jueves, benefioio de Hobillot.T is ig a  nsted el calendario, pronto, en segaída, al momento; leamo’ .- "lin vias y  viento el jueves habrá’’. . . .  ¡canark!T » V fe c 4 lfa » .—Mañana, mártes:A  las 8.—Lo* grar̂ den figuras.Este cronicón manchego - cómioo-lírieo proporciona mny buenos ratos al respetable.Y a  lleva el número 5 en el carte'; espera­mos ver la trigéaima repreeentaolon de Las 
grandes figuras.A  ias 9.—Eohinson.E n  esta obra demuestra la Srila. Aced que adeuiAsde ser adorable como asttiz, tiene bnenas formas como mujer.A  las 10.—Nicolasila.Nos han dicho que es buena muchacha; Losotros uo la  conocemos.E l viérnep, bcntfioio de la Srito. Matilde Corona.N o t a :- L a  sim pítica y  splandida tiple D ‘ D oiinda Rodríguez, ha dijado de estar en estado interesante.L a  Empresa y  Durinda están de enhors- bnena.Pronto as estrenará Doña Juanita.A ií , a*f.Duro, doro.

Colegas.— Mui-ho agradecemos la visita de ‘ L s  Lotería;’, “ E l Boletín Oncial de los Voloutaiios de la Is la  de Cnba¡”  “ E l Bole tic de la Sociedad protectora de animales y plantas;”  “ E l A d alid ,”  “ E l Boleiin de Ad- miniBtraeiÓQ M ilitar de la Ij)a  da Cuba;” “ E l Progimnasma”  y  “ E l  Eco del P ilar.”
T ije r e tm s o s .—L a  lógica de los niños:—Dam e, mamaita, de ese plato, para ver si esra bonna.—N o, liiji) mío, no qne i o está bneno.—Pues déjamelo probar para es bneno.
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CPNIGA RELIGIOSA.

pneJcB comerlo, porver qne no
DiáiOgiten un to  egio de niñas:—Mi mamá es más lio a  que la  tuya.—T e equivocas, á  mi mamá le sobra ledo. En su íucador, al desnudarse, por todas portes se va dejando el pelo.

S A N T O S D E L  D IA .Máctos 5 de Mayo.—L a  conversión de San Agustin y San Pio Y ,  papa.M ES D E  M A R IA .
María es la madre de Dios.

(  Continúa.>Todo esto se cumpendió oon decir que to d(is los hombres fueron predestinados á ser liij'is adoptivos de Dios, m ienitss que la Virgen lo fuá A ser la Madre natural de Dios, hecho hombre Dicho esto, no hay pa a qné siquiera insinuar cual seifs el gran es- u e io c o n  que se m irada en « 1  oousiarorio divino la formación de esta criatura. Todos los demás hombrea eran citados para reci­bir la g ia tis ; María lo era para tener en »í tudas fas gracias: (qué interés no lomarían lastres peisonaede la Trinidad aiorabie en adornar A esta criatnrs donde habitaría Dios, dequiea sería engendrado Dios, de quien nacería Dios, ei tauto se eameraron al criar eat. mundo, solo porque sería la mo­rada tranaitorlB de nn ser qne es la  imagen do Diosí £1 Eterno Padre, que no tiene, ni puede tener más que un H ijo  natural, con- enstoncial y eterno, tendrá en María uoa b’ja  que le dé Innamerables hijos adoptivos. E l H ijo  unigénito, qne no reconoce madre alguna en su generación etenia, determina tener alguna segan la bamana; una que sea digna do Sn míyestad y  grandeza Infinita. E l Espirita Santo do quien iiingana persona tiene origen en la  naturaleza divina, vé A fecundar con zu virtud á la  Virgen sagrada, de modo que par sn acción real seaetigeu- dradu eu el casto seno de María el H ijo  de Dios.
(Continuará}F IE S T A S  D E L  M IE R C O L E S.Misas solem nes.-E n San Felipe la  dcl Sacramento A las 8 .- E n  la  Catedral la de Tercia A laa 8.—En San Nicolás al Patrono. —En la J .  O . de San Fraucisco A Sao Nieo las de Barí —Eu San Felipe á N tra. Sra. del Amor HermosoFlores do Mayo.—En las Iglesias ainucia- da.-<. En la V . O. J .  de San Francisco, pre­dica nn Religioso Carmelita sobre la  “ Con­vicción (le los Protestantes de qne su secta no es leligioi) divina.”Corte de M a ría .-D ia  6 —Sorresponde v i­sitar á N tra. S a. de AUagracia en el Santo Cristo y  en San Francisco de Gaanabaooa.

PiHToyuía de Jfo»s»rrn<e.E n  esta Iglesia se está celebrando el Mes de María por Is mafiana á Ia« 8, en los ejer­cicios y cánticos toman parte varios señores sacerdotes asi como el Sr. V italin i, que se llalla entie nosotros, dando A estos actos todo ei esplendor qne requieren y  que ea debido á  la  Raiua de loa Angetes.
Fiestas á Sania Mónten en la Iglesia del 

Espíritu Santo.Coa todo el esplendor que requiere el caito católico ae ha llevado A oabo esta so­lemnísima fiesta, en la  qne ofició de Ponti- fieal nneetro querido prelado, el Exorno, é Ilnsttislffio Sr. Obispo Diocesano y ocupé la Sagrada Cátedra el Kdo. Padre Rsotor d« los Escolapios, Director de la  AsooiacioD de las madrea católicas, ¡bieo por las Siaa. Ma­dres Católicas! esto ea nna promesa verda­dera de que en esto ciudad no prevalecerá más religión que la  Católica, ¡bien por el Rdo. Párroco, por el buen guato y  arreglo del tomplol en una palabra, bien por la I anión que reina entre los Catélioos. I

LIM O SN A S E N  E S P E C IE S .E l señor Regidor dol Mercado de Tacón, remitió 9 pollos.E l  Señor Alcalde del barrio del P ilar, 6 curdos.E l señor Romatador de arbitrios de ven­dedores ambulantes, una canasta y on saco conteniendo p a n e s, galletas y e s fé , y u n  tablero con carne de vaca.Lus celadores do consnmo de ganado, 5 libras carne de ternera y I I  Idem de la  de puerco.E l  señor Delegado de Policía del séptimo distrito, 7 y  media libras de ídem.Estado del alta y  baja de los acogidos de este Real Casa durante el presente mes, en que ha ejercido la Diputación, el señor L i­cenciado D . Cárloa Navartete.D E P A R T A M E N T O S .N iñ a s : existencia anterior 205 altas 3, bajas 8, licencias 3, hospitales 0 y  existen cía en la Real Casa 203.Varones: existencia anterior 183, altai 4, bajas 0, lioonoiss 0, hospitales 0 y  exis­tencia en la Real Casa 177.Párvulos: existencia anterior 50, altas 2, bajas 2, licencias 3, hospitales 0 y  existen­cia en la Real Casa 47.Lactancia ; existencia anterior .58 altas «y bftjtts 1, lic^ncí&B o,'hospitales 0 y  e iis -  tencia en la Real Casa 59.Mendigos, hembras : existencia anterior 6 J, altas 7 ,  bajas 8, licencias 0, hospitales y  existencia en la  Rea Casa 58,Idem, varones: existencia anterior 123, altas l ü ,  bajas 5, licencias 0, hospitales I I  y  existencia en la  Real Casa 117.Refugiadas paituríontoH : existencia an­terior 0, altas I, bajas 1, licencias 0, hospi­tales 0 y  existencia en la  Real Casa 0.Crianderas y  manejadoras: existencia anterior 8 3 , altas 7, bajas 5, licencias 0, hospitales 0 y  existonoia en la  Real Ca sa 35,*^*'jnda8 y  lavanderas: existencia ante- rior 23 ,  altos 0, biyas 2, licencias 0, hos­pitales 0 y  existencia en la Real Casa 21.Sirvientes: existencia anterior 17, altas 0, jb^’as 0, hospitales 0 y  existencia en la Real Casa 17.Totales: existencia anterior 755 ,  altas 36 bajas 41 , lioenolas 6, hospitales 1.5 y extstouoia en la  Real Casa 734.R E S U M E N . .Existencia en la Real Casa................ 734Mendigos en los hospitales.............  15N iñas y  niños con licencia por en­fermos..........................................................  5T otal general.............. 755Habana, 31 de Marzo de 188.5. — E l A d  ministrador. Antonio Llórente.—V? B ?— E l Rector, José Muibal,

G o b ie r n o  G e n e r a l d e l a  i s l a  d e  
C u b a .—HACIHKDA.Visto el e x í j a n t e  Instfuldo en la  Inten • deneia generairSe ECacieada á iostoocias riel gremio de v ív ^ e s  a l per menor y  d e la  J o b ' ta general del Comercio, pidiendo se anule' la limitación que para la  venta de esos ar­tículos establece el epígrafe 5 d é la  e!ae« 12, d» la  primera tarifa á qiio corruípoode €8» indastvia, y  do oonforraidad con lo pro- paeeto por dicho centro.Este Gobierno General ba refioollo:1? Que á partir del año económico pró­ximo venidero queden sin efecto las limita- olones qne para las ventas estableoen los e p ím fé a  7 de la clase 10», 5 de la J2» y  3 de 

1 8  14% todos peiteoecicntes A la  Tarifa 1*, de las de 15 de Abril de lo83,2? Que la  manera fie dífereaciar al “ A l­macén” do la, “ T ie n ia ” no eea otra qne la determ lw da «q el artículo 2? del Regla­mente do 15 de Abril de lb83. según el eoal 68 “ Almacén”  aquel en donde ios efemos se expenden para el surtido de otros istn - bletiajíentoa, y  “ Tienda* aquella en donde laa meroanciss sa «iponden para el surtido directo de los consumidores.Habana, 27 de Marzo de 1865.• Banon Fajardo.Visto t i  expediente iustrnido eo la In ­tendencia General do Hacienda y de con­formidad con lo propuesto por dicho Cen­tro, este Gobierno General ha resuelto: Que para empezar á regir rn el próximo ejercicio económico do 85 á 86, se entienda comprendido en la  elaso 6 " do la  primoia Tarifa do las de 15 de A b iil de 1 8 8 8  y a e  qalado con el número que le corresponda ol •Igniente epígrafe:“ Tiendas mixtas.”Se (xmaiderarán como tales los estableci­mientos en que ee expenden, en las condi­ciones que parn la vento al por meuor esta­blece el artículo 27 del Reglamento, tador l is  efeetoá comprendidos en las distintas clases do esta Tarifa, estando íncinida tam - bien la  industria de elaborar pan.Los eatablecimtontos en qne ae expendan « t a s  mismas mercanciaa ,  para el surtido do otras tiendas, flguratáu como almaceoea do la oíase á qne correspondan los objetos que vendan en esas condiciones.Habana, 27 de Marzo de 1885.Ramón Fajardo.
8 « c r « in r ia  d e l E x m o  A y u o ta n ile u toéisceion 2‘ —ffacieHtla,Acordado por el Exorno. Aynntnmiento que sn Comisión de Admiuletracion de fo n ­dos adm iia, dentro del plazo de ocho dina, proposiciones para la adqnísicíon por ad­ministración dol fotrage qne sea becesario para los animales de establecimientos m u­nicipales, el 8 r. A  caldo municipal presi­dente ha diapneeto sn haga público por este medio para general oonocimiento; en concepto de que dichas proposiciones ver­sarán sobre el tanto por ciento qne ee re­baje de los precios fijados como tipos en la relación que se inserta seguidamente.E l día 22 dbl actual, á ise tres do la  tarde se hará en Is Sala (Japicnlsr y  acto los postores que concurran. Ja elección de la oferta qne eea más beneficiosa á los inte­reses de la  E icm a Corporación.E l pago del suministro ae hará de contado por qninoenae vencida», á ¡a presentación á ia Alcaldía de la cuenta con el “ conforme” dei Je fe  del Establecimiento y  el Veo. B? del Concejal Inspector dol ramo, sin per juicio de llenar después la tramicaolon re­glamentaría.

Delación gue se cito. Billetes

.  ,A la u n a d e la t o r d e .S z e s . J e f t s y  Oficia­les transeúntes en riualqttier concepto en la recintos disponibles del Ejército de la Peníasula-. DIA 2.A  la una ds 1* tarde: Sres. Je fe s  y  Ofloia- ! « ^ C u e r p o  de K. M . Plazas y  Pensionis­tas de San Hormen-gildo.PIA 4.A  la  una de la  tarde: Sres. Jefes y  Ofl orales enComision A ctiva del servido.PIA 5.A  la  una de la tar.lt: Sres. Jefes y Oficial6B en eítdftcIOQ de Heemphiro.L o  que se hace saber e a  la  óiden de la Plaza de este dia pora conocimiento y  cuín- p l im i^ o  mi las horas qué á cada ¡clase se señalan—E l Genisral Gobernador,^Rsa«- moni. - E s  copla. D e  órden de S . E .—E l Oo- mandante Capitán Secretario, d» Pe-
sitiéE l sargento segundo do Ingenieros del Batallón Reserv.t de Alcázar de San Ju a n , Encarnación Espinosa Jarrefio ,  ae servirá protentirse cu la  St-cietaiír de este Gobier­no, can objeto de harerle entrega de auoa documentes de su pertenencia y  qne le  in ­teresan.H a U u a  13 de A bril de 1885 —D e órden de S . E , .  el Comandante. Capitán Secreta­rio, Felipe de Peña,L a  Sra. D* M « í*  de la  Luz Acaoz Ortega y  Céspedos, hnéifana del capitán de Infan terla retirado D . Diego, ae servirá presen­tarse on la Secretaría de este Gobierno Mi- litar para enterarla do la penzien que tiene aoli(nrada..  de Abril de J935,—D a órden■ C,»mand»ntB Capitán Secreta­rio, Felipe de Peña.C o le g io  d e  A b o g a d o s .Lista  de los Sres. Abogados nombrados pa­ra dosemoeñar el turno do oficio y  defen­sas de pobres en el año de 1885.I Ldo. D . Manuel Abenza é Ibarra, San ignaolo 7.

8  . .  . .  Arturo Arias y  Clrártegul, San Ignacio 12.3 Ldo. D . Narciso Aguabella y  TocaGallano 64. '
4 . .  . .  Luis V . Betanoonrt, Manrique
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AMERICA.DK
BAHAMONDE, BORBOLLA Y  C?

56 Compostela entro O brap íay  Ln inparilla .
lio ^   ̂brülaiites, «H pulsos do herradura ciotí-

(aollurioffy roseta#) aretes, cwidados, tornos completos v medios 
tornos premosos puéB tifenen ziifiro-s finos que hacen muy buen e S o  ’ ̂

■KiJwJ^S.'de los mejores que se fabrican, como repeticionei» croiiómo 
á 'te l’teta lo. lu.y grobacto

. 0 , de » o  BASTOIÍES oo,. rico.ru.
Lentes j  espejuelos de oro, plata, níquel y acero, jrrnn «urtidn 
No se repafíten precio. TODO DE GANGA.

garantizando los traba ¡os.
Gran ̂ irtldo de brillaotes, záfiros, rubíes y eameraMassneltau 

dolos prendasviciáá de oro y brillantes. PiaitosTmuelScs  ̂ pagáu-

Se a lq iiiiau  píanos. Telefono 298.2l5fi-427P~ 45ry

5
6

10 D r.I I
13
161718 19Afrecho, quintal................................. $  5  5 0Avena nezra-, id ....................................... 6  5 0Heno, paca.................................................  7  7 5Maiz dol paía en mazorcas conpaja y  taoa, arroba.......................... 0  8 ? iMaíz del Noite, i d ...............................  0 87Paja para cam a, paca........................ o 87iHabana Abril 8  da 1885.—A gaatia M» Guaxaido.

S e c c ió n  c u a r t a .  —A e u e d u c l o .En el exye.li8 nte iustruido á fin da jnati- fisat el dereeho qno tenga la  casa n? 98, callo de la  Amistad, pata uanfractar una pluma de agua, muniflesEa la iivofúotaria d«< la  mbmf. quu el sei vicío te baila redimido d. ede 1840, Beguo opatecB d-> la csciiíura otorgada eu 9 de Agosto de 1881 por ante el B r. don Andrés Mazon; y como en la Contaduría Municipal solo aparece una pluma redimida en la d iad a calle en la  cata número 41 antiguo, á quien ánicsinente pu­diera aplicarse la de la interesada; el E s- celentíaimo Sr. Alcalde Municipal ha 1 0  enolto se haga público por esto nudio á fia de qne si hubiere rocUmacioniis a-j esta­fa czcan en el término de ocho días, traus- enrrido Jos enalea se se resolverá sobre el asunto.Lo que de órJen de órd in da S . E . se pu blica en L a  V o z  d k  C u b a  para general conocimiento.Hubautt, Marzo 30 de 1885.—Aywílí» M* 
O h  i r a r d o .

20

2 1222324 2.5 26 
27 23 29 .30 31
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Rafael Alberto Cabrera, Nep tono 156.. .  Antonio 8 .  Buetamante,79.. .  Marcial Calvet y Camargo, V i­llegas U ü .. .  Pablo Campos y Corvo, Cha con 36.. .  Antonio Pío Carrion, San Ig  nació esquina á  Empedrado.D . Jo s é  M5 Cóepede» y  Orellan, Lam patíRa í)4 . 'Ld o. D , H ilario Cisneroa y Correa, Amargara 21,. .  . .  Antonio B , Comegllo y Valdés,Sao Ignacio 4 4 .. .  . .  Nicolás d é la  Cova y  de loe Santos, Coba 39.. .  . .  Miguel M ‘ Ohomat, Lnz 24.. .  Aotiinio Fernandez de Castro, Sao Igoaoio 50.. .  . .  Em ilio F errory  Pioabla, San Ignacio 50.. .  . .  Manuel María García Corona­do y A lvaro, Habana 114.. .  . .  José Mignei García y  Eopez,San Ignacio 2. .  . .  Miguel A . García y  Peres, Agolar 69.. .  . .  Fabián G ard a Santiago, Sau Ignacio 2- - . .  Ernesto Gavaldá é Inda, A cob-ta ? .. .  . .  Estéban González dei Valle, Empedrado 30.. .  . .  Em ilio Iglesias y  Cantos, Cam penarlo IR|.. .  -- Jo a n  Zoilo Kermes, San Igna-ció 2 4 .. .  Marcos Antonio Longa, Cuba120.. .  Nicolás Losada y  Hernández, Perseverancia 65.. .  . .  José O , do la  Luz y González Larrinago, Reina 141.. .  . .  Manuel Martínez Agolar, Em ­pedrado 16.. .  . .  Andrés M ° Meírelea, Perseve­rancia 1 6 .. .  . .  Josqoin María Múzqnlz, Con­salado 62.. .  . .  Luis O .oyzs y  Cortés, Obrapla

A d m lD is ir a c lo n  g c n u r n l  i le  C o in i i-  n in a c lo n e a  d e  l a  i s l a  d e  C u b a .AVISO.Conforme lo iliapaosto por el Exemo. Sr. Gobernador Q ínersJ con fecha 22 do Abril próximo pasado, «ate Centro, por ei t e m p lo  hace pública la  nuuvasltoaelon acordada para los liosonrs del servicio de Correos que se establecen en esta csnital con Bojecion á la siguiente p ia o tiila : Riííó jieí MeidUeos.Número 1  Pórtico de Palacio.• ■ 2 Plaza de La Catedral.--  3  Paredón del P ..C . ü ib aiie .
4  Z<guao del Banco BspaKol.--  5 P-aza de Lu z. (Porta:.)
6  P .aza del Esplntn  Santo.• - 7 P;azs de BeleQ, Portal A lmondares.
8  Riela. Café de L a  Victoria.
9  Paredón de Santa Catalina.

1 0  P lsza d e lC ria to íP ü v to lC a fé11 Paerta de Tierra. Portal Marqnesa Villalba.. .  12 R eal Cárcel.13 Mercado de Colon.14 Pórtico del Teatro de Tacón.. .  15 11. de la Eslaclon Villanneva.16 Paredón del Arsenal.17 Snarez esquina á Gloria.
1 8  Plaza del Vapor. Librería.19 Gallano esqnina á .San Mi gnel.• • 20 Id , Idem á San Lázaro.

2 1  G ervaiia Ídem á Idem.22 Lealtad. Alcaldía de Barrio.23 San Miguel esquina á Esco bar.24 Manrique esquina á S a lu l.. .  25 R-jina esqnina á Campanario.. .  26 Monto e:>qain8  á Agolar.27 Id. Ídem á San Nicolás.28 Monte esqfnina á Bclascoaln.29 Belaecosm esquina á Ruina.30 Id . Ídem A Concordia.. .  31 P liz s  d é la  iglesia de JesúsMaría.32 Neptuno esquina á Hospital.

INTERES FE E SO N il.

A d m ln ls ir a c io n  P r i n c i p a l  d e  H a ­c ie n d a  P A b l i c a  «le l a  P r o v in c ia  d e  l a  H a b a n a .
Negociado de Otases Pasivas.Abieitos por el Exorno. Sr. Intendente General de Haoienaloa pagos dr Clases Pa 

8 IV8 S correspondientes al m(s do Noviem­bre del año pióximo pasado, se veriflesráD de 11 de la mañana á 2 de la tarde en la Tesorería de esta Administración en la  for ma siguiente:Días 29 y 30 dol actnal y J , 4 y 5 d e  M a­yo próximo, Montepío C iv il, M ilitar, Pen siones de Gracia y ExclanstraJos.i*. li> y  1 2 , Retirados de Guerra, Marina, luntllizados en campaña y pensio nes de Cruz,Días 15 y  1 6 , Cesantes y  Jubilados de to­dos los ramos.Habana. Abril 27 de 1885.—E l Adminis- traüor, Ouill9rfno P$rinat,

Subsidio industrial.Debiendo tener lugar el sábado dos de Mayo próximo venidero, á las doce del dia, en el sa'cm del Centro de víveies, situado en la  calle de Baratillo rúmero 5, la  cons- titacioQ del gremio de Bodegas; esta Ad- ministraeioD lo haca notorio ai público pa­ra conocimiento de los iuteresadue y  á fio de que entelados do esta convocatoria con la conveniente anticipación, no dejen di chos industriales de cóncuarir á nn acto qne tiene tanto importancia para ellos, tratándose del nrnibiamiento de loa Síndi­cos y C  asificadores que han do proceder al reparto do laa cuotas con que debecáo oon- tribuir en el afin económico próximo.—H a­bana 27 de A bril de 1885.—Gaifiermo Pe 
rinat.

A d m in is tr a c ió n  G e n e r a l d e C o n iti-  
u ica clcín e s.—S e c c ió n  d e  C o u r b e o s .

Negociado Internacional.Durante el próximo mes do Mayo debe efootnarae la Estadletica General Interna cioca', qne se lleva á cabo simaltáaeamen- te cada dos años, en todas la* Admioiatra- ciones comprendidas en la  Uolón Postal; • n an coDsecuficcia esta General cree in diepensabio ampliar el espacio de tiempo do que disponen tos empleados de Correos para la  distribución d é la  correspondencia saliente por vía extranjera, oon objeto de qne pooda pract can o sin eotorpocimisnto algnno la complicada séfie de operaciones A qiio dicha Estadística da Ingar.A l(fu eto , so pone on conociinionto del público qno los días de salida de correos extranjeros, loa buzones de esta Adminis- tracióa se currarán dos horas antes ds las qne ha«ita el presente han estado rigiendo )iaia el recibo do la cortejpondencia, y  qne después do la hora ananomda, toda la  que entre en les buzones, ó ze entregue A mano, sin escfpción de persona ni do clase, que­dará detenida hasta el siguiente correo.Los (lias de salida de correo para New- Y ork y Europa, lns buzones so cerraiáné laa dos en punto de la  tardo y loa ceitifica- do8 soto se rocibirán hasta ia ona, dorante 1's treinta y  un dias del próximo mes de M ato.Habana, B de Abril de 1835,—E l A d m i­nistrador General, Joagiiin Blanco Valdés.

C o D z a iid a n c t a  G e n e r a l  d e  l a  P r o ­v i n c i a  d e  1  .  H a b a n a  y  G o b ie r n o  m i l i t a r  d e  l a  P l a z a .
friten de ta Plata del día 30 de A b ril dt tSSó.L a  revista do Comisario del entrante mes de Mayo se pasará en la  Secretaría de esto Gobierno, por los Sres. Jefes y  Oficiales residentes en la  Plaza en la  forma siguien- , t6t

3 334
37

. .  Arturo P a iró  y  Alineyda, Mor- caderos esquina á Obrapía.. .  Manual Peralto y  Melgaras, Oficios 66. « *  ». .  Manuel Prieto de Castro, T e­niente Hay 38.35 D r. D . Francisao Ramos yA Im eyda, Meieaderes eaqnlna A Obrapía.36 Ld o . D . Ricardo Reyes y  Galiano Lam parilla 74,. .  Cárlosdel Riesgo, Jesú s Ma­ría 2. .  Antonio R .jo  y Sojo, Egido 4. . .  Ramón Honra y  Ovren, Com - postola 25.. .  Jo fó  María Socarrás, Cnba56. . .  F é lix  T . Soloal y  Escarti Obrapía 16.. .  José Franoisco Suarez y  Fer­nandez, Oficios 66 . .  Tomás Sotolongo y  Lvoch. San Nicolás 38.. .  Antonio María T agle y G ra­nados, Lagaña 2.. .  Dionisio de los Santos T e lle - chea, Bslascoain ¡27.. .  Jo sé  Em ilio Terry y  Dorticos, Ocios 19.. .  Federico T rajillo  y  Monsgas, Campanario 5.. .  Eduardo Valdés Rodrignez, Damas 43.. .  Ju lio  de Varona y  Fernandez de Velszoo, O’Heilly .30.. .  Francisco J .  Varona y  Gonzá­lez del V alle , Teniente R ey 12.. .  Rsmon VlilageKú é Iroia, San Ignacio lu.. .  Alfredo Viilageliú é Trola, San Ignacio 24.. .  Gonzalo V illa  Urrrntia y  Ho- reera. Reina 71.. .  Enrique P . de Vlgnior y  L l i -  sas, San Tgnac’o 50.. .  Alfredo Zsyas y Alfonso, M er­caderes 23.. .  E lias de Zúfiiga y Ramírez Arellano, A gnila 105.D r . D . Simón do Zsqnelra, Reina 114. . .  . .  JoaqninCam acbo y  Lodriguez, Sol 4.. .  Felipe Ortiz y  Monserrat, L a­gunas 60.Ldo. D . Lula Zdfilga y  Barrera, Galla- llano 33.Habana y Enero 1° de 1885.—E l Decano, Ldo. JosóBruson.
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Busones de madera.E a el Cerro, Monte 369 Ferretería.I  !• 394. Suoorsal.■ • Calzada de Cristina y Itumay. Cerro 675. Panadería.IJom  727. Ídem.. .  Idem 7t-9. Tienda de víveres.E n Jesús del Mente, Jeens dcl Monte 8. Tienda de TÍverea,Jeens del Mente 281. Cafó.. .  Luyanó 92. Fonda.En el V edado, Carmelo. Calle Real. T ien ­da de víveres.. .  C . A . 13. Tienda de vIver.;B.. .  C -7 -iS  Panadería.C-7-31. Cantina..  ■ Marina 58. Bodega.En Caea Blanca. Marina 17. C aótica .E l Exemo. Sr. Gobernador General ee ha servido tambieo disponer ,  que los bnz mes metálicos aatomátiooB que acaba de sdqni lir  eeta Administración gen eral,  eslabled- dos en los lugares qne ee irdican en la re­lación anterior, sean los únko* consideia dos oficiales. En an vlitud  , desde ta L eb a en quu queden totalmente icsu lad os ,  se snprliniráo loe buzooes de madera, cxcopto los de los indiosdos barrios dcl Cerro, J e ­sús del Monte, Vedado y  Casa Alanos, don­de sfgnirá su aso hasta qne se reciban de la fábrica los metélicos qne hau reempla­zarlosEn Is  inteligencia de que conforme A lo ordenado por la superioridad, los carteros- recolectoies sólo recojerán ia (rorrespou- dencia depositada en loa qne se dejan eape cislmento mencinoados.E*ta Administración general espera que el público do esta capital sabrá apreciar las ventajas y  seguridades qne se le prc- porclonan con eeta unevs clase de buzones, evitando en absoluto desbrnirlos ó eotorpe cerlosen su meoaoicmo; advirtlenrio qne se hau dado las órdenes oportunas A la Policía para qne detenga y  ;entregne á la Autoridad respectiva , A los que causaren desperfectos eo los dichos bazonos.Habana i “ de M aro de 1885. — E l Adinl nistrador general, Jougtíin B. Valdés.

El Oriente de AsiiuiaN« E F ’ J . S r ^  S E .lM J V ^ E

d e Intcreoea m o v a le t, in n te rln le  , 
notlr.iiie y a n u n c io sSa publica en L L A N E S  tos sáVailó- Agente en la Habana: Carlos Oarcla Oué
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Se reciben y n t i u  b ien  atendidae dtdenez d e  t o -  
t.” í f y  O»— Culjerm, SA-4 8 6 -P —01583
IffiEUDIUDEES u c u r s a l  d e  S a ín a  9  y  d e  f e l l o n .

BILLETES AL COSTO TODO SLANO.P A G A  L 0 3  P R E M IO S E N  E L  A C T O .
ITIanuel Orro.

Obispo 21, Teléfono320.Depócilo do tabseng y  cigarroz de la gran fá b r ic a P a r la jr a s  y  A n g c I U a .23 J -B P —125B5
tíremio de panaderos.Se avisa á los agremiailo», qne el mleer- coles 6 de Mayo, á Isa 12 liol dia en panto, se efectuará d  reparto de la contribución, en el sali-ii do la  L olJ b  do víveres, para el próximo ejercicio, adviftiecdo que con el número que haya de ronenrrentoa se efec­tuará o! rtforido reparte, Ilulmna, A bril 29 de 1985.—E l Síndico l “,  Joaquín Cod,ina. _____________________  2364- P — . 1 5  «5

T e s o r e r ia  G e n e r a l  d e  H a c i e n d a .Eríado que demuestra el movimiento de fondos en monedas de plata durante el mes de Marzo de 1885.
Pesos. O. Pesos O.Existencia anterior.. Remesas del Tesoro de la P e n ín sn la ... Id . del Banco Espa­ñol por oontrlbn-ciones.............................Id . de la  De'egaclóu dal Banco Hispano Colonial........................T o ta l ... Pagos por obligacio­nes del presnpaeeto. Id  por devolacion de d e p ó s it o s .. . . . ...........Existencia para elmes de A b ril...............Habana 6 do Abril

.............. 9931 683000 •• --7ÜOÚ •- .............. -20003 06 .1900:1 06.............. . . 4S934 7437805 3497 0.5 37902 49
II032 25de 1885.—E l T eso­rero General, José Eodriguet Correa.
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II í|Habana Mayo 3 de 1885—E l Adniinía- Irador, Chtillermo de Erro.

A l c a l d í a  m u n ic i p a l  d e  l a  H a b a n aAcordado por la  Ja c t a  Municipal, en se­sión de treinta y uno dy Marzo último, r«- bqi»r,pora el presente año económico de lc84 á 95, á veinte y  cinco pesos la  cnota dei arbitrio do cairnajos de alquiler yen rros de tr&apaites, que fnó concedido al Exorno. Aynutamiento por R . O . do 15 de Jn n io d o  1913 y  antorizada ceta Exema. Corporación por acuerdo del Exemo. Sr. G o^ rcad n r Geoerat do 13 del actual para verificar des(ie luego la  cobranza de dicha cnota, ee annncia por esto medio á fin de que loa dneños de esa claae de vehículos ocurran á la  Sección primera de la Seoreto ria Municipal de I I  á 3 de la  tarde oon loa recibos de la contribución Industrial á  pro­veerse de ias correspondientes matricnlss previo el pago de en importe en la  Keoan- dadon respeotivs; en la intellgeuola de qne basta el día 30 del ourrJente mea podrán vetlflearlo ein recargo algano, pero trascu­rrido dicho dia ínoarriran loa morosos en los determinados en la base 7* de las publi­cadas en el Bolelin Oficial de 2 de Ju lio  de 1694 ó ^ n  tres pesos por cada vehículo ain perjuicio de los que so causen por la  via do apremio con arreglo á las bases octava y décima.Habana y A bril diez y  siete de mil ocho cientos oehenta y  c in c o .-P .
Tapia.

-  ~—¡Me hubiera guardado mny bien de cometer temejante im • pradenclal-Tcpuso au m a d re ;-y  además, ipara qnél E l doctor fie na ei*ganado od Iab aparieLomí.*- H a tomado bneDamento el electo por la causa..,. L a  digitalins absorbida por Genoveva había herho u^icer palpitaciones eu las qne el d- ctor ha creído ver líutomas da ca  principio de hipertrofia... E n  consecuencia, h» ordenado un tratamiento por la  digitalioa.—¡Tenéis razón!—dijo Felipe sonriéndose—el buen hombre se encsrg^i do todo el tr ib ijo .— ¡Ya lo vee!—jPero vos habéis doblado la  dóeisí —3í.—Habéis hecho m a!... Ev preciso dejar obrar las dósis débiles hasta el momento decisivo, que no debemos precipitar... Qne- deraoBonlos límites de lo verosímil, s in o , el doctor Lonbet, portácíi do engan-jr que sea, no dejaría de experimentar algnna lioipreaa..,. A sí, pnea, si aumentáis la  dóaia, ancnentadla mnv poco A poco. •'—Tranqnilízate.—Durante ocho días no pongáis más qne una goto.... A l  cibo de una femann dos, y  no variéi. hasta el peaenlsce, á móaos que ol médico anmeute él mismo la dóais, lo qno es posible —¿Debo llamar d# nuevo al doetort —Sin dnda.—iCuándo!_—Loraáa pronto posib'o, á fin de que pueda comprobar deiuí« los progresos de la enfermedad....... 8u error ea nn trinnfuen nuestra Ju ego ... Sepamos servirnos de él.—Mafiana le haré venir,—E l  esencial que venga todos los días.—Vendrá.- A h o r a  á otra cosa.—iQué?—Guardad cnidadosameuta ’ a receto: á  fin de poderla tener siempre A mano para presentarla al médico forense cuando ven - ga  á comprobar la mnerte.—A sí lo haré____ lE s  todol—8í.—Ahora me toca á mí hacerte una.pregunto.V pero sed breve.... Ranl no debe suponer quehablamos de otra cosa más que de cuentas.—Pnea da Raúl es de quien quiero hablarte.—iQ ué tenéis que decirme de 6í!—¿No has notado lo conmovido que se puso al ver el cambio de tíenovevst—Sin du da.,., Pero yo también Jo extrañé.... oQué queréis decir con eso? * ^

— 368 —— cuando la mira hay en sus ojos una expresión singular.—;Crtóis qne so hsya enamorado de ella?—^Qnlén «abe?—¡Es nna ilusión, madre mia! Raúl no puede amar á  Geno­veva. Se interesa por ella como nos Interesamos también noso • tros, V eso es todo.—Si es así, me alegro de su visita; porqne verá los cuidados 
(lUe prestamos á Genoveva, y  tcatificBrá do ello eu an cmo. iQ u é piensa abora e l doctor Gilbert?—L o  qne yo he querido qne piense. Sns aospechas se han deevanooldu como el homo.—¿ Y  sns pMquiass respecto á Genoveva?—L se  continúa, y  cato me preocupa.—^Estará sobro ta pista?—Aun no; pero de un momento á otro puede hallarla.—E n eseess.» . no comprendo por qué retardar el desenlace. S i encuentra á Genoveva, es preciso que laencuentredernaaisdo tAr(i0.Felipe ae sonrió—Trnnquiiizáoa—d ijo—todo está previsto.—Explícate.—Nu 0 8  explicaré nada. N o tengo tiempo ahora, y  además. Apara qné? Tened conflania en m í, y  vamos á reunim os á R aúl.** MCuando Felipe y  su madre entraron en la  oasa con el pre­texto de examinar el presupuesto de las obras, R aúl había to- mado el camino del pabellón.—¡8í pudiera ver á  Genoveva.... si pudiera hablarla, aunque solo ráese nn momento!—se decía.Se dirigió á  1a puerta, que trató de abrir; estaba cercada por dentro.llam ar criado, le  impedióDominado por un desaliento profundo, aleó la  cabeza hacia las veatanae: eatoban cerradas.—Sin embargo. Ia v e ré -m u rm u ió  el jóven.—S i no es hov. será m añsiia.... L o  esencial ee prevenirla. ^No lejos del pabellón existía un gran oenader omparrado. rodeado de planta* trepaderas, formando como un salón á  la antigua usanza, rodeado de bancos rústicos.Raúl se sentó en uno de ellos, sacó de su bolsillo su libro de memorias, y  le  abrió.A llí  tenia ia  carta preparada.- - E b inútil que entregue esto carta—pensó.—E n  dos minutos la  diré mañana lo  que eaoribia. U n as doa líneas bastaránX en una hoja del libro trató estas líneM  con lápiz:

Ayuntamiento de Madrid
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REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS.
La  gran aceptación que han obtenido los excelentes productos 

de este establecimiento, han estimnlado la fabricación de otros
azúcares similares en nombre y envases, pero no en calidad, pure­
za ni blancura,

Por este motivo llamamos la atención del público, para que 
al pedir azúcares de la Refinería se fije bien en las condiciones que 
reúnen así como en la marca de los envases, y no pxieda ser sor­
prendido con azúcares inferiores. Los de la Refinería se distm- 
guen de todos los demás, aun de los de mejor apariencia por su fa­
cilidad de disolución en el agaa natural dejándola del todo traspa­
rente 6 incolora. , , ,

Nuestros productos se hallan de venta en los principales alma­
cenes del ramo, y en todos los establecimientos do víveres al por­
menor. ,

Los pedidos al por mavor pueden dirigirse á la misma Kelme 
ría de Cárdenas, á los Sres' A lba y O? y Barco, Horna y O-, en la 
Habana, así como á las agencias establecidas, que son las siguientes: 

Agentes generales para el consumo y exportación,
D n rán  y  Ca.—H aban a .

,1 € ¿E .V TE S  E O C .tE E S .

Sr. D . José G. Coto...................................  Cárdenas.
Sr. I>. Enrique Crespo............................... Matanzas.
Sros. Castaño ólntriago............................  Cienfuegos.01585

SO TIEIÍEN SIMILARES NI PARECIDAS LAS

AGUAS DE CARABAÑA
SALINAS SULFURADAS, SULFATADO-SCDIGASparg&ntes, dípnrativaíi, diaiócicas, antibiliosas, antilierpéticas, aatiescrcfaloaas y  antisiftlltica*.Segaras, snaveA, beaignas y  eflcsces, toniflcaa el organismo en todas las edades, sexos y  temperamentos.

I . - »  prodooWi! m »fl¡c ina les tienen t a n »  r a lo r , cnanto caran ; por esta ranon jm a  b o » U *  de  
A G U A . D B  C A R a B s K A ,  rep re se n tam a sv a lo r  que todo e l m anantia l <le la s q u e  q u i e r e n a w ^ r  
com a sus sim ilares d  sem ejantes. eepanolM  6 eTw anjeras, pareci^ándoae solam ente 6  1m  de C  A R A -
B a S A  en que purgan  b ien  6 m al, con  6 sin m olestias, 7  aparte de otras eonsscuenolas íonestas que

” * ^ L 5 s M A 8 * n í c ^ t R A D O S  M E D IC O S  recom iendan y  em plean  con abso luta  p rrfereno ia  el 
A O O A  d e  C a E A B A S A ,  obtsniéndo en  » d o s  loe cssua sa iú facw tio a  resnltadoa, no solo como pur­
g a n »  s in  posible  susütuoidn  con ningún otro, sino como precioso m edicam ento en  la ^ f e r m e d a d e s  
d e l eatdmago. h ígado , T ientre, b a so , v icios heriiétioos, exoro ld loso i d e l exterior. Bntre
BUS oomponsntes se encuentran C IN C O  oentlg ramos p o r e l litro  d e l S L L E L R O  D E  S ilD IO
d M e ^ 'u S ln a d a  en estos aguas la  acoidu purgan te  oon la  M .iisu
niñeuniTo^tra a gu a  h asta  6 °d la , y  ¿ cuya  ̂ com binaoióu se d ebe  el que, tóem áe fle sus
tos w m o  salinas, purgantes, atem perantes y  antibilioaas, sean adm irables en  e l herpetismo.

^ * E i  ím p o r to it^ q u e  la s  aguas  d e  C A K A B A K A  hayan  obtonido cuatro grandes prem ios en na  
afio. tros m edallas d e  oro, y  uiáa im portante aun  qn e  m is  d e  dooientos pro fesores, academ ias y  
cuerpos m édicos h ay an  oeitiBoado sus preciosas cualidades; d a lo s  auténticos flue aparecerán  en la

. . .  ----- !-  -------------segnnda M em oria d e  estaa agna  
E l  a g n a  d e  C A B a B A N ^  s 
nropa y  Am érica . E n  Cuba  
D epósito  general y  propietario, E . J . C I

8 7 ,  C a l l e  d e  A T O C H A ,  8 7 . — M A D R I D .

a g n a d e  U A K a u A r 'A  se vende en todas la s  farm acias y  d ro jne ilits  de E a jia fia 7  capitales 
de E u ro p a  y  Am érica . E n  C n ba  depositario principal D K . J O ó E  S A R K A , Teniente-. ?y 4 l, H abana.
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MiQÜIRiRU.

U  LISERA Y  SILENCIOSA
máquina de coaor KEW HOMEd  JVtseva d e l B o g a r ,

LIBROSE 1HPRE80S.
POESIAS ESCOGIDASDE

Juan Martínez Yillorgas
BDICIOW COBTÍ APS POR El.

CuRiwo Español de la Habana.

APUNTES
V A R A  EE. P R E S E ĵ T E
y porvenir de Cuba.

A ra b a  de iiiipcimiree y  Eii b i l l a  y a  i  disposición  
dol público  U  oolo 'c ión  d e  estos poesías, quo cons 
ta  de dos tomos eu 8 .’ d s  m is  de trosciectas p íg iu a s  
oaila uno, y  ila  cuyo oocteiifdo se pnede fo ru ia r una  
idea  por los loilloos respectivea, ¿ saber:

xo.no I .
p lu s .

Aann » 8  políticos, sociales, y  eoonómioo-admiDis- 
trativosi y  p l4 n genotal de reform as ind losdas para  
el posib le  a livio , b asta  l a  traüsform acion, ó  nuevos 
Bístemas agríco la  industtiu l y  m eroan lil .jne se pre­
sentan.

O brn. p ro t4 ‘g 'Id a  po i* o a s l t o d o  lo  
m a «  a e le c to  d e  « n ía  «  a p l t a l ,  y q n e  la -  
t e r e v a  A  to d a *  lo a  olasioa d e  m aoatra  
a o r t e d a d .y  a ñ n a  lo a  pod<-ros nat-io . 
n a loa .

P O R

POLVOS DIGESTIVOS
antibiliosos

Sirven  p a ra

y contra el estreñim iento
estrefiimlcnros mis rebeh 
I disnousias.—Combaten los

des, hacen  desaparecer lo s f i a » a ,  aoediaa,
los estados biliosos de l estóm ago corrigen  ios b u

crónico
saliveo,

" d e l T í g ^ ^ ^ b c t o r d e í ' i 'a í o ^ T b r i e n d o ^ e i a p e ü t o i l o a m á B d e s g ^ ^ o ^  P i r a  la s  á ia rteaso ró -

I . — Moeión s ie r s i la S  la  Jnnta  U irac tiva  de l
C s in o  K ip  huí d e  l a  I la b t t ia . p o r la  c- 
cióa dft Instriicc:ón d e l m ism o Instituto. '

I I ,  — Certitlcaoiún de l acnecdo tom ado p o r la
D ira rliv a . y  d e  la  aprocación  otorgada
p a r la J i ia t a  U e n e ra l................................... ^

Cnatro pa lab ras ....................................................

P O E S IA S  J O C O S A S  Y  S A T IR IC A S .
M i casa......................................................      3
M i pto esión d e  fe ........................................ . . • •  1 "
L a  ciudad d e  Jau ja. (D on de  se come, se bebe

y n o s e t r a b a / s ) ..............................................
O lo aaex trav ag sn to ..................................................  b '
B om an oe ..................................... ...................... ........................................................................................ . £
A l a s  patotas. (O d a ) . . . .

D. MARCELO PUJOL Y  DE CAMFS,
U A C H IltaR . PERIOniSTA, súcro  CORRÍSPOSSAL l)>.

lA  E c o s ó m c A  M a t r it e n sv : i >e  A .iro o s  í i e l P a ís .
V EX-SECRETARIO DE LA DiRBCtIVA DE CORPILIA-
c io s  DEL P a r t id o  d e  U . C . Bit l a  p r o v in c j .a  d e  
M a t a n z a s . P u n t o s  d e  v e n i n .

■isas biliosas son  ntíllsim os. Lo s  qñe los usen cuando v ia jan  po r m ar se e v lta r ín  realm ente los t o m e n ­
tos del m a re o — L a s  personas Iracundas, nerviosas, biliosas, m elancólicas, que se incom odan sin  justo  
motivo las que no pueden esconder iin carácter Irascib le  encontrarán  un  cam bio  n otab le  & los cinco 
S í n u t «  d e  tom ar o n s  d ó sU  d a  estos P O I . V O S  maravilloBOS,— C o ntra  1m  in isg e s t lo n e s  7  ^rforee
tomado0 inm ediatam eiitó ó  dóáia nufgRctoe eon iDfaM>le«. R e o m p la im  á laa M agn esia* y  p ap e lilM  de  
Soda y  a l B ioarbonato. L o s  recien llegados do  K n ropa  pueden  tom arlo* com o e l m ejor tem porante p a «  
aclim atarse en e *ta  le la ; los que tan gan  tem peram ento sanguíneo 6 b ilioso deben  bacer  u n  ireonente uso
T>ara evitarse lo *  efecto* de en conaUtucion. . -  * , «i a _
^  Son e l p u rgan te  m óa sunve, a g radab le  y  de licado  qne se h a  In ven ta lb j la *  dam as lo  tom an c ^ n n  
isxnnto d e  m oda; las m ad ies  y a  no neoealtan m ortificarse oon sus n ifio . a l purgarlos, pues « t o s  r  
V O S  los tom an sin esos esfuarsoa. s in  repugnancia y  operan pronto s ia  cólico n i Y
lAia que padecen alm orranas as ev itarán  U s  la v a t lv a sy  todos sus suFi-iinientos s i em plean  estus A  O I < -  
V O S  como refrescos a l m edio d ía  — I.u  opioion pó b lioa  confirm a que verdaderam cu .e  < 
v o t o  son I > l ( ) > 1 3 ! 4 X lX O M  po r excelencia.D e  v e n t a  e n  t o d a s  l a s  F a r m a c i a s  y  D r o g u e r ía s . dichos F O E i *

Dopásito: botica do Santo Domingo, Obispo 37 entre Son Ignacio
y Mercaderes.—Habana. ____

m ej oras, e s  la  mas 
com pleta  7  du rab le  
d e  énantos mtqnt- 
nas d e  coser h a y  en 
e l m ando.

R ln ls n a l p o rtn U -  
le , lo  b ien

SERVICIO DIARIO

aereze, lo  bien  aca­
b ad o  d e  sna t ra b a ­
jo s  y  la  bennosnra  
d e  sn  fo rm a  la  ha ­
cen acreedora  & la  
insta  p ro tece ios  qns 
le  d ispen sa  e l pdbll- 
co  en  g ra o r a l y  en 
partion iBr la s  s  A  
LLAS H aban eras .

W lLLOOX e  GtBBI
riíSastwMM. e s w i « i » i u a o m p a i » b l «  i ^ q ^ ^ e e o -  
ser c aden eta ; es l a  p red ilecta  d e  la e  M O D IS T A S  y
0 A M 1 8 K B 0 8 . , . „

Un icos agentes «n e s < a  I s la  d é la s  n ió q n ln as llsw -  
a o » t » ,W iL t o o x 4 G lB l i s ,  A u T O li í í iO M  7  d e  IM  
(plnmeroa Dslpcios.
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L ib rar ía  d e  D . M iguel A lo rd » ,  O -B E IL I .Y  96; de  
»  Mium-l d e  V it ls , O B I S P O  tO; d e  D . Clemente 

» .  0 -K E L I L Y  «fi; K l 'E V A  P K I N C I P A L ,  P la sa
del V apo r, y  f K O l ’A O A N U A  L I I E R A R I A ,  O  Eei- 
117 54. 2 :« 7 -P -7 5 8 5

53A la s p a ta t a s . ............................................................  ^

E l  pobre  L t i a r o  L é ia r o ................................ .
Exam en  d econ o ieo c la ...........................- ............
L e trilla ...................................................................... TJ
H istorieta ................................................................
U n a  patrona....................................................   ® '
L e trilla .......................... ...................................................
£ 1  inundo a l revés. (C a r ta  do  u n a  dam a ren

ilida  i  un  g a 'á u  desdeñoso )............................  10 1
Dundo a l revé<. (Itespuesta  d e l g a lá n  des-
defioao i  l a  d am a  ren d id a )............................. 1 ^
, . . r . W ................................................  115

FREZENIUS.
T ra ta d o  de análisis qnlm len: conclu ida la  pub li­

cación d e  esta interesante obra , se h s lla  á  la  vento  
eu  la  L ib re r ía  V . a  H i s t o r i a ,  O B IS P O  ili.

E l

E l

A L C U B I L L A .
D ioclonario  de A dm in lstiacion , se acaba  de pu­

b lic a r  e l Apéndice d e  i884. y  se ven de  en  la  L ib re ­
ría  L a  l i i s t o r i a ,  O B IS P O  46.2 8 Í3 -B P —3585

A  la  v id a .................................................................  ¡^ '
E l  p leito in term inab le ...................................................................................................................................
A  la u n a ...................................................................
K l espíritu do  contradiooión........................... i >^
R om an ce ...............................................................
P e ro g rn llada s .........................................................
E t  oetera, et c é to r a .. . ..........................................  I*’ -'
D*8*Ó6 «ese vea 1^9
i ^ t r i i i ¿ : ; ; : : : ; : . ' ; : ; ; : . " .......................................  j ; ó
D etrilla ...................................................................... ¡ ’ -J
DifttfooGioiie*. a. ....................................................
K  L am ont* rend ido.................................................  >
K o  b e y  co*e  como loe vorftoa............................... i
L e tn lle .....................................................................L* ooufoAÍóa.................................................................  I.TnaTnSa.. . . . . .  . . . . ____. . . . . . . . . . . . . . . .  illM

Ubi333

AVISO.
N u evo  R eglam ento general y  tarifa s , p a ra  la  im- 

, A dm in istrseson y  cobransa  d e  latosioíon, A dm in istrscson y  cobransa  ne  la  conUi- 
ucion industria l, eon  U e  modificaciones scoraailas

en v i-tn d  de l a  autorizacm n oouoedida n i G obern a ­
do r G enera l. Se venden en la  Im prenta d e l a < ? , « -  
la , á  8 3  billetes. 2365—P —3585
H iN IN im iiU .

m sm is
A  loa oensoree........................................................
!¿5S e p ig ram as ...d esd e  la  p ág in a  '¿Xi basto  la  T O M O  I I .

P O E S IA S  V A R IA S .
A  I ).  D om ingo  K. Sarm iento..............................
Sátira  contra un  aeCor qne fnó  prototipo do  •<

loe estafadores..................................................... l-i
E l  aban ico ...................................................................  ^
L e t r i lla ................................................................
L a  prim era noticia ....................................................  -i-'
E n e r o . . . . . . ............. ............................................. -  47
F e b re ro ....................................................................
M a n o ...........................................................................   • '
A b r i l .............................................................................  £
M a y o .........................................................................   ] }
Jim io.............................................................................  ‘ 9
Ju lio .......................................................................   8 '
A g o sto ....................................................................    1-5
Setiem bre.................................................................  RB
O ctu bre .................................. ................... ..............  I ' ;
N o v iem bre ...............................................................  l l ‘3
D ic iem bre ...................................................................  117
U n  asalto a l C astillo  de S au ioven ía .................  U S
E l  retrato  comido por lo s ratones.....................   U '
L o s  cuadrum anos y  e l león. (F á b u la ) .................. 137
L e tr illa ........................................................................ 1^1
E l  d ilim o mono. (F á b u la ) ....................................  143
Uatilo costurero.— C arta  d e  una m odisto en

ciem es á  no m arinero a trev id o .....................  147
Com petencia y  dif,;rencia.— L e tr illa  traduci­

d a  de l francés libórrim sinente....................... 151
P le g a r ia  de l su ltán  de U a rrn e o o s ........................  ii7
U u a  pendencia..........................................................  I6.‘>
L a  ptim tra  hoja dol á lb u m ................................  173
B rin d is ........................................................................  117
Laqn isico sa , canción de circuustanolan.......... IKL
R l  á gu ila  y  l a  b a la  (F á b u la ) ..............................  IS.*!
P aranom asias............................................................  l ' í
P rob lem as...................................................................  ll 'l
A l  g ran  t¿uintoua. a l tener uotie ia  de su  l'a-

ilecim iunto........................................................... l'-'3
le t r i l l a ........................................................................  197
L a  anerto.................................................................... '403
D escubrim ientos....................................................... 901
M as descnbrimioiitoH................................................ 917
G losa  p a ra  ensefiat lun jugacioues d igu as  del

o lv ido ...................................................................  917
V a r lM  soneiui!...............................................    991
A m or n in sica l...........................................................  99¡i
Voluntarlos asiuriauue............................................ 9911
U o n taü K ea  y  andaluces.........................................  937
b rin d is  á  los g a d ita n o l.........................................  943
A  los catalaiiuB.........................................................  947
V ascos y  ca la lan es .................................................. 9í>l
Jnicio dut a íi »  de ¡87ü.............................................  9.'>i
A  ou  partidario  do L e  fe as ....................................  961
L o  am igo iutim o.— (U uen to ).................................  9 I>7
R isa  y  llan to ..............................................................  3j7
/L m is buenos aiiilgoe M anuel A .  Fuentes. J a ­

llo  Jaim es, K tur 1'- B u xó , R icardo  I's lm a, 
B e n il j  N eto , M igaei A . d e  la  l.una  y 
Acisc lo  V i lla r á n .............................................

COM EDIA EN  UN ACTO.
P O R

P . F . llsatorre.Se vende á 3 0  c e n t a v o s  en esta impreo- ta, en el deepacho de annneioe

LA EQUITATIVA.
C O M PA Ñ IA  DE SEGUROS DE V ID A .

E S T A I I I . E C I H A  Er¥  1 8 5 » .
B A J O  B A 8 E 8  P U R A M E N T E  M U T U A S .IN G R E S O S  E N  1884. S O B R A N T E  E N  1884.

$15.003,480-05. $13.730,332-73.Capital en Diciembre 31 de 1884.
$58.1(51,935-54:.

Nuevos riesgos en 18Sá $84.877,057-00.
Suma pagada en 1884 á los Asegurados $7.194,787*07.

Pagado á los tenedores de pólizas (iesde su fundación $81.073,486. 
iiA  EQUITATIVA es la única eompaCia americana operando en Ou I ib 

que emite pólizas indisputables.
Representante General para Cuba, Santo Domingo y Haity

V  ® I ,  J U L B E S ,  o - l i e i l l y  3 8 .— H a b a n a .V  ,  * » * .  •  j  1801—P — 185821
NEW-VOKM

D ifU -ío
di la ¿fariña y  en la peletería La Jotefina, á Villegas.M U R A L L A  esqaina :

COLECCIONde la? lustítuciones Polítioaa y Jurídicas de los 
P u e b l o s  M l o á l e r i i o s .

D ir ig id a  sn publicación  y  anotadas p o r el 
E X C M O . SR. I ) .  V IC E N T E  R O M E R O  Y  O lI íO N

D  A l e j o  G a iu  i a  Mor.EKo  So admiten surcritores á dieba obra cu la calla de U-RElb!.Y n'.’ 19. donde se puede obtener el ler. tomo encuadernado á  la lúetioa.Y á la R c v i e t a  d e  lo «  X r i b u a a l e a .2;3«a~P—Ü258á

LIFE ÍNSÜEANCE COMPANV.
SEGUROS SOBRE Vm Aa.

E S T A B L E C ID A  E N  1815.

L A U N I O A O O M P A f í I A Q U E S O  T I E N E  A O O I O Ñ I S T A S Y H A O E R E G O O I O S E I Í  E S T A I S L A  
Ingresos en 1884: S obra  te en 1884;

$14,340,476-39. M ás de $10,000,000
C A P I X A I . ,  FU SE R O  IV D E  1880.

$3».3S3.733-57.
A. G. DICKINSON, Director general.

PEDRO BUSTILLO, Agente general.
C a lle  d f  r U E B C ^ B E R E S  » •  1 9 . H a b a n a .

)743 _p_ :u586

LA HORMIGA DE ORO.

!■«
HISGELA?^£á.

PRIMERA jU í ENCI^
OKPOMPAS m u m

d e  D . R a m ó n  G u illo t ,

L á z u r u  ^ 5 1 .í^au

ÍDesciende e l hom bre de l luonuí
.0

307
315

boe a b o llc iu u lita sdo  la  [lena  do m uerte. ( 8á-

A dvertenc ia  f in a l..................................................
L a  Adm inistración de l sem anario D. ófreunsfan- 

< w ( b o y  suspenso.) S3 abstendrá, naturalm ente, de  
h aosr de l a  colección aqu í anunciada elogios qne 
podrían  no parecer im parciales; pero lic ito  h a  de 
■eria, cuando ménos, llam ar la  atención de las per- 
eonasilnstradae báo ia  e l interés bib liográfico  que  
necesariamente h a  d e ten er  cu todo  tiem po una obra  
d ad a  á  lo s  b a jo  ios auspicios d e l priuioto de nnos- 
t io s  patriótieos iosüiiitos.

E n  tal ooneepto, oióe dicha Adm inistracción lle ­
n a r nn deber cuando pone en  oonueiiulento de los 
eonatantes favorecedores de la s  producciones líte-

'  M to b le o id a  on  A ti4 tA  oon o l t f i i U o  qn e  se en 
ealqita  según  lloenoia esped ida  en cu » fnoha, sie i  
do lo s an terio iea á  oste eAtableoim lento deuoraina  
dos n a i á r r l a s t  está idtaado hoy en la  Caisada  
d e  S A N  L A Z A R O  nV 951 pa tad a  la  Bensfieenoia v  
su eaorltonu uu la  casa  donde eetavo , j i G C lA E  71 
eaqm aa á  ^ n  J o an  d e  D io s  en  la  anal ex isto  n ra  
U x s iO M ir io m  p r r m u a i e a i t e  d e  sarcó fagos d« 
todas olases, lo m ás solooto d a  E a ro p a  y  Am crioa.

X n  aparatos, coches y cuanto conciem e al rani-j 
satá á le  a ltu ra  d e  su reeououido erédito.

P a ra  m ayor fac ilidad  en el a jaste ex iste  en e i M  
lab leo ic iiou toy  escritorio jjstos de precios en  qne  
so de ta llan  loe servicios j- sn i m ^ r t o  h a c l é u u o .  
• e  « lu c ie s s r o B  y  t t o i s r a a  n a t A i a  e n  < 9 3  
« • r e .

l>Sá l . x s r o b l c t u n  e u  v & b l l . - » .  B »  reelber. 
jrdenw . la n a - > «  imn con: - nii otro  k ióal i  todas h<> 
rasA P A Í t A T O S P A K A  lí’M U A L S A H . ' .B  AH  A I S A T 0 8  U D V  U A D t l  t i  JP

p a ra  f.tjtaaem . i-
22ÍGM

Cajas de hierro.

Tartas de l 8 n> V il l e u u s k  qne la  edición de las poe-
po r E l  C a s i-I eso sidas de este sefior VO EspaSOL di: la BABAxaeatá á lodispoeioíóa de loa que qnierun adquirirlas, pare lo cual habrán de dirigir sus pedidos á esto su cast, callo deCOM- POaTELA ndin. 10b, apartado 5U9.Elpteciifde cada cjeiuplar (encuademación en rdstíc.) es de t r e »  p ea u s o r o  en la Habana, y ( r e a  c lD c u e n t a  Id e m  pura el interior, lleva­do á oasa de ios oompiadnree cu ol coso primero y transo de porte cu el segundo.La oirconstonclae de bailarle el 8r. ViUorgaS en vísperas de salir paiu la Poninsuln haoe Inuispeaia- ble la oondición dol pago adelantado.

So venden á  nrecios sumamente reducidos desde  
u n a  onza en adolaiite, las h ay  alem anas, francesas 
(S inglesas ooiuo tam bién  á  p rueba de fuego,

Se com pran todas las qne se p ropougm , así como 
tam bién  m uebles finos y  objetes do  va lor pagándo­
los lui'.r bien- B a rat illo  9 bajes.

2 3 7 G - P — 71585

UNICA ILUSTEAGION católica intransigente y_la más económica de onan-
tas 86 publican eu España.

Director: D o n  L u is  M a r ia  de  L la u d e r .R E D A C C IO N  Y  A D M IN IS T R A C IO N : C a l l e  d e  B a ñ o s  N u e v o s , 1 6 , p riu clisn » .Sale todos los sábailo:i con IC p-4ginsa do texto, sola de ellas cou interoLantes gra­bados. L a  lectura es variada, amena é instroctíTa.L a  necesidad de lachar con la  m altitnd de publicaciocet ilusfradas qno corrompen enorvaa los ospícitns, es lo qu« ha inspirado ís  creaeioo de oeta R svista que sale á luz desde 1" de! año actual y  lo qao requiere ol apoyo de los buenos.8e publica en B a r c e l o n a .  8 j  prjcLo es el de H  p e s e t a s  al año y S-50 semes­tre enviando ol importe á la Admlaietracloa. Por inodto de coirajpnnsal cuesta ti reales mas a i año. Ea las A atillas y  F ili pinas ol precio quo indiquen nuoetroa corresi'onsa'ea.Para los atuentoroj ai t lo c r e o  U a i a l a i i  ol precio 08 solo de !f pesetas al año y 10.valiéndose de coireeponsal.
CLAUDIO O. 8AENZ &  C*

L A M I * A K IL , I .A  4,
Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de

E S F A Ñ Ü ,  C A N A R I A S ,

BALEARES V PUERTO RICO.1669—P —51.584!

m
Alt

GRAN DEPOSITOi v I A .C ? X T I 1 S T .A .S  X3IEI 0 0 8 3 3 X 1 . .  
t - t  0 . 1 t E I l . l . y '  74.

I .a  dnioa casa  en torta la  lo U  a e  C u b a  que puerta ofreoor nn  surtido com­
pleto de las m qjoios m áquinas de l m undo, com o ve rán  po r los siguientes  
pieolnsi

KjU  a r a n  a m e r i c a n a  Í4U B . K i a g r c r  lAf. t4U B , A dem ás la s  m sg  
1 nífioos a e U u y i n o n i l ,  D o m e s l l c y  la  A i n e r i c a n a n V  7 .  Tam bién' -------- puratísimai

1 en
I h ay  K o m i H K l o n ,  N e w - l l o m e  y  W I I c o i  y  « j r i b b s  baratísim t 

s m ano á  $5 B . Idem  Oe i isa r  a $ ). E l  que m ás barato  vende i

‘ ‘ - - s r
i Kiequinae de i 
' |g le la  de Cuba.

7 J ,  O - l t e i l l y  7 * ,  entro Aguacate  y  V illegaa.J o s é  ( jro n za lcz  A l v a r e z .  
U02S— P — 21535

FABRIGADEPAPELDE LAHABANADE
HORROROSA GANGA EN $500 ORO.Se venda nna soberbia cama camera imperial to­da de palisaudro con eaquiaitae motduras, oun dos reíUa oorona* y cuatro Hguros alegóricos de gran mónte y oitrouidluario guste- Ruó inourtada á  ha- oor á Pnrii eepresamoute y costó dos mil posos oro. Baratillo i), bajos. 2£7d.-P-43585

C ASTR O , FEBíVAiVOEZ A Ca.
Depósito: Mercaderes 35.

b ru

otros IEabiicaclou permanente de papel para impronta, bloneo y de colores, como taiubion pura
j r ie i  7  fo lletos; d e  fo rro  para puipsqaetar y  oa iton  aplomado do varios gruesos. ___
Asim ism o b a y  oonstontemonte s r »u  exietoncto de papel estraollla  blauco, m edio blanoo, osouto
ooloros, á  priinósito p a raen vo lvo r  duli-es, «a té , azúcar, & u. A-a. , . , - . 1  it- ¡
Pape l M A N IL A  d e  varios taniunos. e l cual o frece grandes ventujae sobro e l d e  ios Estados uni 

dos, tanto por su buena CiüUad, cuanto por la  d iferencia del precio. ^
t i^ S o  llena uualqu'er ór-lon de loe citados papeles, on tamaños y  gruesos espeoiulss.
E i r U r a i i  d i - i > ó s U u  4 t e  « l e  l o u o s  t u n i u h o s  ñ  p r e c i o s  m ó d i c o s .2295—P -0 i5 ? 5

-  364 -“ Qaetida mia: Mañana eataré en el parqne á  las once ¡i media de la  noche.... Fácil os será salir del pabellón y  reoniros conmigo 0 0  la  pneita qno da á la orilla del M am e.”Ib» á firmar, peto se detuvo.—N o—dijo—ai el billete se extravía, mi firma nos conipro- motería.E n  su cousecnencia, sin añadir más, desprendióla hoja, envolvió en ella una piedra y  acercándose al pabellón, trató do tirar á  los vidiica un pnñado de arena para llamar la  ateución de Genoveva, ,v lanzar después en misiva.E n el momento en qne llegaba á Is distancia convenieete para sn objeto, se abrió nna de las ventanas y  apareció en ella la  esbelta y graciosa figara de la jóven .Kan! la  envió un beso coa la mano.Oenoveva le  contestó con signo semejante.E l  señor de Challins le mostró el papel.Raúl se hallaba al lado de un fuste de|colamnn qne sostenía nna gran copa de híorro imitando bronce.Genoveva ae la indicó con el d e d o ... y  Ranl dejó caer en ella el papel con la  piedra.Y a  era tiempo, pues Felipe y su madre sallan de la  casa.Genoveva eo quedó en la  ventana.—Y  bien, querida niña—lo preguntó la  baronesa—^habéis desesneadot—S i señora.—(Os sentís con fuerza para venir á  dar un poseo por el riot—iOh, perfectamente, señora!—Entóneos venid. Felipe tomará con Kanl los remosdel bote, y serán nuestros bateleros.Los dos jóvenes fueron á buscar los romos, y  volvieron & los pocas momentos.Genoveva hsbia bajad» del pabellón, renniéndoso á la  baronesa, que le dijo.—Apoyóos en mi brazo, hija m is.—Gracias, señora) me siento fuerte.... vais á v e r . . . .—Tanto mejor____ Venid á mi lado.L a  niña parecía, en efecto, completamente reanimada y hasta transfigorada.Se Labia producido una reacción que debía durar dos ó tros horas.Nnestros cuatro personajes llegaron á Iss orillas del MamoK anl, al ver á  la jóven tan animada y  alegre, sintió in v a ­dida en alm a de inmensa alegría.—N o era nada; me alarmaba sin razón—pensaba.Llegaron al sitio en qne el bote descansaba entre los Jun ­cos, sujeto con nna eólida cadena.E u  algunos minutos estuvo listo para el paseo.

-  361 -Felipe habla hecho a'guuaj loüa» de inteligencia á sn madre durante el paseo.A  veinte pasos de la  casa, la  señora de Gatennes ae volvióhacia en h 'jo , qne iba un poco det áe.—Felipe—le dijo—ino aprovechaié de tu presencia aquí para regarte que eches nna mirada sobra el preanpnesto de los gas­tes que hay qu« hacer en las mejoras de la  quinta, que ayer me entregó el contratista.... Raúl nos concederá una hoiita; jno es a ,í ,  sobrinoí—Y  auoqne 8"an dos, querida tia—respondió el jóv en .—No temáis quo mo abuira aquí... Aprovecharé el tiempo oxaminaii - do todas las bellezas de vuestro parqne.—Bien, querido Kanl.......Pronto despacharemos.—Tomóos todo el tiempo qne gustói*. .—V en , Felipe, ya que R aúl es tan bueno quo nos permite le dejemos solo. . ,L a  baronesa entró ea la  casa con sn hijo, que se apresnró á  decir en cuanto se vió en la cámara de su madre:—Habéis comprendido mis señas y hallado el medio de pro- poicionarnos nna entrevista á se la s ... Era indispensable, porque tenemos mucho que hablar.—H abla—dijo vivamente la señora de Garennoa._—H e conocido al primer golpe de vista que habéis empezado á  trabajar en nuestro interés, ' ......................‘y tengo que haceros un reprocherespecto á esto.__¡U n reproche!—repitió sn madre aorprond da.
—Sí.—¿Cnál?__Obráis precipitadamente . . .  D ais dósia demasiado fnertes...Genoveva ha llegado á un estado ta l de debilidad, qne en dosdías pnede llegar la  catástrofe....... Ahora bien, esta mnerto tanpronta serla deplorable, y  no dejaría de despertar sospechas. —Tranquilízate; respecto á eso no tenemos nada que temer. —jC óm oí—No soy yo qnien precipita su muerte; es el médico.—¡No os comprendo, á fe mis!—Me exp licaré .. . .  É l  doctor Lonbot ha venido.—Y a  me lo habéis dicho.—H a  prescrito nna receta.—Y  bien.__U n a receta, que en caso necesario, seria nuestra justifica­c i ó n . . . .  ¡Vas á v e r ! . . . .  M ír a la . . . .L e e  tú  mismo.Felipe pasó la  vista por el papel que le prefentaba sn ma­dre, y  del que ésta jam ás se desprendía.—¿Habéis comprado la  complicidad de hombre?—preguntó con manifiesta iaqaietnd.

LA DOHOSLLA DK CONFIANZA.—S9

S O P E Ñ A  
O-BBÍLLY 113.2062—P —125-5

Toques do Incendio»

DB LAS
V I A S  F E R R E A S .n A Ñ A N A .1? A  las 5 y  30 do la  m añana sale de V i -  t la n n e v a  (Dragones, frente al campo de Marte,) para C iénaga, Rincón, Crucero, Oes­te, Bejucal, Q nlvican , San F elip e , Darán, G n a ia , Abelina, Güines, San N icolás, Vegas Palos, Berm eja y  Union de Boyes.A  las 6 de la  mañana sale de V l l la n u e *  v a  tren expreso para Cm cero, Oeste y  Ms tanzas.A  las 7 y  45 de la  mañana sale de V i l la *  n n e v a  para Ciénaga, Almendares, Ferro- Agnada, Rincón, Govea, San Antonio, Se- borncal. Selva y  Gnanajay. (Esto tren com­bina en el Rincón oon el tren qne trae pa­sajeros de Matanzas.)F e r r o c B iT t l  «ie l a  B a b i a .—A  las 6 y 20 de la mañana sale do la  Habana (Mnelle de Lnz) para R egla, Minas, Campo Florido, San Migue! Jarnco Bainoa, Aguacate, Ceí-

ISLA DE PINOS.
Dran animación para la presente TEMPORADA.

Reoomendomoa á loa que nassaitoa del sarillo de BAROS ten
F é ,'t e a o n o o id a  p o r  naeftros prino lpales foon ltativos. 

El paoleate reeoperará udadablemc

, Uefioaoti de los ds S u t a

ba Mocha, Benavldes^ Mátanzae, ^ a rra ,

1 San Igoacio, O’B eilly  y  Bahía.2 O’RoÜly, San Ignacio, Lam parilla Bahía.3 Lnm parilia, San Ig iu ciu , Muralla Bahía.4 Muralla, San Igmteii;, Acosta y Bahía5 Acosta, San Ignacio y Bahía.¡i Habaa». Teia.lilln-, S . Ignacio y Bahía7 Tejadillo, Habana, O ’Keüly y Sao Ign.acio.8 O’R ciB y. Habana. Lam parilla y San Jguacii».
■J L aiiiiarilia . Habana, Muralla J San Ignacio.1-1 Mi'iailft, líabaiif., At-imtíi y 8 . Ignacio 1-2 Acosta, Habana, Paula y  S . Ignacio. ]-;j Paula, Hnbaru. Deasniparadüs J  San Ignacio.1-4 Zalneta, TfCHtádt't.i, Tejadillo y  lis - baca.1-5 Ti'ja-llll.i, V illegas, O’R eilly  }. Ha­bana. .1-6 O’RüiÜy, V illegaa, Lam parilla y lia  baña.1-7 Lam parilla, V illegas, Muralla y Ha­bana.

1- 8 Maralla, Villegas, Carnaac, Acosta y
Habana.

2- 1 Acosta, Oaraiao, Egido, Paula y BSíbaña.2-2 P aula, Egido, Desam paradM  y  H» baca.2-3 Zulaata, Troeadero, O’R tilly  y V i­llegas.2-4 Zulueta,Ijampai-Ua, Villegas y  O’Roi- lly .2-5 Lam parilla, Zulneta, M uralla y V i­llegas.2-6 Muralla, Znluota, Curazao y  Villegas2 - 7 Znluota, Troeadero, Industria y  Mar3 - 1 Troeadero, Industria, Neptuno y  Zn-
Ineta.3-2 Neptuno, Industria, San José y  Zn lueta.3-3 San Jo sé , Industria, Dragones } Zu- Ineta.3-4 Dragonea, Centro del Campo de Mar­te y Zulneta.3-5 Monte, Fachiría, Zulneta, Egiod y Mar.3- 6 Galiano, Trocatlero, Industria y Mai4- 1 Troeadero, Galiano, Keptnno y Induetria.4-2 Noptui O, Oaiiano, San Jo sé  y Itidn»- tria.4-3 San Jo sé , Galiano, Dragones y In- dnstria.4-4 Dragones, Galiano, Angeles, Mont< y  Centro dol Campo de Marte.4- 5 Monto, Angolés, Florida, Esporanzsy  Factoría.5 - 1 Esperanza, Florida, Factoría y Mar, 5-2 Galiano, Anim as, Lealtad y  M ar.5—3 Galiano, Anim as, Lealtad y Neptnm5- 4 Galiano, Neptuno. Lealtad y  Zanja.6 - 1 Galiano, Zanja, Lealtad y  Reina.6-2 Reina, Campanario, Sitios y Angelee 6-3 Monte, Figuras, Esperanza, Florid*

Caobas, Lim onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, Madan y  Bemba. Combina con el ascenden­te y dobceudente de Cárdenas á Santo Do mingo y aquí con el ferro-carril de Sagua y Cienfuegos.F « r r o - e u r r t l  d e l  O e s te .—A  las 6 do la mañana sale de á Ji- is tia a  (Calzada de Cris­tina, Puente Cristina) pava Pinos, Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boyeros, San­tiago, Rincón, Salud, Gabriel, G iiiia , Atqui- zar, Cañas, Artem isa, Punta Brava, Cande­laria, San Cristóbal, Taco-taco, Palacios, Paso Real y  Herradura. (Para trasladarse s Pinar del Rio desde la  lleiTadura, existen empresas de cannages que enlazan con ts hora de llegada de ¡os trence y  se Llega á dicho punto á las 4 de la tarde.)F e r r o - c í i r r i l  d «  M n r í j i im o .—Sale ca­da hora un tron del paradero de C o n c h a , desde las 6 d-.' la  mañana hasta las 11 de Is noche, tocando c-u Tulipán, Cerro, Pnentm Grandes, Ceiba, Baenuvista y  Quemados.T A U D M ,A  lae 2 y  40 do la  tarde sale de V i l la -  u u e v a  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­te, B ejucal, Quivican, San Felipe, Duran, Guara, Medina, G üiiie^  C atalina, Sabana de Robles, AguacaUq Ceiba Mocha y Ma­tanza#.A  las 3 y 45 de la taiue sale de V illu >  n a t iv a  tren expreso, para Ciénaga, Cruce ro Cesto y Mutanzaa>A  las 4 de la  tarde sale de V ii la n u e V u  para Ciénaga, Almendares, Forro, Aguada. Rincón, G-ovea, San Antonio, Sebornoal, éeib ay  Guanajay,A  las 3 y  4¿> sale de la  Habana ^muolh

idadáblaments U  salud, gracias á tan podorosos anziUoa.
A lta  a g r a d a b le  t e o ip e r a t a r a .
A  l a  b e l l e a a  d e  s a  c i e l o .
A l a  p a r e a »  d e  a n  a s n a O a f e r a sA  la amolrablettanqatildad de aqasl PACIFICO CASERIO, tolos estos elementos poderoeos qne tu to  contribnjen al bienestar fisloov moral del individuo, encontrará el viajero en 9 a u t a  F ó

BAÑOS TERIVIAEES,. . .  ,  .  ................................ yfreísosy pw tiUiBJ naAGUAS P'ITABLKS, FERRUGINOáASy de UAC.'íSSIA, alimentos 1 n o  l 'E D  provisto de ca»a«> ee ótU á  U ri-ik nn-neas. oofo proaleCirto D. Angel G.'CsbaUot. proeu- ra tener ea lai mejorei oenlLoiones posibles, así onmi o asas amasblailss pera fa ailias.lyoe Safiocee pisaisroa tiene* aií mia-n I las vorits'ss nn9 les ofr loe el vspir NUEVO COBATO.qnqaeá iMórdoaes rts sn aoreilitedo oip'.taa I). Uvnon n astillo, se e de BAT.VIt.WO loe domiagoe des- —  de la Uo?.t U  dsl tros rtn passjeroi cine a ila de la flebana á las II v II imantoe v resresa los diói 
». 139-1-P— bS»ó

PADEZCAN
Procúrense nna cajita do la acreditada PASTA PECTORAL DEL 

r  m m  DE BARCELONA, y 80 la quitarán al momento.
A l tomar las primeras pastillas, empozarán á esporimentar nn 

gran alivio. La tos va desapareciendo, ol pecho y  la garganta se 
suavizan y la espoctoracion se produce con gran facilidad.

Son tan rápidos y seguros los efectos de estas pastillas, que mu­
chas veces desaparece la tos por coiupleto antes de terminar la caja.

Se venden en las mejores fanuácias de España. Osya 2 pesetas.

do Lnz] para R egla, Minas, Campo Florido,
1  M i^ o i , Ja iu c o , Bainoa, Aguácete, Cei­ba Mocha, Bqnavidee y Matansaa.F e iT O - c o r r í l  d e l  O e s te ,—A  las seis dt ta tarde salo do C r is t in a  para Los Pinos Acroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boye Santiago, Rincón, Salad, Gabriel yroG üira.F e r r o - c a r r i l  d e l  O e ^ te .—Á  las 3 y  .56 sale de C r is t in a  para Los Pinos, Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­go y Rincón.A  lae seis y  56 sale del mismo paradon, otro tren cou el mismo itiuerario hasta ei Rincón, y loa domingo# y  días festivo dt dos crqcos do Mayo a Setiembre hay otri tren qno sale á las 7 y  30 de la  tarde.F e r r o - c a r r i l  d e l  U e s te .— A  las 8 dt la mañana sale de C r is t in a  para Los P i­nos, Arroyo Naranjo, Calahasar, Ranche Boyeros, Santiago y  Rincón.

L A S  P E R SO N A S qne sientan también ASMA ^  S íO F O C A C IO i¥ , hallarán mlas mismas Farmácias los C lC i A lC lt lL L U S i  B A L S A M I C O S  y  los F A  P U L E SA Z O A D O S  dol mismo autor, que !u calman en el acto y  permitou doscansar al asmá­tico que ae ve privado de dormir.—Véanse los opüecntoa quo se dan grátís.Depósito central de estos medicamentos: Farm ácia de su autor en Barcelona, y ee hallarán tambion de venta on las principales fsm ácias de la  H.-thana y  demás pobls-cioues do América.
Ténia Ó solitaria I

4254—,3—10—17—24
DEPOSITO

A L  PO R  MAYOR.
KAKMACIA T ñEOOVíSÍA

8 « e xpu lsa  en dos ó  tres  horas  
tom ando la s  Cápsu las tODífugas 

d e  M oren c» IH Ic iae l. 
Hedicuusiito iln  rlTsl en si anudo. 

IN S T R U C C IO N E S  G B A T IS .

í-a Reunión.T eniente-R ey 4 1 . HabanaY A D F O B  MENOR 
«G  toilaa la a  boticM  de U  U a .  

2197—B—íó-'rt

i
D E  B A H . M E T•'AiitACiA -ATanitATict oa La u n p -e k s ’ d a í» us  r •• s>.Caá» rot.Kir Ur tOO tram os d«- oate viau «uutienr i »  

eramuf de carao pura.
Eslaprfparatlon. qiii' ¡w m i  rxqijisluiBRbor a e rees  el nmocro ae Vine .le rostíea, 

1aoe •xcclentes resaltados en Is Dispepsia, é ;ss tn lr ls , D isnea, Cstáriei IsU slintIss. li li
. e U . ,  etc.

^  toapreciablo t u  la  lis ia  psimeaar, tnen is, Itoqnitioiso. JSreaeaitis,
■fec‘ - -  - -

&̂ 5I9iOS PROreSlOKALiiííi
DRs V ILLÁR R AZ4C IR U JA N O -D E N T IS T A . 

Especialista para las enferme­
dades de la boca.

Fu of.-eoe ol prtblioo on la salle de
Z u lu e ta  esqu in a  a Basages. T B l . B F O n O  190.

CONSULTAS y 0PEBACI0NE3 de las 8 de la

y  Angeles.7-1 Esperanza, Figuras, Florida y Mar7-2 Lealtad, Ainmas, Belasooain y Mar 1-1-1 Animas, Bolsscoain, N eptnnoyLoa tad.1-1-2 Neptuno, Bnlascoain, Zanja, Lealtac 1-2-3 Zanja, Bolascoain, Reina y  Lealtad 1-1-4 Reina, Bolascoain, Sitios, Campanarii 1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain j Campanario.
1 _ 1 _ 6  S i t i o s ,  B o l a n c o a Í D  y  C a m p a n a r i o .
1 - 1 - 7  l i ' i g n r a s .  M o n t e ,  C a s t i l l o  y  M a r .1-2-1 San Lázaio, Catnoro, Príncipe y M»i 1-2-2 Belascoain, San Lázaro, Oqnendo ) Noptnno.1-2-3 Noptiino, Belascoain, Zanja, Oqnoud« 
l - í í^  Zanja, RotoHCoait!, Gárlos I I I ,  üqnen- dü.1-2-5 Cárlos I I I ,  Belascoain, Pefialver, Franco (proyecto)1-2-0 Pofialver, Belascoain, St’i . Tom ia (proyecto) Infanta1-3-1 Manglar (proyocto) Belascoain, Mon te, Castillo y San Gregorio.1-3-2 Castillo, Moute, Culzada do Jesú s de Monto, Concha y  Mar.1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oquendo Noptnno y  Hospital.1-3-4 Neptuno, Hospital, Zanja, Oquendo. 1-3-5 Zanja, Infanta, Cáiioa I I I ,  Oqnende 1-4-1 Cárlos I I I ,  Infanta, Poñalver, (pro­yecto.)1-4-2 Infanta, Santo Tom ás, (proyecto)

mañaCA hasta las 3 de la tardo. 9-750 -ni

I Se fodai rlaíes, allmrafaclaii Insoflrl.iite, j  eu Uu, coavleor á todo:, lo 
qao neoe.itoa Guirirse y íortalecereo er\ poco tiempo.

Para las Crl.nden. udo de sus mejeres alltaentos -'hl.l,. <'
«bondaste y nutritiva Icciie

V '■•¡■PfjSi r o  GENERAL -Orogueriii y ¡-armaeia la fteuii" 
Teniente Rey o. 4!, HABANA 

rtto teN T A  J'.N rODA# 1.A9 If'AKr'lA* •.><

îSt- rtíiií-n.

Anuncios Extranjeros.

PRENDES.
M E O I C O -  C J R U  J A I¥ 0 .Ei-pecialleta en enfermedades sifilíticas y enéieas.—-Curacina de hidroceles sin el mplco de la  tiatura do iodo.C o iia n lla s  d e  I t l  A  2 .

Teniente-Rey 16.1811_P_13582l
J. P. VEITIA.OiinjaiLo-Oallista—Oítíí y Militar.

cu ofiaa onoam adaá, (v a lg o  G a r l l i  
Oíreao eatoerv'ue), ojo. de peeaoilo j  de galloe BiOH lie 7 á S .  todoB los dios eo en gabinete A s -m ic a ie  31 esquina á T e n ic i i t e - K e y

LAZCANO.
Cirujano y Dentista.
Con 25 atiog de práotioa en ana profesiones haoe

eitxaoalones sin que el paoienta atenta el mmoi do­
lo r por e l G aa lU U ran té . rteeioa m uy módioos.

Orilloa, pone dieutea a l ooeto do materlalea, ven  
de instrnioentoa y  toaterialea den to l.a  de 8. 3. 
W hlte , a l preeio del catálogo.

O rátie ó loa pobres á  todaa horas.O b is p o  SO etquioa á v tll^ sra s .
2255 m

L .A L . C M S R I 2 : j
S O I i I T A X I A

CufMlcB sn 3 b't'is f 'T  l'ts
O  O  19 TJ X4 O  

áh
liniui;l:) (KOU. t Frulto7;i ¿nfee n/nerric run |Ivt I

(¿0 mai (Udbfllo» d* |SeervUa eipntaán toJu lu toulinca. stm
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Codéinel
T O lUE l J a r a b e  del D ' Z e d  es un cal­mante precioso para los Niños en los casos de Coqueluche, lusoutr.ios, etc.; contra la Toi nímoja líí los Tísicos, las Afecciones <U 

¡os “Bronquios, Catarros, Resfriados, etc.
FARifti ^7s Drouot. y  en laa FamucU*.

'Este PO LVO  de A R R O Z
(da al Cütis la fincha 

t Y frescura natural (de 
ia  Juventud.

P R E P A R A D O
WOfK

Gellé FrÉres
6,&venue dei'Opéra

P A R I S
’ U ede'li d t O n  

[¡posioion 
dt

Parit 1I?S

cisai

Belaecoain, M anglar, fp ro yect^  1-4-3 Infanta, Monto, Castillo, San GregoPrínrio, M anglar, (proyecto)1-4-4 Infanta, San Lázaro, Carnero, cipe y  Mar.1-5-1 Sun Lázaro, lafan ta , Neptuno y Eos pital.1-5-2 Infante, Zanja, Soledad y  Neptuno.1- 5-3 Infante, Campamento del Príncipe,Canteras, Batería Sta . Clara y Mar.2 - 1-1 Infanta, Cárlos I I I ,  Castillo del Príncipe, Campamento del mismo.2-1-2 Cárlos I I I ,  Infanta, Campo do Pintó, 2-1-3 Infanta, Campo do Pintó, Pnento d« V illarin.2-1-4 Infanta, Pnento do V illarin , Sarabia. Calzada dol Cetro.2-1-5 Calzada do Jesna dol Monte, Calzada del Corro, Consojoro A iango, Buenoí Airoo.2-1-6 Vedado.2-2-1 Calz.'vda <le! Cerro A 1» dort-cha, T q li)iKn.

DR. P IN ILLA .
E X -C IB U J A N O  dol H ospita l da San  Ju an  de 

Dios do  M adrid. 'J T r c f i a i a  T  d o n  a t l o H  d e  
p r a c t i c a .  K .peotaliilab. enferm edades venéreas, 
sltllltiuas, y  de las v ías urinaria».

O b i s p o  n 9  0 6 ,  e n t r e s u e l o :  d e U á l y d e  
6 i  7. is»0— P — 1585

4 ^ -
|>r. EJIASXUS WIL.SON

.néetteo- C iru ja n o -D e n t is ta . 
P R A i a O  l i s  entre D R A G O N E S  y  T B N I t B  

T K - R K Y .  9 2 ,H - m  _______

GUANARA€OA„P ,  S e s v a ile a . afinador y  compcéit :C. plan"» H E A L . M reiilcrí» deCnaro________
Dr. Rojas.t I K f a A : \ O . I > E i % T I S T A .

K S i-E tU M S T i ES t í . »  ESFCRMUUADES 1)1 LA BOCA,

Profesor de Clín ica M é lio a  y  Q u ir írg ie a  D en ta l 
del H oapital Civil.

Se h a  trasladado á  la  ca lle  do  L A M P A B I L L A  nV 
t é  (a ltos )  P la z a  d d  Cristo.

Consultas y  operaciones de 8 á  9 de l a  tardo.
P a ra  los pebres de 8 á  ó2331—P-22,)8.5

ENSEÑANZAS.

60LB6I0 DB SEÑORITAS.D IR IG ID O  P O R  L A  S E Ñ O R IT A  j R l I a  SM, V ülerK R C ?. OOHFOSIKLA 1 0 0  ZSOUXHA í  HUftALLA.
estoblecim iento de educación reanudará  sus 

el d ia  7 d e  E n ero  d e  18'5. 
asignaturas qne en  é l se cursan  son todae los 

com prendidas en la  tnstrooolon prim aria  elemental 
y  snperior, y  sn  im portanoia está dem ostrada por

”'c :IPW--- .  ̂ --- r ..........  ,
el co legio pa rticu la r d «  señoritas que abon a  ma­

yor cuota p o r subsidio industria l, según clasifica­
ción de l grem io de profesores.

K aT o laseade id io iD aB , m nsloa, d ibn jo  y  labíireí 
de todo género.

Se adm iten alnm nos internas, m edio pensionista* 
y  externas.

Se facilita  e l reg lam ento  de l Co leg io  á enolqnie 
ra  que lo  solicite y  se rem ite á toda  la  isla . G

Alcaldes de Barrio.
Tem plete— D . Ju an  U a fia rte  y  C e b a d a , M arcad r

” c a sa  B lan ca— D . M annel L e p a r te  K o d rign e i, M *  
riña 1!. .

San  Felipe— D . F rancisco Sonohes M endos, Ubis- 
pO 63.

Cristo— 0 .  F ílom ono G a ro í*  V i U e g « »  VI*

Ldo. Antonio Corzo,

£ n  G a s a  d e  t o d o s  l o s  P e r b u n l s t a s  y  
d e  F r a a c l a  y  d o l  E n t r a n j e r o

v e í-Q*  FJisJSXB  -  «  *■-
dt éttax  « g i i c i B l

p*zPA*ibo *L ttsutrniC 3 Ü 1 » .  J E f 'A 'V ,  PEnruM iST* 
£ - t a .e  d . e  l a  ] P a l j K ,  8

A B O G A D O .
TTa trasladado  in  ostndio á  l a  ca lle  de T E N IE N  

T E  R E Y  3 )8 . H oras d e  consulta, d e  n n a  á  cuatro  
de le  torile. ____________

DE. GARGANTA.
N uevo  aparato p a ra  Teoonooimientos con  luz eléc­

trica. „  ,  a
K i a m p a r l l l a  1 7 .  H oras d e  oonsnltaa, de H á l .
E bpeóalid ad : M atriz , v ías  ntinoriae, L a r in ge  y 

Blüllüoaa. , v94'l— m— B P ______________

AMELIA HERNANDEZ DE TOEIBIO

I t  SrZJtXA 3ZHXZA OI cara  tlUslUfnd empluUlt ^

PEBFUi iERIA-ORIZA l
de I . .  Proveedor de la Corte ríe Rusia.

n « ? . Í í r , - f l R S 2 í A «h  C F . á J á S ; 0 R S 2 A 0RIZA-LA8T¿
tocida euuism

S i s u t » . ;  rtírM u . )  «a la  QsSsiU  l u  p u u .

P B Ü F E B O K A  D E  ID IO M A S  

E T C  L E S  *• EBJIJVCES,
se ofrece á lo s  padree  d e  fam ilia , y  i  lo s d ireotorss  
de oolegio p a ra  la  enseñanza d e  lo »  re fe r id os  Idio- 
DiM. DiMOoioo: calLodo Los l ^ o l o r d f t  a 9 R 4 i 
loa Qaem adoB d e  MiirisnBO.

ñ ’ K O H P ^
QRIZA-líELOUTE
jiiostttuf'O’o.sfrtii o  asinsnH rsslnS..— - f;* l

late C B 8 M A  iM .b A  i9«
T M iM srss l GnUa  ! u miiFUMat y n acn t i . u tatatki«fMTA 13 »*• 3V3NI3** *****tt-0 0f000'tq |f

|<«2Alr* ••«•fCiJtoAU gima *1r (• V dnebá»,f A rn ji^  ■“
ESS.-OñIZA

f<,-Ai«iw dt Itdtt Ui .FOflii *. Stnt ttttti 
sdspuéM por la ■edt.

ORiZA-VELOUTÉ
fdlVOdi nos 4t»*S02 

tdhtrtitlt t i  cyl(s. 
D ia lo l .6lUnbfsiad.t.lMlsMiw

I

O n i 2 A * O E L ,  , A . e 6 l t *  s > a .s »I>BB<501SrA*IB33D D S J L A .B  IT tfK g T tO a i-A .B
l ) » p * « i t o  a n n o ip a l : 307 , o . l l »  S a n -g e c o r » .  P ar la .

•1  C a i b o l l o .  j"  A - i J a i m o  X  o i o K V j »

A n g e l— D . A n ton io  F ern an des, Son Jnao

San Jnan d e  D ios— D . José Fononberto, A g u io i  51 
San Francisco— D . José Suarez. Sol.
San ta  Clara.— D . José Massanés, t :nba  119. 
D ragonee— D . Inocencio G arc ía , Z a n ja  63. 
Petla lver— I ), José A lv a re s  M art, Cam panario  190 
P ila r— D , C lánd lo  Fernandez, Santa R osa 3.̂ , 
AtoióB— D . Segundo Cubillae, C lzda . de Cristina  
ühavez— D , liam on A lvares , Monte 160.
Pueb lo  Nuevo— 1>. U lp iano  H ierro , Z a n ja  91. 
V edado— 1>. F raneisoo Boeales, Vedado ,
Jesús de l Monte— D . R a fae l P ra t , Jesns d e l U o o  

te  146
A rsenal— D . Anton io  de la  R egato , C len fneg  
Ceiba— D . N ico lá s  G u eva ra . B e v i l la e íg ^ o  6 
Jeeus M aria— D . Tom ás L lan o , A g u ila  373. 
Vivee— D . M annel de Q ordon , V iv e s  86.
Son N icolás— D . P ed ro  Fernandez , Sitios 99.
San Ú z a i o — O . Juan  Q n im ar Sola.
Tooon— D . V ícto r Icazo  M u n ie ta , Reina.

>B 5.
M arte— D . N arc iso  Caso, M onto y  A gu ila . 
G uadalupe— D . RosendoJEsiiinosa D íaz , B a y o  34.
Sonta T eresa— D , M iguel Pefia, R íe la  971^.
L u ja n é __D . L u is  Fernandez, C a lzada d e  Lnyoné
A rro yo  A p o lo —D . Uoogesoios Gutiérrez, Luz. 
Villonneva— D . G a b rie l R uiz , M onte 336.
Cerro .— D . E tanislao F e rran , C erro  635.
Son Isidro— D . F em an d o  A lv a re z  G onzález, Com

póstela  177.
Ponto— D . Sebastian  F e n e i io  Boato , In dastrta  S

PERLAS DEL D* CLERTANA p p r o b a d * 3  p o r  I *  A c a d e m i a  d e  A l c d i e i n a  d e  P a r i a .
LA S  P E R L A S  de TKEMKNTIA’A  calm aaen algunos minutos las ja ­

quecas, los M AS V IO LE N T O S  DO LO R ES DE  C A B E Z A  y  las EN FE R M E ­
DADES D E L  HIGADO. S i la dosis de tres o cuatro perlas no produjese su
efecto pasado algunos momentos seria inútil conti­
nuarla. Cada frasco contiene treinte perlas. Para tener 
este producto bien preparado y eficaz exíjase la firma del:

T.AS P E R L A S  DE  E T E R  50» remedio por excelencia^ 
para las p e f o o n a »  n e r v o a a » ,  propensas d ahogos, d 
calambres de estomago y  i  desmayos, po r lo que deberán tener 
siemp'e á la mano este precioso medicamento. Exíjase la f i rm a :

XoAS P E R L A S  DE  Q U IN IN A  contienen cada una 
diez centigramos (dos granos) de sulfato de quinina puro. Por 
esto es cierta su eficacia en los casos de fiebs^o . Ellas no 
causan repugnancia ni ascos y se tragan muy fácilmente. Las 
perlas de quinina se conservan índéfinidameme 
rarse. E absolutamente indispensable el exijir

L a  v e n ta  p or m enor en la  m ayor parte de lae Pharm aoiaa-

Fabricacion por mayor: la sasa L. FRERE y Ch. TORCHON, 19, rué (calle) Jacob, en Paris

sm alter- 
la firma :

Colon— D . José  
AgD ila,

Qaioía Iglesias, San Mignel y T m p r « M U  r t «  d f  CuSm. V *n toa u .-»í>  j  s v -  I lu b a íiM .
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